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L a p o l í t i c a d e l D i r e c t o r i o m i l i t a r . 

] n l a U n i v e r s i d a d C e n t r a l s e h a n a d o p t a d o 

p a n d e s p r e c a u c i o n e s p a r a e v i t a r l a a c c i ó n 

d e e l e m e n t o s e x t r a ñ o s . 

F I R M A D E M A R I N A COD rttpitdViC (LO c ¡ ú c m m n Oc at í n a c i -
ÍADRH», I . —Su M a j e s t a d e l R e y imior i to . 
' nacÍD los s jyu i ( ni •< decre tos Ue E L P R E S I D E N T E D E L S U P R E M O 

G U E R R A 
v i e i w i o ie i i ascenso aá emp-lco P o r !u. taiócte estuivo u l a P r e s i d e n -

p á i t o su ípo r i io r ciíü t e i n o i ü e de qk ' j , cOníaitejíciiamdrfi c o n (el .marcvrj.-.s 

L a s i t u a c i ó n e n M a r r u e c o s . 

L a a v i a c i ó n \ b o m b a r d ^ ó i n t e n s a ­

m e n t e e l f r e n t e e n e m i g o d e l a z o ­

n a O r i e n t a l . 

L L E G A B E R E N G U E R Ja n u e v a l í n e a t e l e f ó n i c a . " Heroos te* 
M A D R I D , 1.—En ed expreso de Á n n i d o el R e y y JOB g e n e r a l e s u n a c o n -

d a l u c í a ü'egó a y e r m a ñ a n a ed g e n o » d i v e r s a c i ó n c o n e l a l t o c o m i s o r i o , dis te 
d-ai Fcde i r ico Jiea-cnguer, a c o m p a ñ a d o n o s c o m u n i c ó que todio m a r c h a bieoi 
do s u l i e r n i a i i u d o n A l e j a n d n » . 

E l d i s t i n g u i d o i n i l i t u r v i e n e m u y 

Sáe Comere i io m i a d i r i l e i i a ba jo la \.,.< --ucoses di? \ L I 
tótncia deíi s e ñ o r Pinats, i r a t á n d i o - E L p 0 N D 0 D E { ( L A ' E p ¿ C A » . 

laiferwitcs a.suntos dv I r a n n t e . , •• , •• , . , 
N Í M I T C « « O A T (<r-il' ''O1'"'-1'' 0. inca IKKV M I a r t i c u l o 

,NO D I M I T E M A G A Z ^ jVhii()(i ,, | , s (.,,)!, qll), C(mIra 
c í ñ e o s l a t a r d o l l e g ó a l a se, v¡ , „ „ ¡ ^ . ¡ . . ^ & l ü m . 

p n c ú a . eil c r . in^ra i lmi ran tc Magiaz , tr-ajaieim 
• die u n i f o r m e . A l ( i e l t i e n n o de u n j i í a ú i ^ d i e e , - e n t r e 

y 

©1 &dLa liech.Oi db Ha p re senc i a l de 
•un a i l n i i i i a i de oteo d e n t r o d i s t i n t o tú 
oüi q-uo c u r - r su'- est iudios se cons ide-
j a c uno una, fa l ta , a c a d é m i c a . 

Eff) La n . :;. se r e c o m i e n d a a i , lS n - e j o r a d o , pe ro a u n t i e n e n o c e s i d a i do 
a i lumi iws que l l e v e n . ( « i c in - : .-n> doce - ™ < * P de lU-á m u l e r a s , 

don J u a n P r i e t o Gcmz&lez, a l - de M i á g a z , . : p res iden te del Consejo rn tenfós patñíi p o d a r a c r é d i t a i r e n t o d o E n Ja e s t a c i ó n l ú e r e c i b i d o p o r n u -
J t o n G e n a r o A r i a s y s u b o f i c i a l Su-pi m o de Gucu-ra y . M a r i n a , gene- m - m v ¡n . m peffisdnaliidad. m o r o s o p ú b l i c o , l en t re e l q u e figura-
P o s é HeiMivr . i F r a n c é - s . i r a l Orozco. P o r lio qu |^ ŝ c r e f i e re -al p u b í d e p que b a n b a s t a n t e s miilitairc-s. 

C A M A R A D E C O M E R C I O _ S o e r a ) que •-•da > i - i i a , e s l á , r e l a e i n - vaya , -a e v a - i i a r a'-.untos, p e n e t r a r á en D o n F e d e r i c o se h o s p e d a e n casa; tic 
t j j i a ñ a n a , c e l e b r é s e s i ó n Ja C á - p a d í a <•< n lia s l ' n t e n c á a . < M Coaisejo p o r l a s c i i c i n a - af .airpí .a .ña.dp de din bede l , s u l i o n n a n o ' e l l o n i c n l Q peno r a l d o n 

Hajnlbílléin $2 l;a. fa fe iMado o t r a , ñ o l a D á m a s o Banenguc-r. i 
r . O a r i o n a d a e n las a.nterir:irc< p r o h i - P A R T E O F I C I A L D E L D O M . . . I N G O 
l ' icinje. s d i c i e n d o que lia c i t a d a m e - ' Z o a n o r i c u t a l . — L a a v i a c i ó n n a b o m -
d i d a se . adop ta p o r q u e e x i s t e n ^ ^ ^ Q i n t e n s á i s e ü f e el f r o n t e , os-
n a m f m pnrtnirbaidtores y Se q u i e r e e v i - . . c - i a l m e n t e dos adredoderes de H a l 
t a r (p- p i n d a n ser c o n f u n d i d o s c o n A u t y j , . , , . y L ¡ z i a m . ¡ m i l i l i z á n d o > . - u n 
U,< ' ^ n o s S U S P E N S I O N E S « W a t o a,l a t e r r i ^ r v i o l é n t a m e t e e n 

Pe r o ° e n ' ^ b ' ^ " suspen- * f T ^ W f ¿ ^ 
dido^efl ba.nqu. ife (v ta i iza d o p a r a m a - c'v.uos 1 pu.': ' ', , T , „ 

• v d i o s a t d K n ^ T i i ^ P r n cP r rvn fnn « « . n a en b-un r de M a i c e ü n a D o n u n - Z ^ o c c i d e n t a l . - L a c p l n n m a f o r -
p n i o s q u e v i ; ne <0 R e y a l a 1 ^ ^ ^ ^ ^ - m a c l a c o n fue rzas d d Zoco A r o a a r o a -
i n i c i a , er-ntestr, u n o . , ,. , , , ' fm i . c . in ^ i . . . T a m b i é n se h a suspendido^ p o r d i s - a y e r l a - v a c n a c i o n de los p u t e s í o s 

r u r a r el h i l o d i - p , - ' ! ' " r ' ' ^ , ! i p e m e i ó n de las a u t o r i d a d e s ¿I m r t i n N ^ v o M o y M . o r i t y A g u a d a a u m e r o s 
V m l a t i n a n , p u r . cerno la, esta- v q . 11.' ,• n z ^ e í f 1 . ^ e n g a z a d o p o r l a A s o c i a c i ó n , de Ve- 1 Y 2 del l l a n o , r e t i r á n d o s e las g u a r -

: t ó a q u í , a n n q n e pudo pone r se - (•'!.• l ] n r i ner nv\ 'r st^"iao r]w,<- ' ' o c h a n - : , b a t a l l ones , C ó r d o b a y M a -
p e a c i ó n con Pai lacio, p r e f i r i ó j ^ . ^ n a c í ^ ^ 'o a i v v v w w w w w u w v v w v w w w v w v w w v w v v v w v d n d . no o b s t a n t í e l a p r e s a d de l ene-
d Rey para, e v i t a r L r i v a c i e n e s ^ ^ {ie V(,(., , | a r . i6n y 81?c. C o n t e s t a n d o Cl ¡Cl A l c a l d í a . f * ? nos o c a s i o n ó q u i n c e ba j a s , 

m .1 prc is idento m t e r m o :, . ' , • „ , . . ! . m e n t a l e s c o n u n T r " ¡ — ' , Nf f11 d o « i " " ^ n a s u e 

J f ^ c i d i s t e i p r e g i m l o si e l R e y m i w , t f i i r ¡ n . . j , , , , , , , . . . . . s ¡ . , , , „ , . T T t i n n n t n n í l r i n c n r l n l ^ f t u b m u a r l o s y . ! res to 0 0 í e r -
^ i m , d ( .onsi j u . r e c b . e n d o a m a { ^ l a « n d o i r a s •r ía l a " b a - m a 

ta n o g a i i v a . p i c r m a n s n l e do f l o M o n u o , nos. l i o - s.-
una u , - r a p a u s a y ol.ro de l o s , t u ^ ,, , , ] ; 1 , l Z a , , l ( l S 

JOS onjo e o n t r á l e l la c m t o d a s n u e s t r a s fuer -
adia e n r u l a e,l r u m o r de q u e ^ a V i u „ „ . , , „ „ , . , . , , 1;1 ^ f i m a m f s , L " ' \ ' 

i a d i m i t i r . . por jud ic iau p a i a .0 p a í s , p a r a :c i K j é r - i " m n e o . . ; de . . ^ u ^ o«- i t i tumu- . , J.U.-> j Í O y l i a n v u e l t o j a g u a 
" xm a i s p a r a l c . ^ c i t o y p a r a l a M o n a r q u í a a q u i e n e s r u e g a p u b l i q u e m o s l a s i g u t e u t s n o t a : | v . f i a s de l i c n i Lb-zmaz e v a c u a d a s d u 

m^i : , ' \ n ! \ , r S l ? ' ,1o ", ¡!' i W 9 ' •q'dvccad.a.menie. q u i e r e . « C o n t ó a c l a r a c i ó n a l a n o t a o f i c io - r a n t ó el t e m p o m l , a s í como u n pues to 
" . l e - n n l Í V i h d e í ' •c,1!vir: ^ Q 10 11 ! Í ami ' l s - SÍ . Bae i l i t a , t ó r ..• u . ^ ^ v ! l , ^ : a i , v .«! ' l a M a r r a d d M a , s in O * .aJejandosc, -el l u l e r - j - , , ^ , , . ; , , p.,,-.,,,.,.. , r ; nue-4rvs ^ b i o s p r o i . u - u . . \ . - .e . , i 1 v, (¡;;(i 

n r c - n - c n e i r n K i Q P i n n m i c i a r á n es u n a i n j u r i a c o n t r a el ? í ^ s a O W , .1 IK I I I - . S m a n i f e s t a r que T . i n | j ( i ( ; n pp l i a n fo . - t i f icado s i n n o -
D E S P U E S D E L C O N S E J O Rey , e n t r a Id) L j p r c i o m con i t r a E s - Ja R e a l o r d e n d i c t a d a p o r booe.rti.a- ^ a d dos casas .en e l v a l l e de Q i i i z t a h 

A b a r s e ú C nsejo e l m a r q u é s p a ñ a , que e s t á n p o r e n c i m a de l D i - c i ó n e l 20 do n o v i e m b r e ú l t i m o , roso?.- p a r a ¿ a V a z a r l a s p o S á G i o u e s de B e n i 

f ^ J ^ ^ ^ ^ T ^ g r a . c o n n n a c i ó n l - v e n i m o s ~ ^ ^ ¿ S í S . oe, u 1 - V o i to d 1 
P^haba a S e v i l l a . d i s i d o d í a t r a s d í a . A y u n l a i n i , n b . de S a n t a n d e r , c o n t r a . ^ L a r a c h e c l roe •udec .nuen lo d,0 
U n d o pasaba, j u n t o , a les p e r i o d i s - E s u n e r n r IM I . segui r a t o d a s l a s p ¡ o v i d e n c i a , deíi g o b e r n a d o r c i v i l . 

P " • n i cilios bi ; , ves p a l a b r a s , f.uiemvs p ( d í t i c a . s , s i n U K ' M pecado que . icnaindo la i i u O i i s i ó n e n u n p m s u -
, r o i i c a i lcs que iii iunca h a b í a p o n e l de sier v i e j a s , c u a n d o no h a y o t r a s n ,.. ,. . ' , . , , „ — • — — — ^ " ñ T ' I ' " • K ^ i e ' - - v A i u r i t ' « - r i ^ a rrm- anís i v i - n e c l i v a s 
Í d i m i t i r . q u e l a s r e e m p l a c e n . Con eJlo" d i s m i - '3U"M 1 ^ a o i ' d a n W p a r a 19^-23 de ftego Su V i a j a d ^ R e y a l a P ros . - be s ; ( ^ . J ^ ^ 

d e n c i a , p a s a n d o u n nedi a t a ñ i e n t e a l a jefes , y u n pu^wico. eatnrawruuj iagp. 
S; la dfe Gcaíéejofe, donde e s t á n i n s t a - P o r f o r t u n a , c l i n c e n d i o q u e d o r e -

y que n o h a y no-vedad s a i i ^ n t e . L o s 
i t ieni i^ordl^s i imlpidb 'n ingadezai e n l a s 
o p e r a c i o n e s ; n o obs t an t e l a n u e v a l i ­
n c a í t e i l e fón ica , n o se i n t e r r u m p i i r á J i 
I, - des c o n f e r e n c i a s c o n e l H u g h e s , 

p ú a s p r á c t i i e a m e n t e s o n d e m d s r e -
sen-a. 
P A R T E O F I C I A L D E L A M A D R U ­

G A D A 
M A D R I I R , 2.—iEn c l nnims1terio> d e 

l a G u e r r a fae i l i t aa-on á b . m a í d r u g a c U i 
el s i g u i e n t e p a r t e o f i c i a l : 

Zoma, Ü i r i e i n t a l . — S i n n o v e d a d . 
i L a a v i r . n i ó n i i o m b a i r d e ó i u t e n s a m e n -

te el f i e iiil a e n e m i g o . 
Z o n a O c c i d & n t a l . — L a c o l u m n a f o r ­

m a d a a, base de l a m ó j a l a d(;> T e t u á n , 
i noved.ad 'I11'' m a r c b a b a . de I .aa ic ien a. A l í - I a j a l , 

f u é t i r o t e a d a c e r c a de e s t a ú l t i m a p o -
".dción. 

Ivn l a z o n a de L a r a c h e e l t e m p o r a l 
de a g u a s i n m o v i l i z a ' a l a s fue rza s , 
i i i ip i . . - ib !Üfá .nd(Oas de c o n t i n u a r "el r e ­
p l i e g u e . 
• V W V W V V V Í / W W V W V W V W A r t W W W W V V W W V W V V * ^ 

S I N I M P O R T A N C I A 

L O S I N C E N D I O S 

D E A Y E R U n a n o t a o f i c i o s a d e ;t ; ; ; 

l a S o c i e d a d d e A q u a s 1 ! 
^ p r e m a t u r a u n a granada, en la hatería, 

i l r o l i o s - i. 'n'f-iiido berblMS u n te- fOT- v m m -m^x-ivutwi&aiii ^ 

1 f * m * * * * ••• I : . , , ; ; ! S i £ • ^ ~ ; & * s r & 
V » * • * * * * * ""s H o y ha , , v u e t ó a g u n m c í o r s c te * ^ J S ! ! ^ M ^ £ S & S % 

L a Soc i edad 

..—exclame 

E N L A G A L L E D E L S O L 
P o r fa l ta , (d« hni i ' i i i e . / j a se p r e n d i ó 

a de 
S o l . 

F u é so focado p o r dos bombei ros m u ­
n i c i p a l e s . 

E N E L P A S E O D E M E -
N E N D E Z P E L A Y O 

p o r l a i a r d e , a 'las s iete y. m e d i a , se 
p r c n d i i i l a ch imenea , dial p i s o c u a r t o 
dbí e b a b í «Vi l l a , P u r a » , c n o l a v a d o 
en al paseo da M e n é a i d e z Pcla.yo. E l » 
el- p i s o m louestiiión ih.aibita d o n J o s é 
R í l i k 

M sucano fia lie d i 6 exa,gera;das p r o ­
p o r c i o n e s , .acu('l:l ndo t o d o el s e r v i c i o 
(ie i nenad ios m u n i c i p a l ! y de los b o m -

t e m p o r a l 
E L H I L O D I R E C T O C O N T E T U A N 
A I A D R I I ) . Í , .—A ' las síiiiis de l a t a r d e 

S u M 
|ei ieral l Va.Ilespinc-?a c o n v e r s ó a ñ u y e n Has f u e r z a s de r e s i s t e n c i a do lo c i n c u e i n i a y t res m i l pesetas p o r £ . X J ? . ¡Jencía, pasando 
fficBón c o n Jos r e p ó r t e n o s , p a r a que convilrmo a t o d o s d e f e t í d e r y se so de c o n s u m o de a g u a , se l i m i t a a , , (, G(:',.lscJ,JO' •csiu.n n ^ . . . . - . . ' i r ^ V " m i e d a a p u n t a d o . 
m r l a - pd ' .abras de! pres i idente a l e j a a los l i á m t ó y a las a g r u p a - h . . , „ , , . " . I - nuevos a p ana l os t c e f o m c o s , d L C i o . . ... b , q u . q m d a . a,;unTaao. 

00, m á t e t l f u d o e n r o g a r l e s que c ienes de la, p o - l l t i c a act iva . ; que u n p V f ü d a i a q u e l l a p r o v i d e n c i a p o r ^er p m . i e n d o s a m m e d i a i t a u i e u t e e n c o m u — 
" p n a n r u m o r e s c o m o ese, t a n di iá l iogo, s i q u s b r n t a e n ocas iones al ^ • ' ^ w ' - a r e n cil p r o c e d i m i e n t o ; p o r o n o m c a c i o n c o n Te t iuan . ^ 
IS d e f u n d a m e n t o . G o b i e m i o , r o b u s t e c e en c a m b i o i n s t i - e n t r a e n e l f o n d o de l a c i r s ü ó n , v. 1 La con'f̂ ro'Pc,,,a d n r o unos n u n u -
fo los h a b l ó de l a n e c e s i d a d de tucicoi 'ss fundlaanentalies que , c o l o c a n - p0r ,ta.nto n i desconoce el de r reb r , de t0? y 'se e.fectuo sm -d i f i cu i l t ad a i l guna 
ar tedos :Los r u m o r e s q u e se a u - dlo.'ias e n ed p l a n o d e a l t a s e r e n i d a d L S o c S d de A g ü a f j d S u ' n ó i ¥ Í ^ ' ^ i s t a s efi.peran-oii l a sa l u l a 
ropaJaaido c o n t r a l a P a t r i a . de todo p o d e r m o d e r a d o r a s i s t i d o .por pt-ejuSa fe m ^ m le de l m a r q u e s d/e M a g a ^ y é s t e les d i j o : 
(en-censurarse les ac l is del D i - los c imInd ianos , t i e n e n ideas p o l i t i c a s 
Hailadíiv— isi se e s t i m a c o n v e alcanza su resu.l-

recisamente en el 
ovversais, pero qpe 

; pero 09 p r e c i s o a t a c a r ' l o s i n - tainte a i m i í n i i c a 
¡¡aatipiaitiiiióticos. a m r r a o-as in . - t i t uc ienes , 

«pués h izo u n e l e g i ó , d(:d n u e v o M U E R T E D E U N S E N A D O R 
W&íéniiico con MaaruecoS j d i c i o n - Ha . fa l lec i ido en cs'.a; c o r t e el sena.-
fe todos h a b í a i i i h a b l a d o c o n e l d o r vitiállitíiú sG&oif D í a z A g e r o . 

J á í l ' P i i m o de R i venia y que é s t e E L A C C E S O A L A U N I V E R S I D A D 
l i b i a , c o m u n i c a d o que n o h u b o ¡En da-.Secreta r í a de ¡a U n i v e r s i d a d 
l í e n l o a ' g u n o de t r o p a s p o r &?, h a f ^ t l i t a d l o a m a n o t a en l a que 

vde los ¡.-h l iba seos, 
faino n i i a i 1 ! i f e s t á n d a l e s que h o y 
B ^ s , aiioi así&tiió mi inguno de l o -
• B a r J o s a'l Guinsejo. - i . d.a: po r sena que n o sea p ro feso r , amWos, entre los cuales nos contamos a l -

EL H O M E N A J E A V A L E R A í i í u m n o o . u ; ad i v ( ¡ne l a p r o h i b í - Ounos periodistas, una fiesta de despedida 
p i t a d o a l (•..m r a ! m i r a n t e M a - c i ó n j i c a m a I t í raibén a los a l u m n o s p o r í e n e r que m a r c h a r a A m é r i c 

J p o a n í f i i l ó a i e n c a r g a d a de o r g a - ma t i r i cu i l ados en c á t í d i n a s qufa n o 
'hoincnaije a d o n J u a n V a d e r a c x p l i i q u . j n cm d i c h o Cemitro. 

Se ha, i n a u g u a i r d o f d l i c í s i m o m a n t e 

WWWWWWVIWVWWWWWVVVWWWWVWVWVV i w v w v w w w w v w w w w v w w w v w w w w w v w v 

E l d í a e n B a r c e l o n a , 

L a l l e g a d a d e l g e n e ­

r a l C a v a l c a n t i . 

•Música y t e a t r o s . 

C a s i m i r o O r l a s , e n S a n t a n d e r 

H a c e a ñ o y m e d i o - y como siempre 
Ke flÍ ' ;i! ; J ^ c r c u n s - ocu r re parece que fué a y e r - q u e Casimiro 

{, t a n c i a s y aecMdenta.lm'o.nte se p r o h i b e n r / n « w.v, ^ ¿ ! A "̂!>"""U 
3 Ja e n t r a d a en aque l e c i i l r o docente a U r ' a i ^ e" Santander a unos cuantos 
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rtca a c u m -
pl ir contratos e s p l é n d i d o s , que le prome­
t ían un gran negocio, 

L a fiesta se c e l e b r ó en los altos del ca fé 
- c o m e n z ó la p e r e g r i n a c i ó n con un resulta­

do casi fatal, porque el ma l est 
capital era el mismo de toda 

u n a s l levaba consigo, haciendo ga la de 

B A R C E L O N A , 1 . — d i n . e l expreso - h a 
l l e g a d o el! g e n e r a l Gaval lea in t i , a c o m ­
p a ñ a d o de su esposa y de su, a y u d a n ­
te , d o n A g u s t l í n Robles . 

B'.ué r e c i b i d ó p o r • e l c a p i t á n . ' gene­
r a l , e l g o b e r n a d o r m i l i t a r y n u m l ^ O -
o s a m i g o s . 
' D e s d e l a e s t a c i ó n se^ d i r i g i e r o n ' a » l a 

meterse en casa y era inútil , por tanto C a p i i t a n i a g e n e r a l , d i a i d e c a m b i a r o n 
que se pretendiera l levarlq h a c í a los tea- de r o p a , m a r c h a n d o d t e s p u é s " a . v i s i t a r 
i ros , n i con funciones nuevas ni con pre - e l P a l a c i o R e a l de Pedradbes y a r ea -

. . . ü i z a r o t r a s v i s i t a s , 
cios baratos. p o v hv t a r d c . s e t r a s l a d a i r ó n a.l p u e r -

Terminado el contrato con sus compa- t o , e m b a r c a n d o e n e l «Jaimb1! I» , c e n 
ñ e r o s , Or i a s los inv i tó a continuar l a d ü r c c o í ó n a P a l m a de M a f l l o r c a . 
*toun%ée» por los estados, p a r a ir vivien- * 
do, y aceptada que fué la, p r o p o s i c i ó n - "" 

t L ^ i T T r y y f a T a r o n parte ^ 
toaos los artistas de la C o m p a ñ í a que 

sus inmejorables dotes ar t í s t i cas . 
A l d í a siguiente, con la mente l lena de 

ilusiones, la C o m p a ñ í a m a r c h ó a Cu/, a» 
donde r e a / i z ó una c a m p a ñ a e s p l é n d i d a ' 
en la que fué el í d o l o el, notable actor 
c ó m i c o Casimiro Or las . 

D e Cuba pasaron a M é j i c o y, a poco de 
llegar, se p r e s e n t ó la negra nube de ¡a 

la R e p ú ­
blica, 

Y así , de tumbo en tumbo, l e v a n t á n d o s e 
ahora p a r a caer en seguida, continuaron 
los artistas que aplaudimos u n a noche en 
Santander actuando en M é j i c o , hasta que 
a l fin. vieron el deseado momento de vol 
ver a la patr ia , h a c i é n d o l o esca lonada' 
mente, y q u e d á n d o s e p a r a ú l t imo, como 

v o l u c i ó n n u n c a e x l i n g u í d a . h a ü e n d o f r a . haC^n Í0S caPilanes de los barcos ™ " n d o 
casar lodos los s í /pñn* ^ " " ^ c naufraga, Casimiro Or las , el cual l 

l l e g ó a y e r a Santander a bordo del -¡Cris­
tóba l Co lón> , un poco m á s delgado que 
fué y con el mismo envidiable J iumor de 
siempre. 

O r l a s desca i . s ' i rá en M a d r i d todo el 

P A R T I D O U N I O N M O N T A Ñ E S A - U N I O N C L U B . - l i i d e g a i n saca a 
c o m e r un fuerte chut de l'urii . ( F e t o S a m o t . ) 

E l empresario, de cuyo nombre no que­
remos acordarnos, a b a n d o n ó a la C o m -
p a ñ í a a su suerte y Orlas , que tenia un 
compromiso ron lodos los artistas, por seis 
Ineses de contrata, apene.' ron el nial r u r 
gorio y s i g u i ó hac ia adelante como los mcs de diciembre, o r i e n t á n d o s e en \q 
mejicanos le dieron a entender. c u e s t i ó n de obras nuevas y d e s p u é s for 

L a temporada fué un verdadero desas- • ' " a r á C o m p a ñ í a p a r a actuar donde má.< 
li e. A las seis en punto, la buena gente de 'e convenga. 
M é j i c o , atemorizada por el estado de l a Que. s e r á en el mismo M a d r i d , segura-
capita l , donde c a d a d í a h a b í a una <bolq>. mente. 
l omaba el bonito y prudente acuerdo de E . C U E V A S . & 

B I L B A O . - B A R A C A L D O - 5 E S I A O . 
Ufi'q i n e l é c ' unle la puer la del l i a r a -
caldo. {Foto b i n a d o . ) 

http://ol.ro
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http://de
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D e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a e s . 

I n f o r m a c i ó n d e l a p r o v i n c i a . 

" E l P u e b l o C á n t a b r o 9 ' e n T o r r e l a v e g a . 
D E V I A J E 

l i a saQMo par<a l a vecina, R^iptílhliiiCa 
l ' i a M ' v - a , dOinde .pa.-aia l i na I c m p o r u -
d¡a¡, vi i ngen ia i ro S-r. ( i u f f i o v , a l q u e de -
s é a a n ó s 15 Tz ósfcaancia en su t i e t T a n a t a l 

U N A V I C T I M A D E L A L C O H O L 
De i i ü i ' vo t e i n i e m ' b » q u e h u n i i i ía i - u n a 

\ í ; - t ! i i i a q i h ' d i ' j a eB la n i i ' - r i - i a r n a t i o 
hiiijpls y , s i no es ta inos m a l í ¡iníoirmiíiidoSj 
j a muje r ! cin e é l a d ó á n t c i c - a n t c a t i p l a n -
l a d o . 

i E l (JesgPaiCiadt) t i a l i a j a l i a en l a fac­
t o r í a a q u í r - l a l l - c i i l a : p o r cun í - i ^uuMi-
ie , la. f a t a l i d a d ih' h izo J I C K Í C I - iba l ^ n o . 
ficios rócienti im u le oslai);!irc¡iios, 

Este iríidil 'yiduo l l a m a Joelá ( in t i t ' ' -
.rroz. .(!•> t f iC in ta y treis a ñ u s . i i a l u r a l do 
POIIÍUUCO. 

L a nnci ic flr\ s á b a d o sé d i r i g i ó al 
tetóeitíini'ento de l a v i u d a úo 
s i m a d . i on i I s i t i o c o n o c i d o p o r m 
P u e n t e «ir. la B é i c m ; c m el ik re tex tp de 
Tina v e n t a o c a n d i i o de u n p o l l i n o , copa 
t i las IM pa . m a s áSigiiiCbáíS q t tó y a l l e v a t o a 

i n . g e m í a s , liare figuras goomiát^diCás q u e 
SU cuf ' . ipo d e S C Í M a e r a n c i i i u p . l i c a d í -
,<inia<. 

H i z o l idia saJida di 1 e s l a l i i l c c i n i i . ' n l i t 
p i V i x i n i a n n ' n l c a l a s d iez de QOCtoiB, y 
r e m o l á r d a l a en r - ^ r e s a r . o l - s e ñ o r 
[ j e a n d r ó Rdspud ' i e mWii psfe v e r sa le 
toitíibrjrira sucédüdlo alg'o:,. o a i co i i n - í i i i do l e 
c r e í ta sü.i' |)ri '-.a cjue r.s de S:U0oniér, tfen 
d i d o e«1 «I sneJn éin un c l i a i T o de san­
g r e . 

I - : ! d. i v v n i ' - i a d h h a b í a , ca í d o p o r 
ana a f t t t r a a i n o x i n i a d a de m e t r o y j n e . 
dio,. d a n d o con la cab-za co-utra l a s l o ­
s a - d • u n a s escaliimatas c p s s i r v e n p a ­
l a « l a r ar raso* a u n a s eais^ftBs. 

Se d'lió a v i - o aíl (Uiar te l de la d u a i d i n 
c i v i l , p o r s o a i á n d o s i e en e l (luigar de l su­
ceso el d i g n o sai'.u'L.nlo Sr. i ' .a . i - r ra y 

g u a r í l i a s a S Ü B ó r d e n e s , i e v a n t a n d o ¿1 
c o r i e S | i i i i i d i e , i i l , ' a t e s t ado ; diei'fMi o r d e n 
de t r a s l a d a r a l t i e r i d o a u n .sitio d m i d e 
se le p u d i i r a n p r e s t a r los a u x i l i o s de 
¡a c i e n c i a . 

Se © M i ó p e r m i s o a l s e ñ o r d i i v i d o r de 
i i i, . . i - . . i .i • • 7 l a fáibiiioa Si I v a y , y facili-lió su entrad-a 

die c.ajn.|iiv!.n.ato l i i i l r e l a C i ' u l l u r a l de Pa ra , t a n aóMe¡ y ca t r i t aMvo f i n se en el l n ^ p i t a l . donde fué a s i s t i d o p o r 
Gu.a.mizo y la Kea l S. ( ¡ i n m á s í i c a . 11 as ¡ n ; , . n a SiMitiHan-a. ila< h e l l í s i - e l d i a d m d o n Va;!'u i a u o (ióiiiez._ do P o -

Fvné u j u i l á s t i m a , quíe Cl a..i .• e - n o - m ; : - s« :u n ¡ t u s lsa,i;el F e i ' n á ndez, P ¡ - ilaineo. q u i n a c e i t i í i c ó que e x i s t í a la. 
f i l i a r á u i u a . ' V u e n a t a r d e de f ú t b o l ; y Ja r S a ñ u d o . ' C o a - h i t a y K m i l i a P é r e z f r a c : u : a del e r á n e o . osta-adu a la v i s t a 
dl igo esto, p o r que a .pesjir do j u g a r > I - ih - i ra L u c i o , a c o i u p a ü a d a i j do l a Jo m-asa ^ u c c f á l i c a ^ , d a n d o e¡¡ p r o n ó s t i ­
cos de ca>sa a fa , \o r de v i e n t o e.1 p - r i - ( f e t i n g ü i d í a s e f í 

'UTier t i e m j 
«sCétópoe n 
t o s , s i n & 

L A N O V E N A E N H O N O R 
D E L A P U R I S I M A 

C o n gnaJi s ^ h n u n i d a d l i a d a d o co-
mL.'.nzo la, novena, de la, P u r í s i m a l ' a -
f r o n a de lia I n f a j i t e r í a , e s p a ñ o l a . C o u 
d i c l i o m o t i v o se \e la i g l e s i a j i a r r o -
<luiaJ cnapiiieita de l i h - . 

.ÍÍJOIS settun{oin¡«?Si ei&tá'u a c a r g o d e l 
.caicirentf! o r a d o r r e v e r e n d o • p a d r e 
Alifréd'O, ca innc. l i ta descailzo, c o u r e s i -
<í&iGia eai Bairgíos , y a j u z g a r petr su 
d i s ( a i i s o «le anoel ie l o e n merece ser 
c s cue l i ado .por tódós los t o r r e l a v e -
gueiu.'-i i : , en la s e g ü r i d i a d de que gal- ' 
« i r á n •.v.sa.!i;'sfeciii-,im:is de Ja e i o e i i e i i -
ciiíi-, qu t ' d i s l i n g u o a esle ^ j j i e n t í s i m o 
j ' i d i g i o - o . 

J-a. ' iglesia p resen ta u n a -pec lo des-
l i u m l . r a d o r , y el n u t r i d o «-oro de H i -
jXtó- dfe Mai i i ía^ d i i r i g i d o p o r e l v i r t u o s o 
o r g a n i s t a t l o n F ó K x A p e l l a r d z . canta, 
a f i n a d í s i m o , desta.ea.ndoso a i g u n a s vo-
i.'fs rea l rnc in te aaigi l ica. le- . 
•' P m i n e t e n K i s ucup-a.rn«i'.< de esta, es-

plámii i .da. fiesta, n- i l ig iosa y da.r los 
nunib iv .s d é l a s d i s t i n g u i d a s s e ñ o r i t a s 
que; ton:,a;a pairte en el co i o. 

L A R E A L S . G I M N A S T I C A 
« B A T E » A L A C U L T U R A L . 
D E G U A R N I Z O , P O R 5 A 0 

Cul i i n u c b o p ú b l i c o se j u g ó a y e r en 
1us Campen deil Malee- i i i el p a r t i d o 

E L I N T R E P I D O A V I A D O R 
T O R R E L A V E G U E N S E , S E ­
Ñ O R N A V A M U E L , Ctr . 
C O R A D O 

Gófl gra.u s a l j s f a r c i i ' . n •bemos sa.bido 
q u e -nuerafro q u e i i d o annágo el \ a l i e n -

aviaid'o.r \' su l io l ie ia . l del b . j é r c l t o , 
a; tua i lmiMiie <MI A f r i c a , d o n Ivioy F e r ­
n á n d e z N a v a m u e l , ha, i&idjo oexndeco-
raido écsn l a c r u z ^ l a t a deO M é r i t o 
.Mil i ta , : - con d i s t i n t i v o r o j o , p o r sus 
miawtcipLo-s s1. r v i c i o s e n A la i r rnecos . 

C a r i f i c i s a n i e n t e f r i l i c i t a í n u s a l a m i g o 
E l o y , q u e taritais pruebas, de v a i l c n l i u 
y b c r o í s m o e s t á da. i ido, { é l i c i i t a c i ó n 
«pie haccuiies ex tens iva , a, sus p a d i e s 
y l io .nna iwis . 

R E P A R T O D E R O P A S A 
L O S P O B R E S D E S A N T í -
L L A N A 

H a c e a'.lguno.s día is pub. l ica .mos u n a 
fó tog ina f í á d " dlLstai igi i idafi . -eñ¡• . r i tas 
Ii • e-ia, c i u d a d que cu u n i ó n de o t r a s 
ino niei i . ;,s i l i s l i n g u i d a s y i dcgaiales de 
¿a, l i i s t i i i ' i ea , v i l l a , de Saii i l . i l la:ua; h a ­
bía.n d a d o una f u n e i ó n ¡a b e n e f l e á o de 
liOS po i ae s de .np in l l a , loca . l idad . Pues 
b i en , c o n el p t roduc to i d d r n i d o , l i a n 
c o m j n a i i o ma-utais de i n v i e r n o , t o q u l -
Jla.s. z a p a t i l l a s ropa i o t e r i e r , etc. . lo 
CUnil ba.n repe,! l i d o en t r e \7 pob i es el 
sa.bailo rdt im,o. 

L a s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l . 

D i c e n d e R e v a l q u e , t r a s g r a n d e 

l u c h a s , l o s c o m u n i s t a s h a n o c u 

p a d o l o s c e n t r o s o f i c i a l e s . 

EL ENTIERRO DE PUCCINI LOS TEMPORALES 
B R U S E L A S . — S o ha. v e r i f i c a d o e l N I Z A . — U n Mcifeft to t r n , . . 

i n t i e i i i -o d e l masfii ' .ro compoisl tc i r , P u c - p r o d u c i d o g n a n d e e d a ñ o s 1 
'•im. Jjlaicáión, t i i i rkmdio «a diforeiaíesi l 

' ¡Las A s o c i a c i o n e s nnisioaiLes üb I t a - senas , 
la GCincat r i e n n al acto. LUCHA EN CARNSZAQA 

Tiaimibiüéin e s t u v o j . r . se.n.le o.l emba - H l E i l á S i N ^ G R D . — ' N o i t á c i as 
jaid É i t a l i a n o . t o r i o cs tonia .no dienn. q , i ' 

Eói ell f ú n o b r e c o r t e j o f o r m ó u n t i c gubc . -n taanenta l t ' i y c«aiuii4j'J,a.' 
g e n t í o cnornir - , d e - l r ' a n d o aade o l ca - e.-.-.-.a.rnteaülia. 
d á v M - m i i . j s (L; p e r s o n a s . E l nÚmfctt'O) (!.,• b a j a s do ana v 

(Los L e v e - de L a J i a y de B é l g i c a on- pajrte es oonitádn e f e . ' • 0 
v á a r is. U N A C U E R D O D E L COBIERMH 

lEil c a d a \ r s . - r á l l evad , ; a I t a l i a . T O K I O . — E l Gubienno ha ¿ÉC 
O B R E R O E S P A Ñ O L L I B E R T A D O no l a l i i i i di puc tocc í lo día (} 
PARIS.—tEl l jefe del ( ú d j i e r u o ha b a á t a qvjG lo iiaíyai hecho 

c e m n n i c a d ; . a l girtU.'po s o c i a l i s t a de J U R A E L N U E V O P R E S i l T É i 
a m b a s C a m n as q m o h n ¡ o espa- i.M L i I C O . — E l n u e v o b 'sid-,,' 
ñ o l l a i m e R r y ha •ddi> ya l ibt i í a d o y .la L p o l . . i r a m e j i c a n a lux, 
q u o b : pe : i e í a a s p n , ñ o ' a ' l e . l l o v ó b a s t a jurajiKíuiflo. 

1 1 L U C H A D E I N F L U E N C I A S 
U N A L M U E R Z O I ! \ I ! A T . - S e d ice que \rdx ,„,, 

P A R I S . — E a S o c r e d á d A m i g o s de c a ^ m á t a d a iiuclua de i.-dluniiv:,-.-' 
F i ranc i ia o . teeqiüió 

píi 

. J f P n m ailmucn-zo a ni i l u y a r l e o i e n l e , de Ab i se l -Kr im v 
vllcrs que hasta, a h o r a f u e r o n e m b a j a d o - X n r i f 1.K'/•ma.i:.:. 

D r . L l e r a n d i G a r c í 

E s p e c i a l i s t a e n e n í o r m e d a d e s d 
E S T O M A G O , H I G A D O , ! \ . 

E L M O D E L O 

C A S A ~ C A Y O N 
Z A P A T E R I A Y S O M B R E R E R I A 

J O S É M A R Í A P E R E D A , 3 3 T o r r e l a v e g a ( S A N T A N D E R ) 

E S P E C I A L I D A D E N C A L Z A D O S , S O M P . R E R O g , G O R R A S Y B O I N A S 

d i n .•a.nte e! c u a l t i r a r o n 
riusirsi» e h i c i e r o n t r e s t a u -
dicbr.oxi v i e n t o id r e s u l t a -

d r ó l i e o 
ma,!o-

do a u n b u b i . ' - - ' alidlo m á -
j v a r a l ú C i t f t t t r e I. p i s , ; 
U n í m u c h a s " jugadas ; 

e i i o r a d o ñ a R o s a r i o Re- co de m u y i^ iave . 
.viLKeilta d e O b r . - i . n , s i e n d o r e c i b i d a s A la m a ñ a n a s ^ u i n i t e , ¿j j i , o z de 
3«or ' i las i ' . • . - pe t a ¡des s e ñ a r a s i n a r q u e - S a n t i - l a n a d o n C a y e t a n o ( i ó i n e z y su 

C - Í ' I M Í O e m ¡ > e z a r o i i a ; n - 1 r u i r - l a s d i . 
Ji.^en'.aa1 del caso., c o i n c i d i e n d o los tes-

sa Benamiej-is, d o ñ a M a r í a Pa l t a -
de C a s á - i 

d é 
ii j i y • /Ja gentil;1 'm,airquiesa 
: i , l0l ia- t j í í o s en que l a c a u s a ( h a b í a s i d o s d es-

\:\ c i t a d o tibfiequao a los ): .bi'es se {a«l.¡ d - .»'lubi ¡a« íuez . 
N o q u i e r o c x t e m b i i n . - • m u c h o rose- e f e c t u ó en o i s n n t i a i s o ¡.•ailacio d o l o s ge d i / r i g i e r o n ¿ 1 l i o a d í a l v en él Sé 

ñ ^ n d ' o , es te , p a r t j i d o , p o r q u i e v e r d a d . ' - s s ñ M z e nuij-qq-fses «L- L e n a m e j í s . e n c o n t r a b a el Cifeadó d p e t ¿ r , que con-

M A G i M t E N T O S fitraié su p i on ' - t i c o , o r d . ¡ n u d o su i n . 
, E i n V t ó r m í V ' ; na, d m i o a luz una, n i - m, ,d ia . ln ¡ ras - lad .» al H o s p i t a l p r o v i u -

r e ® n ¡ 3 F i l u d a en M a d r i d y en l . o n -
dl: 3&. 

A D U A N A E V A C U A D A 
WL C A I LO.—La.s ¡ r o p a s i n g l e s a s 

une 0 • upaban la A d u a n a , de A l e j a u -
ih ia, han ri Mibido o i d e n de e v a c u a d l a . 

U N A C U E R D O C O N E G I P T O 
_ l L O N ' l ) L P : s . — L J m i n i d i ' o Nego­

c i o s ExtinaujenlOiS l i a c o n f i r m a d o o f i ­
c i a l m e n t e que se ha l i c u a d o a con­
c e r t a r n n a c u e r d o con E g i p t o , sobro 
l a s r epa rac iones , que se b a n de o f rceer 
p o r lia n m ¡n te d i sár-diáT. 

T E R M I N O F E L I Z 
1 i K L L l N . — L a s n f g . iiqiaitfLoinies cn-

migma i l i é s en t r e Aileina.nia y P o l o n i a 
h a n l l egado a f: '¡z t é r m i n o . 

C O M U N I C A D O O F I C I A L 
R E V A L " (of i tn /a l ) .—A las seis de l a 

m a ñ a n a de b o y g r u p o s d:; c o m u n i s t a s 
m u y n u n i é r o á o s b i c i o r o n U T I ditacnie 
i-' i " a l . ina,. c h a i n l o baida, la, c i u d a d 
y l o g r a n d o o c u p a r , d e s p u é s , l? u n a 
^«•^/»AAAAA/t.v».^/VVVV»'»/VWVV,VVVVVV»'VVV»J»*'i.«**"» 

| DR. J . M A T O R R A S 
"• P A R T O S Y G I N E C O L O G I A 

R A Y O S X . — D I A T E R M I A 

C O N S U L T A D E n A i Y D E 4 A 5 

San Francisco, 23. — Telefono 3.4S 

T E S T I G O S , I S K í l T O Y AJVO 

R A Y O S X. —MEDICINA GENERA 
Q Consulta de 11 a 1 y de 3 a 5. - Telétono 6-08, 

PESO. 9 (ESQUINA A LEALTAD) 

I n f o r m a c i ó n o b r e r 

A S O C I A C I O N I N S T R U C T I V A ij 
O B R E R O S Y E M P L E A D O S MUNll] 
P A L E S . — A y e r , con g r a n e n t o s ™ 
y éaísi t o d a la, t o t a l i d a d de íuncioi 
r i i Ü y c breirus y emplea, Li - m i s ^ 
I , 5. .Sá Ci lebi ó la, j u n t a gen. 11 j n 
'Oirdlnar.ia. p a r a el n o m b r a n i i ^ l 
f.;\. un ; va .1 u idi . i d i r •etiva. 

P i , r a r ' au i i a rh ' . n fueiron 
s iga/ 31 ii-.-s: 

L r e i den t e , A r e c i o Ol ivares ; ; !^ 
A u t i H i i o ' DJestro,; s ( e- t c io, M 
L e r a ' ; v i ce , J o - é Lesa,!; ee-ntad 
.'.i.'" . F k - r o . . ; tesen .ira, BU 
l ' a ea i Ci ; v.•;•;.. S, E! 1.1 • 
V i c i - n t e B r a v o , Edlaii rdo -FornáiSS 
T* mas Munza y JM -é .Mrr l i iü 'Z . 

L i d tv- !• s i m p o l i antes c - a r i i i 
so t u r - 1 Cjh, Mgura. < ' i iouibra 
d • u n a i do de n s i - LÍiiste 
g i o , paira a i i : a r y deienéla 

p la 
,|(;.|lZaio 

¿a.ceii'ír 
(felñ^ 
n IfdK'1 

aíivi 
.liitonio 
|íl%o.. h 
a los pe 
« h a c e 
poj-la fu 
l e í V"-

j a m . ü i t e ss r e d u j o t o d o a u n a c o r r a -
¡larnh'.id.o totail de la C n i i n i a l de ( l i u i r -
n izo . y en p r u e b a de ello a l l á v a n les f,¡,. d n a a M a l l i n a , Z i i n z u n e g u i de L c n -

• daitpis. 
L n i n i r r t i e m p o : Sa,.';- ( i i n m á s t ¡(-n a 

f a v o r de v i e n t o ; apenas s,i les del 
( r i i a r n i z o pueden .re1en:r el hab'm n i 

gochoa.. 
cia;!. efesi u i m b - • este con t o d a c í a s e 
de ¡pil a u c i o n - - . en u n a c a m i l l a » en e l 

i v v a v v v v ^ \ v v v v A , ' v v a ^ v v v v v A . v w v a v v v v v v v v v \ ' V v v v ' » i 

l u c h a ( n c a r n l z a d a , las o n c i n a s de l 
G o b i e r n o . 

L a s t r o p a s g u b c r n a m e n t a l t ' i r o c h a - ¡ A s b c i a c i ó n s i fuera, necesaaiq 
zatron a Jos r ebe ldes con gra.ndes ba- ^ v v w \ w a ' w v w ^ w w i ÍVWVV\V\'W\VVVVUWV 

S O N R E C H A Z A D O S LOS R E V 0 L T 0 - ^ « D t o MOllOZ J M t l l . 
SOS 
R L V A L . — E o s i c o m u n i s l a s so h a l l a -

Subdírecíor del Sanatorio de Pedross 

. " " í ' " . ^ W W O d i ó a. luz. u n a n i - qUi. (,;. .VJ ., h l < doic¿ p r o k i - ba,:i d i s p u ^ c i s a fusiUair evi l á e s t a c i ó n S u s p e n d e s u c o n s u l t a temporalmeff 
1 " 1 I '1 ' ! ! ! 010 l\U\y.. i . j u m e u t e . Ó Vá<ri - de E i é r c i t O v v » A ^ v w i v w w v i a v v ' W v v v v v \ ' \ \ \ \ > 

— ! - . " , ; i ÉiaTJíéd/a düó u luz n n n i ñ o do-
u r g a n i z a r ava.nces; t.ira.n los g i m n á - - f - , Ja jc rec ia i '. 'rez, d.: P é r e z . 
t i cos cab ree c o i n e r s ; ni,a.r-a. i i p r í -
mier t-anto T e l e í , c¡l saguindt) Lecube 
y Vil . f o i w r o On ' i c ; elí b a l ó n no pasa 
rlvil i n / a l io cani.pio, y t o r n u i u i i i i 1 0 
<aiareii'ta. y ei inéo m i n u l o s s in ( ¡ue 
SÍÚZ i n t e r v e n g a «ini u n a sola v e z » . 

^ S e g i n u L t i e m p o : R e a c c i o n a n u n p'p-
c o l o s c b i c o s d e l .Guan.nizo y a y u d a -
d , ^ del v i e n t o I raccn c u a t r o o c i n c o 
incu.r-iM nes a l o s d o m n n o s d 
},•*!! ti Cictnisreiíetipiias. 

fl.ios .g::.ni:u.á- tici, s, pa -'a d e m o s t r a r 
(pie t/íísnlbién e n e o n t r a de v i e n t o j u e -
í v a n . a t a c a n u-Ui .ya.m'.mle la m - t a de 
( o m a r o y marea .n d o - t a n t o - m á s , de 
'¡o cnaj 'se e n c a i g a C a p i l l a s , que l ia 
( - l a d o miuy b i e n en todo &] p a r t i d o 
('-'e con ice que h a b í a , con ¡.i do m e n o s 
qine ot.i'i > d o m i n - o - . u i rque p á y e c e 
qu«; c o r r í a piáis y m e j o r ) . Se t i r a r o n 
ot ros tres ci r n e r s c o n t r a la C u l t u r a l 
y ; el los ILII.O ; c r j i l r a la, C i i n n i á * ! i ca . >' 
•ai-i I.;rmMii'> id ] ia, ; i . :do. 

• ' , » * * i -
Los c h i c o s de la Cnl ln i ra , ' r e s u d a n 

i i u n («miuy ( i d e o - » p a r a esto c!a-e de 
t ncUbMttros. N o s a g r a d ó m u c h o su 
p o i 1 ro. que pa i ró m u c h o y con e>I i lo . 

* u 
Les g i m n á s l i e o s b i en , s i n apnra,!'-

Elé m u c h o . D e s t a c ó la l a b o r de O r n e , 
L o l l e d o . Te l e l e . Lecube y C a p i l l a s : 

'ios deimáw c u n i i p l i e n d o , pciro s i n p o n e r 
t.CHUl la r a m e en i I asadt r. N o 

.faJta. 
• « * 

KJ á r t ' i t r o . s e ñ o r ib-a,!, b ien c.idoca-
do y .-la b i e n d o m u c h o . L n i c a me'i , | e 
dos moinos ¡ rn el á r e a f a t a l sé le é s c a -
|>a;ron; pero e n em,os que no la.s v i ó . 

— I v n c.-ta c i u d a d ha d a d o a. l u z u n 
n i ñ . D día ña . A u r e l i a Pa ichoco do G ó ­
mez. 

D E S 0 C 6 E D A D 
É:i la ig ' le - ia p a r r o q n i i a l de esta c i u ­

d a d c i a i t ; a.jci ein ' m a t r i m o n i o la Siifí-
p á t é c a . j oven . C - m u e b : . Pera.los Rebo-
d ' i , i v elí ye.yu.nd.. o ü - i a . l d. • esle 

S á i z ^ t o t i a o r ^ a a í t o d - . 1 - - M a n a - l i a r - t „ . , „ , , „ , . f a t ó d i c o aiBco-h. 

O T R O q u i n . 
.Ib n d i j o Ca 'unlc.M el v i i i 

co. d o n En i i l f l o L.e\ ni:!lta,, 
n m a les coi iitirayenites l a 
ra . - e ñ a r i t a Ca.iauen L la .nco y e l 
ven i ' - a i s i i i a ' d e n P e d r o B a r r o s . 

H e m o s b r e b o e s t a i n f o r m a c i r m a p ro_ 
] o s i to n m - ';a, p m - &i i i u d i i o a i n f l u i r cu 
el á n i m o d e ./los que son a a c i o n a d u s a 
este Tiopuignáiütic vlicio:, p a r a que se den 
j i e i f e r l a . cueinla. d a Jas" ihnn 'nlai . ' l i -s 
coi i i -ec iüem ias que COiUSlgO 11 ae. 

M a y de ve ras t a i u C i í i t a m o s la desg ra ­
c i a y q u i s i é r a m 1 s que •con Ja fe q u e 
n c s c i i o s lio s e n t u n o - , i n f l u y o ra. 011 e l 
á n i m o , de i tudos i p a í a di st i . a r l a cos-

i l . 
P E R C A N C E 

loso páilTO-
. _ En un úiranibuis ccnipado por c u a t r o 
..i,;.,',,,.,,,!!^ v i a j e r o - , p i ' i p i e d a d de don Aeae io ( i n -

t i é r r e z , ee d i n i g í a , n ' a Suamees o.l d o ­
m i n g o , , y ail s u b i r u n a do d a s p o n d i e n -

Reclba; l a f e l i z p á r e l a n u e s t r a e n - tes, efe s a ü e n n l a - h a l l - tas de la d i . 
I n i r a L a e n a . roce ir;: i . se p . - i d i ó é s t a , e - t ando a p u n -

— L ' . s p u c s i le p a s a r una, l a r g a t e m - t o de caer p o r un pr l ip ie lQ. 
•p.-irada en V a l l - a . d - l l d y M a d r i d , h a n i A f o i t u i i a . d a m e . i i t ; \ no h u b o que l a . 
regresa ib . a l p n r b . k i de Tainos n u e - l r o m o n t a r nurs que e,] co n s ig-u i - a ib • ^ su^to-
( p i e r i d o l a iu ig : ; i h n L u c i a n o L b u i c o - y 
s u cspp'sa. d o ñ a , G r e g o i i b i . 

C L C O R R E S P O N S A L 
i - 1 2 - m . 

•¥• ?f. •¥• 

D E B A R R E D A 
DIAS A C I A f i O S 

I'd s i l bado fué u n o de c-os d í a s que 
s.' lo (¡•••••gra.cia.-s |e.-e:-e que^ t r a e n con­
s i g o . L ! j o v n n V í c ' o r L a r : lo s u f r i ó 

S í L u n a c a b l a de la b:, i c l e t a que m o n t a b a , ( | i ^ Ü ~ C T i r í o s M m p ^ ' d e s ipo i ] d e í s t a , 
r e s u l t a n d o con u n a n z a d i m i en u n . . ¡ u d a d e l - ( . ¡ r a n a d , a y ,1 B a r r e d a S p o r t . 

r n a t ro (igdi-ls.. pa i n 

OTRA REJNION 
A l a s onide de la . i m ü ñ a í n a d . J d o m l n -

o-o se. r e u n i ó u n a ¡i ' quena pa r t e de les 
Vec inos de e-te pueb lo l i a r a t r a t a r d e l 
a s u n t o tío l a o-nt idad m e n o r . 

N m s t i a s m n . h a ^ ocU|paCÍCinies no nos 
p o m i i t i e r o n a - i i - L i a e l la . 

S e g ú n ¡ n f o i i n . e s , qu-ndó píMidiilunte do 
o t ¡ a que se ccAeib ra rá ol p n ' x i m o d o . 
m b i g o . 

DE FUTBOL 
E l d o m i n g o , p o r la m a ñ a n a , c o i d e i i -

a v a r i a s c-fieiLal&s d e l E j é r c i t o . 
L ' - t ' lo ( vite., on a i i m a : . - de l a Ks -

GÜÍi a n.r.Üt.ar.-. 
L o s ci • .na: l is tas b a n o c u p a d o l a es-

' e¡ n r m t r a i l y ni m i n . i s t f r i o de l a 
CVÍ r.ra y d i ' ^ U i é s da t enaz b o m b a r d e o 
ol Pai'iaeni dÍ3 C..-m.iiiiica.ci,iMi,,s, Ja, 
Ib , - ¡ d - U i c i a , el P a n l a u n c n l o y las p r i -
ri'ÍCiUü-s, MÍCIJ.VJ.O i rcebazados do t o d a s 
j i a r t c s . 

Hiay g c a n na'imei-o de m u e r t o s y he-
nados. 

El m:::iis*ro d ¡ C o m u n i c a r , i o n -.s fué 
m,ni irtio ell ent a r ÉSÚ la e-ta, uóin. 

íAtuiqrjiS di n n . v " m i " .do pa.rece do­
m i n a d ; ! , se d _;„•:! a i i ' . ¡I i ' ado de s i t i o . , 

B I B B 0 I H B B Q H B B B D I I K S B B 9 Q B B B E I B B B 

SERICA H O L T M A N N S • • • 
O D O M O L O G O • 

^ CONSULTA D E D I E Z A UNA ^ 
• San Francisco, 27 Teléfono 9-71 • 
• • 
BBBainBBBBBBBBHBBDBBBBBBBBBBBBH 

A n í o n í o Af&erd 
D I A T E R M I A - C I R U G Í A GENERAL] 

Especial ista en partos, enfermedad^ 
de la mujer y v ías urinarias. 

Consulta de 10 a i u de 3 a 5-
Amos de Escalante . w . - T e l é f o n o S-74 

V\VVVVV\\V\\aVVWVVVVVVV\A,VV'V,VWlA.VVVV'V^W 

J O A Q U I N 

L O M B E R A C A M I N 

A B O G A D O T̂AnrtÍi 
P r o c u r a d o r d . c VTA\DE 
l o a T r i b u n a l e s 
• v v w w v v \ v \ w % 

D r , A n g e l R u i z - Z o r r i l 

V I A S U R I N A R I A S Y SECRETAS | 
Consul ta de once a u n a y media y de cu 

a seis (esquina a Peso). 
P L A Z A V I E J A , 2. — TELÉFONO 20-3 

L A S E Ñ O R A 

In a/.o. 
O l i o acei.ib nte. t a t o b i é p d ' b ; c ¡ e l e t a :v 

u n h o i n l j i e , l l a m a d o Pi iue N., . ve idno 
de TIII 1 Vave.^a, p o r 1 \ - i I a r el al ni p( l io 
de una s e ñ o r a , se eayi'i apa 1 .•iIo-a.mnu_ 

E u é «una l á s t i m a , , iporque Tos g-initnas-. t e y s u f i i ó u n síincoipe,, d d que v o l v i ó 
tic> - h u b i e r a n 
ta.ntos. 

m a r c a d o o t r o s dos Mi é i a l a - ilo'-.e l i r i a s de ¿ U c e d i d o f i i 
pe'rea.nee. ].a me::il a un s \\y< acr-ident ' - . 

P E R E D A T E A T R O 
H o y , m a r t e s , 2 d e d i c i e m b r e d e 1924 

Tapde: A las seis y cuarto. 12.a de ABONO 

NOCHE; fl las diez y medía. 

E L R E Y Q U E R A B I Ó 

EL r e s u l t a d o f m 
el P a n eda v 11110 jos g r a n a d i n o s . 

Par reda . . 1-Í2-Q24. 
i c + i < 

DE SANTOÑA 
D E S O C I E D A D 

P a n a M a d r i d sa.Lió e l f a b r i c a n t e j e 
GOpservaB de e.-la [daza d o n A l f o n s o 
O i l a . m l o . ? 

D E S P O R T 
E n el .campo de l a s U n u las se ce'e-

b i ó el anu inc i ado e n c u e n t r o a m i - t i H O 
e n t r e el e q u i p o Ul}ár tn ig V . G.H, de S a n 
tandee , y ej] re-euva d é l.a ün- iár i S a n -
tc ñi s a » . 

Cl enc i i en i t ro es tuvo b i e n y l o s j u t m -
dieil ( (•• i i inidioriMi l n ci,Mi'il o iia'b.cTOüi. 
l.a d i i c e i r n ffisíl ca-mipo e - t u v o .ae-r ta-
da . y el pú l i l l i co , no nb-bi iUte la i ,n- : 'en . 
niidad d i l a taird que no c i o a b a úp 
aver i i la r y a i n e n a / a r r o n a ^ u a - . e - I n x o 
l -i-;a,!ite n u n i i ' r r - o y como « i e n q u e ei.-
r i ' - e l o . 

DESCANSÓ EN LA PAZ DEL SEÑOR 
E L 30 D E N O V I E M B R E D E 1924 

R , !• P , 

Sus solr'.nos d o ñ a A s c e n s i ó n D i a z de la Esp ina y D í a z de la Espina, don\ 
Rodrigo y don J a i m e Diaz de la Espina y Vi l lo ía . d o ñ a Rosario. W l 
Alar ia de la P r e s e n t a c i ó n (religiosa de la S a g r a d a Famil ia • (¡"" V I 
n á n c i o , don Francisco, don Gonzalo , don Esteban, don /•cr/K'"" ' 
d o ñ a A s c e n s i ó n , don Casimiro y don Pedro Odriozo la y Diaz w 1 
l .spina; sobrinos po l í t i cos y d e m á s pürférítes, 

R U E G A N a sus amistades la tengan présenle en 
oraciones y asistan a los funerales que. por el ('l.>'.[ A 
descanso de su a lma, se c e l e b r a r á n m a ñ a n a . , 
les, a las D I E Z Y M E D I A , en la parroquia de Sm, \ 
L u c i a : por cuyo furor les q u e d a r á n agradecidos 

Santander. 2 de diciembre de 1924. 

E l e x c e l e n t í s i m o e iluslrisimo s e ñ o r Obispo de esta d i ó c e s i s se ha $ I 
n a t í o conceder indulgencias en !a forma acorAumbrada. 

K v 

; e.raria B i e n A p a r e c i d a , l '-ur T ü t 4-10. Se rv ic io 
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2 DE D I C I E M B R E D E 1924. E l P Ü E B L B C A H T A M O A R O X I . — P A Q I N A I 

£ n l a A u d i e n c i a c o m i e n z a l a v i s t a d e u n a c a u s a i n t e r e s a n t e . 

h a j o v e n L u i s a C a s o p r e s t ó u n a e x t e n s a e i m -

I Ja « a l a de a m o s t r a • A u d i r n o i a co-
1. fflzai'O" ayie* lias sesiones d e l j u i c i o 
I ral ;l,iira v o r >' í i ' l ' i i i la c a u s a i n s t r u í . 
I J J o j i i t r a M a r g a r i t a C a p d c v i l i i . Eduacr-
jV i f i igo , Beinnairdia N e ñ r a , M a r g a r i -

l í l igo y L u i s a Caso, acusados de 
t i v a do aiaesi.nato en l a ipersoiiia do 

omio Caso, esposo de M a r g a i i t a 
J a , l i e c h o q u e í a u t o d i ó q u e ¡ h a b l a r 

I _ portóldicc-s y c o m e n t a r a l p ú b l i -
f i hace tlo> a ñ o s a p r o x i m a d á m e n t e . 
''v,r I ' í'^dcWc de l o s p r o c o i d h n i e n t o s q u e 

pj p roccé-o se a m ^ a n : p o r :lo descar ­
go de -las dei i laTateioncs p rocesa le s y 
sí do, dHliiCado de la cue-it i ión que se 
fáülsi.. n u e s t i o i e d i i c t o r . n c a í g a d o de 
.-espfm de T u l bu natos ha i .••¡•apilado 

[frhi- i 'esi .o.nles-cnVhra.íhi .s a y e r a q u e l l o 
a, nues t ro j u i c i o puede ihaoersio p ú -

voda-i ido i i i n t enc ionadan ien t a a 
i r o s l ec tores •la p a r t e que p u d i i e r a 
i i í i c a r a l i a m o r a l y a l a s b u e n a s 

Ketuiabi es. 

r.gfv r e c o r d a r á que so t r a t a de l a f a -
loiosa c u e s t i ó n ddi e.spinili.-ni'.i en u n a 
l(J1ca de R u a i n a y o r , asouiitOj c o m o dec i -
\ t . qua t a n t o d i ó que i h a b l a r y co-
|¡.pi¡t.:u- a l a 'Piensa,, y •en el que , se-
l i u parcice, se pi e t e a i d í a bac -r de sapa . 
I . i a un j o v e n pa ' ra bea ie f lc ¡a . r se c o u 
K ' í e . n d i n i i e n t o s quie- u n a h c i e n c i a a 
Iperpctuidad le i n o p o i c i o n a . 
I Este j o v e n es i n a n i d i ) di^ la procesa-
p i M a i g a ) i la I ñ i g o . 
ITiy h e d í a , e s t a p e q u e ñ a ada i a i - i*tn , 
Kanici^ ÍI r t-sefiar. can -la d b u l a ó - a- -
[(¿jn^ooino d e j í i a n o s iconsfiiguadoi, l o o c u -
pkie av a- en la sala de la A u d i e n c i a . 

C O N S T I T U C I O N D E L T R I ­
B U N A L . — E X P E C T A C I O N 
G R A N D I S I M A 

poico a ñ i l e s de d a r (•omtouzo l a sc-
lóón de ;la m a ñ a n a , se r e c i b i ó u n a v L 
C u r g e n t e d i e i e n d o que eJl presid- Qíte 
Pctivo,, s e ñ o r D o m i n g o , s,. e n c o n t r a -
j p e n t i ñ á m e n t e i n d i s j í i e s t u . 

hn su cojiSiecueivcia, a c t u ó de p r e s i -
temto eft i l n s i t i a d o m a g i s l r a ; l i r d o n 

lluis A m a d o , quien,, d ieho VM.\ de p a -
1.1, tuvo p a r a los r e p n sentantes de la 

E l p i e s i den t e o r d e n a 3a flleiotura d e l 
a p u n t a i m i e í i i t o d e l a c a u s a y de l a s 
cond ius i iones i ) i ov i s io nales . 

i E l f i s c a l p i d o p a r a M a r g a r i L t a Cap -
d M a y BíKiniairda N e i r a l a p e n a de 
ocho a ñ o s y u n d í a p r i s i ó n m a . 
yoa;, y p dlé seis a ñ o s y i m d í a p a r a 
Ludsa ' i a -n . 

Ei : a c u s a d o r p i i v a d o , do,n V i c t o r i a -
¡no S á n c h e z , soípgil ta p a r a t o d o s l o s 
p i ^ c a s a d o s l ia p e n a d e a, l io a ñ o s y 
un; d í a . e x c e p c i ó n de L u i s a CQSQ. 

L a s de fensas p. iden da U i m absoiliu-
c i ó n de s u s p a t r o e i n a d o s . 

A piesen.ci .ar ] a v i s t a acndein v a r i o s 
aihogadq-,. v i s t i e n d o t o g a y tu inas i d o 
a s ien to en é/1! lueanieielo. 

D E C L A R A M A R G A R I T A C A P , 
D E V I L A 

U n a w i z foirmiulaidas l a s p r e g u n t a s 
d e r i g o r p o r Ja Pmsid¡MK-. ia , c o m i e n ­
z a s u d o e l a i - a c i ó n l a p r o c e s a d a M a r ­
g a r i t a C a p d e v i l a , qu i en , d i c e s e r c a s a ­
d a , n o h a b e r e s t ado pro icesada n u n c a 
y no r e c o r d a r ¡jos a ñ o s q n e t i e n e . 

Marfjarita Capdevi la , figura pr inc ipal 
de la causa que a y e r c o m e n z ó a ver- § 

se en la Audienc ia . 

A p r e g u n t a s dell s e ñ o r fiscal diee ¡ J T ^ d e q u e ' . s u , locos o poco me-
'•• t a y o nalaciopets con F r a n e i s e o C a . 

nos. 
q u 

f S S T e ^ f ^ m ^ m xe- . E n c u a n t o a l o s documlemtos que m a taniJu, . , , con toda. Ha f a m d i a . m )(|( ^ ^ 
.Anade q u p m i n e a aconse jo a l s e ñ o r Zü p a r a ... a d v i r t i e r a n los c r i a -

\ \ - V V V V V V \ \ \ V \ V V V X V ' V V A A V \ ' V V V \ \ \ V V V V \ V V \ ' \ . W ' V V V \ J dos y po r si I r n í a n que h a r . T USÓ dG 
e n f echa d e l e i m i n a d a . 

g u a r d ó c u i d a d o s a m e n t e i 0.a c a r t a de 
B e r n a r d a . 

L a c o n t e s i t a i c i ó n d e l a p i o c e s a d a a 
e s t a p r e g u j u t a % i n c o í i g r u e n t e . 

i.Man i fiesta a n á s t a r d e que j a m á s d i ó 
d i n e r o p a r a suibs ' taneias t ó x i c a s n i se 
l a s d i — . a ñ a d e — . t a m p o c o a L u i s a n i 
c r e í a q u e se lija e c l i a b a n a d a maJo, a, 
[iafí i r r i ga -c lones que Je « d a b a n a A n -
t o n i o . 

Ref ie re d e s p u é s l a CapdoviUa Jas d o s 
t e n t a t i v a s d e s u i c i d i o que t u v o L u i s a , 
u n a eo-n u n f rasco de i á m l a n o . y o t r a 
d á n d o s e u n c o r t e e n e l b r a z o i z -
qu i i e rdo . 

A . - i ' g u i a que t ío r e t i r ó e l l a d e l b a n l 
ninas i r a s c o s de t ó x i c o , d e j a n d o , so ' la . 
ü i eu i i e una. po . r c ión de cabezas de f ó s ­
f o r o s o que, ¡por .la m e n o s , ¡rio lio r e -
en i d a a s í . 

- C o n ( . ' i l ac ión a l a i n t e r v e n c i ó n de 
B e r n a r d a e n t o d o s es tos anane jos (re­
p i t e M a r g a r i t a q u e a d e m á s de s c ñ n i a . 
p a r a a c o m p a ñ a r h a c í a l o s menes te -
ree 'de. l a casa. 

L a pnoeesada,, r o s p o n d i e n d o a p r e -
r VVVVVVVVVl^AAAAAO'VVVVVVVVVVVVVWVVV'^'VVVVM 

D r . V e g a T r á p a g a 

M E D I C O E S P E C I A L I S T A 
Enfermedades de l a piel y secretas. 

Consu l t a de n a i y de 4 a 6. 
® M E N D E Z N U Ñ E Z , 7, 2.0 

ello.; 
N i e g a t ío n i i n a n t c n i í M i t e que d e s p n . é s 

d e l a s doce de l a n o c h e h u b i e r a o r ­
g í a s en s u casa. N i e g a t a m b i é n que 
A n t o n i o se neuiit ias-e s i 'm i sccues l r u ­
do . D'iee que, e n t r a b a y s a j í a c u a n d o 
Oe venia , en gana , y q u e j a m á s le es­
c o n d i e r o n Las n m l e t a s p a r a que no 

C o n s u l t o r i o D e n t a l 

P U E N T E , 16, tercero 

D e diez a una y de tres a siete.—Con­

sulta e c o n ó m i c a martes y jueves . 

r v v v A v ^ w v ^ — ^ w w x ^ w v a v m ^ w t ^ w v w w tpUidjei,a . ; , • • , - a ]¡l lCaille. 
Caso e.| que m e j o r a s e e n s u t e s t a m e n ­
to' a su, h i j o A n t o n i o . 

N i en- S a n t a n d e r — d i c e — n i en R a ­
m a l e s n i en p a r t e a l g u n a t u v i m o s v u -

F K H R C I S E O S E T i E S 

| Especial i sía en nariz, garganta y oídos. 

Reanuda s u c o n s u l t a de 9 a 1 
y de 3 a 6. 

B L á N C A , 12 1.° 

IIWVVVV VVVVVVVVVVVV VVVWVVVV V V W v • « w w w v w 

Pronta l a s m á s e x q u i s i t a s d e f e r e n -
a t e n e í o n e s q u a 1)0r n u e s t r a 

Ule ag radecemos en todo Jo que 
lea 

[Actúan c o m o m a g i s t r a d o s d o n J o - é 
ionzállez l l l lana. y don, S a n t i a g o G u -
piez, y de s e e i e t a r i o , d o n J o s é Ca&-
p id i j . 
Sostic;ne ol m i n J s t e r i o p ú b l i c a el te-

prrte fiscal Sr . R i v e r a , y la. acusa -
m \ p r i v a d a , e l d i s t i n g u i d o a b o g a d o 
pp. V i c to r l a 11 o S á n e 11. •-/.. 

Tiene a y.u c a r g o la de fensa de M a r -
MiUi .Capdevila,, d|o s u h i j a , d e s u 
' oso y de, l a ancki.11 a Neiira, e l n,o-

jur is teonsui l t i i , abugadu d .d l i s t a ­
do 11 Ramir.ii de So l ano y l ' o l a n e o , 

I ; ' i ' l.uisia C a - f , el coiriiipetenitdlsl.mo 
Hp> d o n Viibente. G a a x í í a . M o r a n t e 
|ollaii1es. 

]E6t,'ii causa h a d e s | i e r t a d o u n a ex-
« t o u i n d e s e r i p t i b ' e . y a s í , deside 

ho antes d? d a r c o m i e n z o la p r i -
s e s i ó n , u n i r u m e r c s í s i i i u o p ú b l i -

m v a d í a j a c a l i ; ' , f r en te all e d i f i c i o 
Ip&ncia, e n c o n t r á n d o s e pa ra con tc -
| « aquiéil! va.rias. p a r e j a s d e S e g u r i -

•y d e V i g i l a n c i a . 

DA C O M I E N Z O L A S E S I O N 
i teea de l a s once de la m a ñ a n a , e l 

p res iden te d e l a i a a b i e r t a la 
í>n,, i n u m p i e n i d o e l p ú b i l i c o h a s t a 

JK . to i t ahn jan t e l a sa la . 
k"1 ,1 b a n q u i l l o t o m a n as ien to L i s 
Ĵ o p ioeesados. L a s m u j , ' . ies v i s t e n 

con a l g u n a e l eganc i a , usa 1 alo 
igfe, g u a n t e s y n í a n t i l l a . 
WKI . M a r g a r i t a se tuca c o n i i m 

m m c h vdLo; 1U w l a íun a b r i g o , d e 
Poipnlo n e g r o y un a b a n i c o (',11 l a 

D i c e q u e no icicaierda m u c h a s veces c e r r a d o a m i y e r n o . S i le d. n i i n c i 
l o que d ice p o r q u e hace c r e a de un, d í a a l c-cha-iie en f a l t a fué s ó l o p o r 
veini.isie.te a ñ o s que padece d e i n s o n i - e l h p á h o de s a l i r nrad v e s t i d o , y esto 
Jlilis- . n o s a v e r g o n z a b a . C o m í a c o m o n o s -

A l a n i l i c s t a su c r e e n c i a de que. L u i - o t r o s ; j - a m á s l o m a ü t r a t a m o s n i .acon-
s a h a b í a eirvei i i jn .ado a .su h i j o . É d i ñ a r - ©c/ jamos a Lnis-a q u e l e pega ra , en s i ­
d o . N o - e s c i e r t o qiija e n e l t e s t a m e n t o ^ ¡ Q d . u i d - se le v i e r a o no se l e v i e r a , 
defl ^ ' . 'ñoí- Caso ge l a l e g a s e n u n a s ac- NQ. m a n d é j a m a - dan l e p u r g a s p a r a 
c l o n e s d e N u e v a M o n t a ñ a . ' d e i d l l t a i l e ; si y o h u b W a q u e r i d o qu.i-

•Sil esto, m a n i f e t s t é — c o n i t i m ú a — l o d i j e ¿airüfei d e e n m e ü i o , c e r n o d i c e n , l o h u ­
n o s é c<Mno. h i e r a hecho y o s i n e n c o m e n d a r e s t a 

i S e ñ o r li.-veal.—<.Y no es c i e r t o que e l t a r e a a o t r a s posomas. 
s e ñ o r C a s ó l a , d e j ó a U s t e d u n a s o r - ( M a i - a i i t a h a l d a c o n t a i d c s p a i p a -
t i j a que h a b í a , peuteneicido a s u m u . ]0) a p o y a d a en l a •ha.randi l la m e t á i ü -
j o r ? ca , que •di p r c i s i d : m í e la i n v i l a . a. coon-

Proicesada.—•Es c i e r t o , .fuunquo y o porta'nse. ICCQUOI aiiiagá r-ncon-li-arso un 
i g n o r a b a que f u e r a de- s u f i e ñ o r a . , ¡poco dcb:l, . di s e ñ o r A m a d o , d e f e r e n -

¡Cont esta ndit. s i e m p r e a l i a s p-regun- . i fei j i iM, la, i n v i i a a que. d e c í a :e s. n l a -
t a s d e l i n i n i s l e i ' o fiscal,, d ice q u e p r e . da , c o m o a d [O hace . ) 
s e n t ó u n p a g a r é d e 15.000 pesetas , S i g u e deu l a r ando . M a r g a r i t a , y n e -
c a n t l d a d q u e e n v a r i a s ocas iones h a - g a n d o t o d o lo que .tiene r . l a e i é n c o n 
L i a e n t r e g a d o a l s e ñ o r Caso;, y de t o . .jos . e s p í r i t u s , con l a s c é l e b r e s ac i a s , 
do lo cuail 110 h a b í a , dado t uen ta a su a w v w w w w w w v ' w v l a " , ' " - . ' v w v w v w v w v w v w v 

Z v m í q ™ "mil Reanuda su consulta y visita 
l 1 1 Duóisa Caso lia d i j o un el doctor L O P E Z P E R E O O 

de i que iba a c c p í f e s a i s e pa ra desear- especialista en partos V an­
ua r su con i i l ene ia . X i . g a qu,e h i c i e r a r j J j 1 • 

éuá a d toha j o v . . . ..; f o r m u l a r te ís ta- [termedades da la mujer. 
1 11 ' ! G Ó M E Z O R E Ñ A , 6 , - T e I é f o n o 7 - 0 8 

l . s s e ñ o r . ' s (-.a-o h e . e d a . ,vvvvvvvvvvvvvvvvvv^^ 
r í a . n v q u e t a m p o c o d i j o q u e se fue­
r a a l TOiwento y d i j e r a a Oas m o n j a s c o n l a s m u e r t o s de M é j i c o y l a s d e l 
que no t e n í a n a d a de capit.ail,, p o r q u e p a d i c de l . u i s u y r e p i t i . - m i u que 110 se 
Sé q u e d a r í a n con é l . pegaba, a •Anton io p o r l o s f a n l a - a i a s 

A l a n i l i e - l a , que c o n P e d r o Caso se n i se a p a g a b a n l a s l u c e s n i se d i j o u 
l levaha. m a l , y a s í a s í con R a f a e l . L u i s a m i n e a q u e t r a t a s e de e i ivenenaT 
Q;ue j a m á s i n s p i r ó c a r t a ® con i n s u l t o s a s u l ieanui .no. 
y quiv es c i e r to que r e d a r t ó u n a d i r i - E l reato de l a d e e t t a r a c i ó n de M a r . 
g i d a a i juez diciendo],':', que t e n í a que g a r d a Capdev'. i la t i e n e t a m b i é n a l i m 
qui ' lar - .e ¿a, v i d a p a r j i o v e r s e e n l a de c u n r p r o m e t i d o p a r a r e f i e j a r l o en 
p i e c ' i - . i á n de d n l a t a r a sus p e r s e g u i . l e t r a s d e moiMe. y p o r e s t a c a ú s a n o s 
do i 6 en t o d o m o m e n t o ' . aHietenemos de h a c e , lo a s i 

E n o t . a s < i ie - , i iones d i c e que E e r -
i r d a N e i r a h i z o .un v i a j e «. Z a n i m a 
n a quedar,-e a l l í e n e l A s i l o de H e r -
a n i i a s de ios Po l i res . Q u e s i l a a v i s ó 
í i p u é s e n un t e l e g r a m a £ü!á p o i q u e 

«lo. 
t v w w w w v w v » 

I A . T O M E O R T 1 Z 
M É D I C O 

insulta de enfermedades de n i ñ o s 
y p u l m ó n , 

jfeyos X y Electricidad m é d i c a . 

Horas de once a una . 
R a z a n a s , 12, 1 .0—Telé fono 10.56 

( C o m o Ha pToceeada p a r e c e n o re ­
d a r .allgn i ras ( t e l a s c a r t a s esc.i.litas, l a s 1 
af.u<aieimH > 1 negan a Oa Sala, q u e se 1 
<lé l e c t u r a a las l a i s ivas . .ai ludidas. Es- a 
t o n o se hace , p e r o se e n s n ñ a a l g u n a ( 
de estas cautas a l a d e d a r a n l e . l a que t e n i a a su b i j a m u y m a i l i t a y q u e r í a 
e x c l a m a : Esta, no es í l e t r a m í a , ; y res- que l a a n c i a n a se e n c o n t r a s e p r o . 
n e c t o de Da o t r a : E s t a p a r e c e e sc r j t a s e n t é . 
í p ^ . ¡jyjj^) S i he d i c h o — a ñ a d e — q u e B e r n a r d a 

N o d i j o M a r g a r i t a , s o g ú n e l l a , a h i z o el v i a j e p o r m i c u e n t a , no lo r e ­
a m a .criada, ape l l idada . Escudero- q u e c u e r d o . 
no s a b i a n a d a d e pol/vos p a r a en .vé- Taanpcico r e c u e r d a n a d a r e í e r e n t e a 
n e n a r . I-a c o m p r a de casas n i all a l q u i l e r de 

A f i r m a n o h a b e r i n s p i r a d o , l a s r e í a - é s t a s 'que B e r n a r d a l l e v a b a en c o m l -
OÍdfiS de A n t o n i o Caso con. sm h i j a , en fM.-n a Z a m o r a , y d o n d e se d i i j o q u e 
Oo que. t a ivo que acceder a l a f u e r z a , i 'ba a busca i se u n s i t i o a p r o p ó s i t o p a -
e n t r o o t r o s m o t i v a s p o r q u e y a l o s r e . r a t i r a r a,] r í o a A n t o n i o Caso i n t r o -
ga.'os de. boda, se e n c o n t r a b a n e n casa , d u c i i é n d e u e p n e v i a m e n t e u n a c a r t a e n 

( E a p r o e e s a d a contcsi ta Quiego a o t r a s e l boi ls i l lo de l a an ie r i i ca i ra , e n l a que 
p i e y u n t a s r e l a c i o n a d a s CQOÜ l o s m é d i - m h a c í a c o n s t a r q u e i m se cuHjpasc a 
é d é y c i e r t a s clastes de e n f e r m e d a d e s n a d i e de su m u e r t e , 
que 'nois .atbstenemos1 de c o n s i g n a r . ) E l .fisiciall.—Entonce*, ¿ c ó m o se e x . 

D ice d e - i w u é s M a r g a r i t a que n. . B e r n a r d a le dejase a u s t e d 
en la q u e A n t o n i o se aen-a-

v a r i o s c r í m e n e s c o m e t i d o s 

V W V \ ^ V V \ \ A / W W W W V W V W V W V W V V V W 

^ a r d o P e l a y o G u i l a r t e 

M É D I C O 
balista en enfermedades de n i ñ o s j 

^ Consulta de once a una. ^ 

1 0 . — T E L É F O N O , 6 - 5 6 

so- p l i c a qu 
J e i t ó .(leiriLifieaició.n de que A n l o n i o una ear t 
qnen 'a v.a\en n a r a s u m u j e r p o n q u é , h a de 
t i a i t á n d c e e de una, h i j a suya., l a d a b a p o r é l ? 
m i i d i d pena, l a s consecuenc ias que E a p rocesada .—iPucs m e d i j o B e r -
c l jo p u d i e i a a e a r i e a r . 1 na.'.da que e l l a se i b a a l a s LÍ i n i a n i . . 

C i t a ¿1 h e c l i o de que. l o s doc to res t a s de l íos P o b r e s y q u e m e d e j a b a 
C;,! .Mi) e I d i g u r a s •no q u i s i e r a n atece- a q u e l d o e n i n c n t o p o r s i a l g ú n d í a . . . 
d'..,r a, la j u ' e •nsir n que e l l a l l e v ó a L a d e c l a r a n t e a f i r m a q u e v i d u n a 
sus d t r -pae l io - . 1 veiZ e c h a r a l g o q u ¿ no d t i ' n n i i i a en 

l a i la. c u e s t i ó n d e l o s e s p i r i t i s m o s , u n a taza de c a f é que iba, a t o m a r su 
a t i r n . a no h a b e r i n t e r v e n i d o n u n c a h i j a . 
i l l a n i su m a r i d o , s ino L u i s a y A p t o - E l f iscai l .—De fo rana que nsifed n o 

' n i o e x c l u s i v a m e n t e . T i e n e e l concep toc re f i a en l o s c r í i n e n c s de su y e r n o y 

VVVVA/VVVVVV\ VVA/WWVXA/VVVVVVt^ 

g u n t a s d e l s e ñ o r S á n c h e z , d ice que s u 
fairanlliiá fulé m u y . a m i g a d e d o n Fra(n-
eiseo :Casa h a s í a . su muerte1. A ñ a d e 
r e a n u d ó d e s p u é s la. a m i s t a d c o n el se-
ñ e r C a - o a u n d-eispués de conoce r q u e 
é s t e l .a 'bía, a b u s a d o de su h i j a , y q u e 
•hizo t a i cosa p o r n o c o m u n i c a r 0,0 su ­
ced ido a su esposo p a r a e v i t a r l e e l 
d i s g u s t o c o n s i g u l e n t e . 

A o t r a s p r e g u n t a s d i c e q u e c i e r t o s 
<loe un l en tos que d e j ó Caso, c o n f o s a n , 
do su d e l i t o , fu • M U a p a r a r a 0 a. c a j a 
d . i l l í a n e o M e r c a n t i l , l l e v í w l o s p o r 
L d u a r d o IñigO', s u esposo, p e r o i g n o -
r á n d o i l o e l la . H •tiere que e l d i f u n t o 
. E i a n e i - c o Caso e r a m u y a f i c i o n a d o a l 
e s p i r i t i s m o . 

Manl i f i ee t a que en M u r i e d a s s e ce-
J c l b i a r o n dos sosilones: q u e e n u n a de 
e l l a s v i n o isu h i j o y la, d i j o : 

— • M a m á , L u í .-a e s t á • l l o r ando en l a 
cocina , ; d tee q u e v e cone tan temien te u n 
c o r d l p n l l o l i l aneo que l a s igue . 

. A ñ a d e q u e e l l a n o enee en, l o s e s p í ­
r i t u s y q u e n o i ' o i i o e í a m u í a r e l a c i o ­
n a d o con estas b r u j o r ú i s í h a s t a des­
p u é s de s a l i r d e l a casa ; q u e l e í d o a l ­
g o s o b r e e l p a r t l c u i l a r , y c o n f i e s a q u e 
es cosa 110 t a n a b s u r d a c o m o a | p r i n -
c i p i o pa rece . 

No' r ecne rda ; c ó n i o so c e i l e l i r a r o n l a s 
dos s SÍOM ' S de e s p i r l t i i s m o a l u i d i d a s . 
Que fué en casa, con luz,, y que n a d a 
e x t r a ñ o v i ó . S I salie q u e e l e s p í r i t u de 
d o n ^F.rancisco l l a n i i ó y n a d i e c o n t e s t ó 
a sus r e q u e r i m i e n t o s . 

Ref tere a c o n t l n u a c i é n c ó m o e u R a . 
m a l e s A n t o n i o Caso, eiufieinio,, r e q u i -
r i ó l a ppesenoia de n n n o t a r i o , s i n se r 
p a r a e l l o i n c i t a d o p o r n a d i e , 

• E s t i m a que L u i s a es u n a r o m á n t i ­
c a que oree m u c l . o en l a m a g i a a i eg ra 
y en l a m a g i a .enea,1 nada . Recn |e rda 
i o s d o s in ten i tos de, s u i c i d i o de l a j o . 
v e n . 

A c u s a d o r . — ¿ E s c i e r t o q u e L u i s a 
e s c r i b í a ba jo i o s efectos ded l á u d a n o 
u n a c a r t a d i c t a d a p o r u s t e d , e n l a 
q u e se dec i l a r aba a u t o r a d e l envene­
n a m i e n t o de s u l i i j o y d e l s u i c i d i o de 
(illa? 

Proicesada.—.No r e c u e r d o n a d a de 
eso». 

T a m p o c o r e c u e r d a d ó n d e h i z o L u i s a 
e l t e s t a m i r n t a q u e .ella g u a r d ó i g n o . 
l a n d o d<5 quíá d o c i n n e n t o se t r a t a b a . 

Aeasador .—/ .Y d e j a b a todos sus b i e ­
nes a d o n E d u a r d o I ñ i g o ? 

L a p ro i ce sada .—Juro p o r fla sa l iva­
c i ó n de m i a l m a que 110 s é n a d a de 
1.» q u e se m e p i e g n n t a . 

A f i r m a que p a r a i n c a p a c i t a r a A n ­
t o n i o r e c u r r i ó a l o s d o c t o r e s Mata , , 
Cabe l lo e I d i g o r a ^ . C r e í a que Antoihi ió 
e s t a b a per tur i ra ido ' , porque, ihas ta c a r . 
ne h u m a n a h a b í a c o i n i d o , s e g i ú n é l , 
OQ ] l u a n d o en M é j i c o l a m i s a n e g r a , 
t o s t a n d o c i i a t u r a s y t b a ñ á n d e s e e n 
acei te . 

Diice q u e l o d o s t e n í a n m i e d o a A n ­
t o n i o y a L u i s a p o r l a m i rada-

A c u s a d o r . — ¿ Y c o n todo.' ese ml ' edo 
e s t u v o u s t e d s i n d a r c u e n t a a l conse­
j o de f a m i l i a y se. l i m l t a i b a a. g u a r d a r 
pape l . \ doeunii 'ii .td.s s i n e n t e r a r s e de 
e l los? 
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| C O R D E R O A R R O N T E : 

í M E D I C O ^ j 
¡Espec ia l i s ta en enfermedades de n i ñ o s " 
¡ % CONSULTA DE ONCE A UNA r J 
¡ Calle de la P a z , 2 , 3 . 0 - T e l é f o n o 10-24 9 

L a p r o c e s a d a ' . — . S í , s e i í o r . 
( Lais r e spues t a s d e i M a r g a r i t a h a c e n 

q u e de n u e v o I n t e r v e n g a l a P r e s i d o 11-
c i a , p i d i é n u o i l a q u e so r e p o , r t é e n s u 
m a n e r a de d e c l a r a r . ) 

i L a Cajpdevfilla d i c e luego , q u e g u a r -
d á b a líos doicuimcntos p o r p u r o c a p r i ­
c h o y q u e si no d e l a t ó a A n t ó n ¡o y a 
L u i s a f u é p o r q u e ello irá p r o d u c í í i v e r . 
i l a d •ra l á s t i m a y v e r g ü e n z a de efec­
t u a r t a l e s de l ac iones . 

R e s p o n d i e n d o a l a s d e f e n s a s d ice 
que L u i s a l a c o n f e s i ó fácLI t tnen te y . p o r 
s u voiLuntad q n e -t'/a a u t o r a de l a 
m u e r t e d e s u h i j o . E d u a r d o . 

Tamibtéai j l ia c o n f e s á í ha l>er envene ­
nad lo u n a s g a l l i n a s y u n a s vacas de 
su p r o p i e d a d . 

N o l i a c e m á s q u e s a s p e o l i a r en L u i . 
ea que Cuera l a a u t o r a de 3a m u e r t e 
da s u In i jo . 

F.l do fe iu io r . s e ñ o r C o l l a n t e s . — ¿ N o 
l e c u e r d a fla p r e c e s a d a e t q u e n n abo­
b a d o h a y a esl-ado e n s u c a s a y que se 
hiizo dec la ra . i se a L u i s a a u t o r a de t o ­
dos l o s de i i i tos connetidos? 

.La, procesada,—TYo no. h i c e d e r l a r a r 
nada ; t o d o Üo diiío eillaj. 

niefcnsor. s e ñ o r S o l a n o . — L a p r o c e ­
sada r e sponde a •var ias p r e g u n t a s q u * 
la, haee este a.bogado, l l o r a n d o a l á ­
g r i m a v i v a , y d i ce que n o q u i s o m a i r i -
f é l a t a r a s u m a r i d o l a des igrac ia q u e 
le o c u r r í a a. su h i j a p o r e v i t a r l a c o n . 
s i g u i r n t e esicena d e s a g r a d a b l e . 

One es c i e r t o q u e e s c r i i b i ó u n a ca r ­
ta, a l j u e z diciéndiollie q u e i b a a s n i c i -
p o r l o q u e l o s p e r i ó d i c o s , p u d i e r a n *©-
úa la i - y ñ o r el r r o m e n t a r í d q u e t o d o e l 
n r u n d o i b a S l í a l ce r . 
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P a b l o P e r e d a E l o r d i 

Director de la Gota de Leche 
M é d i c o especial is ta en enfermedades do 

l a i n f anc i a . 
^ C o n s u l t o r i o de n i ñ o s de pecho. 0 

Burgos, 7 (de 11 a 1 ) . — T e l é f o n o 4-92, 
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J u r a q u e s i e m p r e h a s ido p e r s e g u i ­
d a p o r í o s s e ñ o r e s Caso. D i c e que ios 
r u i d o s que se a i t i r l b u y e r o n e n s u c a - a 
f u e r o n d e b i d o s a que s u esposo p a d -
ce e n o r m e s p e s a d i l l a s , c o n i ó p u e d e \ 
comproba i r s? , y e l l a g r a n d e s m s o m í o s . 

Man ni t i es ta que A n t o n i o se. ciicoat..-:' 
bu i n s t a l a d o e n oa.sa, m e j o r que Sil 
m a r i d o . 

N o a c o m p a ñ ó a Luisa1 p a r a h a c e r 
e • an . ü t o , y s i h a c e c o n s t a r q u e u n o 
de ' 13 Caso l a d i j o que c n a n d ó él q u i ­
siera; quc i í i a r í a a s u esposo l a t u t o i i i. 
y e l d e s t i no t a m b i é n . 

M a n i f i e s t a d e s p u é s que e l j o v e n A l ­
fonso. R o d r i g o ü a p d e v i i l a es h i j o dei 
nna, l i e r m a n a s u y a y estuvaj m u c h o 
t i e m p o e n su casa,. Qne este A l f o n s o 
fue el, q u e p e g ó en v a r i a s oca^ ion^s 
; i, A n t o n i o y .a l a a n c i a n a N e i r a . Q<i> 
t e n í a r e i ac i ca i e s c o n u n a \7?cinia de 
e n f r e n t e y que poir eso cf-roiabaji !a 
p u e r t a p a r a q u e n o se escapase. N i 
p o r q u e t u v i e s e n s e c u e s t r a d o a An<o-
110, cil que en m u c h a s ocas iones s á n d 
a l a c a l l e en u n i ó n de A l f o n s o . 

A ñ a d e e n s u d e c l i a r a c i ó n l a p r o c e ­
sada , que el j o v e n A l f o n s o e n c o n t r ó 
a l a s a l i d a d e l H o s p i t a l a d o n P e d r o 
• as... q u i e n l e d i j o q u ? c ó m o iba. t ñ ü 
n i a t ves t ido y q u e c u a n t o s t r a j e s te­
n í a . Que e l a l u d i d o le contesito q u . , 
dos y que e l s e ñ o r Caso üe p r o m e t i ó 
o t r o s dos m e j o r e s y u n a b u e n a co lo ­
c a c i ó n e n F l i l p l n a s , s i h a c í a i c que le 
i n d. n a r a é l . 

R e l a t a d e s p u é s d o ñ a M a r g a i r i t a q i u ; 
t o d a s lias cues t iones d e e s p i r i t i s m o y 
n i g r o m n e i a i , l a s i m p o r t ó el A n t o n i o 
Caso. 

A f i r m a c a t e g ó r i c a n i e u t e que s u h i j o 
p o l i l . i c o , c o n o c í a 'lo hecho p o r s u pa­
d r e c o n l a q u e f u é d e s p u é s esposa d e l 
p r i m e r o . 

C o n r e s p e c t o a l l e n c i e r r o , d i c e q u o 
no e x i s t i ó este n u n c a y q u e A n t o n i o 
p u d o l a m e n t a r s e , de e x i s t i r , a m e los 
que le a te i t aha .n e n S a n t a n d e r y ?,n 
L á m a l e s y a n t e v a r i o s g u a r d i a s de 
S e g u r i d a d , que c o n c t r o m o t i v o , fue­
r o n a l d o m i c i l i o de 3a p r o c e s a d a y 
con los que se e n t r e v i s t ó e l m a r i d o ü o 
su h i j a . 

M a r g a r i t a Capdevi i la t e r m i n a : ¡|q de-
c l a i ' á c i ó n d i c i e n d o q u e l e inteiresab. i ; 
q u é A n t o n i o c o n t i n u a s e v i v i e n d o p a j a 
b . j c i d a d de, s u b i j a , y que n u n c a ; o r -
i t n ó m a l a l g u n o s - c o n t r a ól . 

B E R N A R D A N E I R A 
K s l a p rocesada m a n i f i e s t a t ene r 78 

a ñ o s de e d a d , í) ir v i u d a y no l i a b e r 
es tad ) n u n c a p rocesada . 

D i c e a l fiscal que n u n c a h a t e n i d o 
e l o f i c io de Ta, a d i v i n a c i ó n . 

El s e ñ o r R i v e r o . - P e r o , ;.no h a 
l a d o us ted a q u í en l a A n d i o n c i a , p r r -
c i ' - a ine ide po r i . -os . a sun tos? 

La. í*. ocesa d a , . — S í , s e ñ o r . , p o r o •m 
( • - ' d a d d • t . ^ s í i g o . .nada, m á s . 

D ice L e r n a r d a que n o ' p r e s c n c r j n - i -

http://piesen.ci.ar
http://veini.isie.te
http://lieanui.no
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I n f o n u a c i ó n ^ d ^ q r ü v t t . 

E n l o s p a r t i d o s d e c a m p e o n a t o , s e r i e A , u e n -

c i e r o n e í R a c i n g y l a G i m n á s t i c a y e m p a t a ­

r o n l a U n i ó n M o n t a ñ e s a y e l U n i ó n C l u b . 

U . - i (fc lo (xMiirrído oon l a s c i i . ' s t io i i " . - ; rajo EdUai rdo m u r i ó , ¿ e g ú n Ipíj 
itc' e s p i r á t i s h i o « a ^ c u s a do l a s e ñ o r a d i cos , (Icj ^paátzói i . 
C u p d c v i l a n i v i ó f o l l ó l o s n i . • .«• r l íos , E l s e ñ o r ( l i . l i . 'm t i ' s .—¿Y n o s o r í a «Jo 
a u n q u o sospecha que s i los h a b í a , , l o s tuberoU:1OÍÍ5* p u l m o n a r c o n g é n i t a ? 
l l e v a b a a l s e ñ o r I ñ i g o . P r o c e s a d o . — N o , p u e s t o q u e en los 

S h i l e t i z a i u l i o s u d o o l a a A l c i ó n diiee e s p u t e s mío e x i s t i a ie'.l b a c i l o de K o ; l i . 
q u o a. A n t o í i á o se Ye t r a t a b a b i e n ; q u e E l s e ñ o r C o l l a u t e s . — ¿ Y s i d o n Pe­
se s e n t a b a a Ha .mesa y que o r a s u u r o R u i z d i jese Jo « . n a i a d o p a r m í . •? 
m u j e r l a q u e o o m i a en Ja c o o i n ñ ; que E l i i í i o c e s a d o . — N o p u e d e s e t , de 
d í a no l e t e n í a a i . n t i p a t í a , q u e e l que . n i n g u n a n i a i n r a . 
á g r e d í d i la t o d o s e l A n t o n f ó * sr q u e T i e n e d;* L u i s a el concep to i e quy 
é s t o f u é q u i e n Ha m a n i f e s t ó en u n a es u n a rQimVntifc^a p e r d i d í a y de q u o 
o c a s i ó n q u e h a b í a , « o c h a d o en eil c a l d c ve e s p í r i t u s p o r t o d a s pa r t e s , 
d o í»u m u j e r aooi te c h i n o ; que no m a n - E l s e ñ a r C o l í a i a t e s . — ¿ C r o e us ted O".-
d ó a A l f o n s o a p o r b e l e ñ o n i aconso- d o n ó o s qur- o - u v e n e n ó a us b i j o ? 
j ó j a m á s a L u i s a q u o o i v o n o n a s e a, E l p r r o « - s a d i » . — Y o oreo t o d o , m i . - i : -
A u t o i i k ) c o n cabezas do f ó s f o r o s . . t ras n o e § nle d e m u e s t r o \p ODiitríiiri ». 

Con, i re fe reuoia" a s u v i a j e a Z a m o r a E l r ñ .r Soilktno d i r i g e t a m b i é n v i -
ÍMípe ve r que hajbi 'endoi s i d o c o r r e d o r a . r í a s p rogun tYis a I ñ i g o . D ice que on­
de p i sos so la. o t K ' o m e n d o q u © b u d c á & a n u c i ó a. F ^ a i i c á s b p Caso .-n c! i n t i g u o 
-•iJlí u n a r a s a do' id,> p a l i a r La vejez el t-eát/ro V « í r i e d 9 . d e s ür i d í a ano á l p t í -
ma ; i , r i i non i< \ " I ñ i . ^ - C a p d o v J J / a , u n a vez róeró hi d i ó mrúT y él c o n o t r a s porso-
(-1 esposo j u b i l a d o . n;iS \v a s i s t i ó . . 

D i c e t a m b i é n q u e j a m á s hirzo do f a o - Q u e óB d í a s i g u i e n t e f u é r3 s e ñ o r 
tensma m i p e g ó a n a d i e . Q u é n o e.? Caso a sn i l u m i o i l i o a. d a r l e l a s g r a -
c i r r t o q u e fuese a Z a m o r a c o n o b j e i o c i í i s v une on tonces n a c i ó e n t r e e l los 
d - b u s c a r u n . s i t i io d o n d e qrui ta r ,1a.^la a j i l i s t k d : 
y;.la a A n t o n i o : q n e no se r e f i r i ó c o n . Se m u e s t r a c o n f o r m e c o n l a s d e c í a -
lo. : p a j j a l i r ^ mu m e j o r qu» ta in l e do en» "ac ionos dle s u es pos al y l a s do l a vi.? j a 
m e d i o » v % s i n o h a c e r l e des- P e r n a r d a . 

a c o r d e c'asíE, H a W a n d o de.! r í o de Z a m o r a , donde. 
D ice q u e o r o y o s i e m p r e q u e ora u n i b a a s o r l i r a d . » A n t o n i o d i c e I ñ i g o : 

c i i m , i n a l p o r l a s cosas q u o h a c í a . Qne. — N o veo,IIa r a z ó n de e l lo . •xi<!i.":i-
!la ooaista q u é ma i -o j a . b i t n l o s venenos do e n S a n t a J í f l e r u n a h e r m o s a Uahi . i . 

R o c u o r d a 'las t e n t a t i v a s do s u i c i d i o que se Jo h a c e n s i n a p e l a r p a n a e l l o 
de é s t a y (fice q u e n o l l a m n . r o n a l m é - ce e r u d i c i ó n g e o g r á f i c a . 

M A R G A R I T A I Ñ I G O 
D i c e q u e es ca sada y c o m o s u m a ­

d r e no r c o u e d a Ja e d a d q u e t i e n e . 
A l a i l i l i esta quo s u esposo f u é s i e m -

p j . , ia i"0, a u n q u e e l l a desde u u p r i n ­
c ip io 93 t e n í a p o r bueno. . 

d i t o Ja p r i m e r a vez p o r q u e e í ' ' a " n d n ' ^ 
i f l g e t ó d b l,o a r r o j ó m s e g u i d ! / ' 

• c u a n d o l a c o r t a d a d e l b razo? 
— p r e g u n t ó ej fiscal 

—Pntonce. f—mtti , h 

r n r i i o n t r o , iiinipO(?.il»i:litand(i con s u i 
n a c i d a d todio el a t a q i i v r a i e í n g i ^ ^ 
De e l la , de ÍUi d-stfienisa d e l u e d ^ o s ^ l 
g ü e r o s y ipn'iJOKJS , soibiiesailió no t^mj 
anento oj g n a r c l a m o n t a f r r i n i i i - , J | 
fmá d i e s t r o e n Da c o D o c a á i ó n y £ 
rost t i i r . H i z o u u b u e n <fgc(íulkep([jgtó 
i-:i a t a q u e no diiió i m i p r c s i ó n do peltíg^1 
Jleeho--, a i s l a d o s de Sallas d ie ron sahor 
a d a l í n e a , y o l d o - a m p a r o en quo se 
d e j ó all j z q . u i e r r d a , e l er.ror mayor m 
dt - ido. 

B n o o n j i ü n t o , f l e q u i p o h izo un buea 
j o a t o h . j i : ,»gá .ndüJes c o n l a b e n e v o í £ ¡ 
c i a a que son- -ac reedores p o r su re-
ckiniGa asooM-.-o a la se r ie A y por el 
- i n d o de e n t u s i a s m o de que estd'u 
a d o r n a d o s . 

« * # 
E l 'púil.Jioo f u é c o r r e c t í s i m o . v< m 

h i l i a j e . de Q u i n t a b a , IbU'OTip, y (,| $M 
ñ \ * c a r r e a p o n d i ó a Í I 0 3 , deseos do 1Q¿ 
d i i e e t i v o s mur iodienses , que so 'iftej^i 
cen p o r s a s i m p a t í a y su d . ' imjnv:^ 
m-v. d i a p o y o q u o les p r e s t ó 011 J a .lar. 
dje' de l d o m i n g o , l a a f i c i ó n -ai.tnudr" 

( l o m : j i i o esiah!c,-ido. r i n a . 
P E P E MONTAÑA 

( F o t o A m - d o ) 

m n o d i j é s e m o s n a d a / X o • ̂  ~ T Y ^ ' 1 1 1 ^ bUCl?0'-
«Ka Ja o ú a p a b í é L t ' dl- l* 'ron 4 U « A i í w j k i o so lo p a d e c í a 

a ser esca^-
y o r . 

C o m o son loa dos nucios c i i a i ' t o da 
l a t a r d o , Qa P r e s i d é i i c i a srkHF<eDde o í 
¿ i c to p a r a c o n t i n u a r l o a l a s o u a t r o . 

L A S E G U N D A S E S I O N 
P o c o d e s p u é s d e l a hopa, i n d i c a d a 

so derilema de n n o v o a.bior'te, l a s e s i ó n , 
( •o iü i io iua indo en s u d e c l a i r a o i ó n l a ari­
c a m P o m a r d a N d r a . 

C o n t e s t a n d o a p r e g ü j \ t c - s d . , ' s e ñ o r 
S.-'.ano. c o n t i n ú a e n s u s n c g a t M a s 

E N M U R I E D A S : R A Q I N G . 2; r a d u g u i s t a aJ 
M U R I E D A S , O l-"a!t<) o u l m i o a i las j u g a d a s , a b r i r b re-

•Roicordeinos c. p a r t i d o j u g a d o e n t r é r h a , s aca r a l e i n e r á i g e de su t o r r e 
c í R a c i n g y o l M u r i adas e n Jos Caan- P ^ j a •' >" • ' - f ac i . ' i dad p e r f o r a r la 
p o s .do S p o r t , con m o i l v o dea n n c u o n - i n o t a - Y ^ e s t © : . f u é de tec to i i n i p u t a b l e 
t r o o o ü e b r a i d o e n t e r r é n o de l CÜ'uJ) m u -
fftóRsnse e n d o m i n g o ú i l t i m o . CC(n f u n - z a , que D O supo «• - " ~ r - " ¿ ~ - . . . . ¡ r . . , , . . . v t7 auo S 

zaga a . v i j i i r no . - n . - o n í r ó Jai o- •a l ic iente d e sei i . i p n m c i a \ . /. que se 
a u n q u t . e n f m . t a i o u . a m h ; ; (- tobs d o q n . é s de 

los i n o i í b '.it -s h a l a d o s on ol AstiUeru. 
s i s t en t e e n oJ 

E N IVilRAMAR 
Jiugaa:(iu eu mai toh de oa.iii.pooiiatü 

a flín-ea d: ; ) la idera , q u e o b r o o l C l u b p r o p i e t a r i o y el Uiiñém Club, 
b u r l a r a Ja die?i A s t i l l e r o . ¡B^tla , p a r t i d o t e n í a d 

•Fuié a q u d l u n m a t e h d;ei p a i s i ó n , m u y 
d u i m , y q u e a n o s o t r o s nos l l e v ó a p ^ ' 2 co proicsiJO: p a r a i r se a f o n d o . Y a u n q u e enf rcn ta .ban ambos Cltebs ( k . - p u é s ^ 
d i r a i o s C l a - t ó m á s êrein d a d m ía í W c a w * * * * ® * , enn un d o m i n i o ' p e r - - los i i f t idea t -as . ba íb idos on o A s t i t t ^ s 

1 w . . . . ~i *= . \ f . ¡ i C M a d ü . m t n t e el eaicueiv.ttro se aeSr Jucha 

1 "l^'^/íUKlo l e t r a d o r e b a t e (te . j n a a e i u a i l i d a d . O uto do t r e s a ñ o s su qHtd-

. . s i s t e m e en ea a g u a d o t i e m p o , no h u - A i o i t i m a x i i a m ^ i i ^ e. «j 
_ y soibne todo a l A l u r i o d a s que . ,. ¡ . . ^ . i , „ , , , . -izo c o n nou leza > P " 

D i c e d e s p u é s l a p rocesada que s.. c . n p a g i n a r a so o n v i d i a b l o c o d i c i a c o n ^ ^ ^ ^ S " ^ sTío" ^ ^ t ' ^ 
o n t e r o e n R a n a l e s d e l . t e s tamento L o - a t o > n í a s de c i e n c i a . ó ^ - ^ ¿ ^ „ „ p , I i a . l I y . y ej ¡ " ^ ^J4és S r e n i p a t e u m 
* 0 m A n l u n i , . p j ü f a v o , . R ^ ü J W e l d e l doflnm.go u n o n c m n - • i() • „ .¡m0ir I l l v o .lu ^ ^ v r b ' p . v . n i o o teua .d . . a l a 

•Vcusador p|i,¡Ma^o.-¿Em m a l o s u t r o no..ilo eu tod.a,s ^ f ^ f ' J , ^ 1 ^ - i i ^ v e n ^ i e n ide u n zague ro m u , i - d e n - ^ n d e 
c e a m e n o s x ^ ^ y ^ r t ^ v n r , , „ (VIltí.0 de A r n ó s . . 
r e s u l t a d o oxaoto a l de.t ' « a d o o n p í a - ^ u ^ n . ptóéSiola a los p W 
m o r tí-rnmu.v « i b i e n l ia c a l i d a d d e 0 s c : u . 1 qil , . . a ' , í l i ; i , e o e l . toggp m l l e g o a sa . s f a c o r m ; - i jn f , r ,de | a ¿ i á Q . Es te y e l 

E l p r m . o r rosui l tado fue u n a ^ m ; i ] r ; i d ü 0 ¿ , i r ) . 

^ "! S t e ^ S ^ J t ^ M l ^ y * * * * m n . i e o . / a u t o s deT 

'esposo, si o ndS 
D-écil-ar-alnte.— D e s p u é s de casado , s í , 

serror , 

, L U I S A C A S O 
Dice ai ¡la- píesfidieiwSift q u o t i e n e L;:j 

lüños-, q u e ea s o t r e r a y c o l e g i a l a e n 

•d.os C l u b s . 
E L S E G U N D O 

* í n i o m a . d i t e r a n t - i a dc-geaite, pe, o m i s 
.•afr/dad ríe. i m ^ , , . M I P«*>rtido. n i:-loza, i d ú . r t i o a c a l i d a d do j u e g o en a u j m r a E l o f o j i n a laa hechas p o r l a s i n m a d r e y q u e t o m ó g r a m c a r i - 4 

a c u s a c i ó n . ' ño ., M ^ á r S S .. u ™ V - P # r o , u n a V e n t a j a 
S S o ' qU0 m y ü ^ aprec ia , , -..: eJ oo.mpur-

« * * 
„ „ „ ^ ™ « i « . qwc c i v > o n i u y d i g n a d e a i p r e c i a , ; ^ : eJ oomp.. ' r- ' L a i n c ó g n i t a defl Haciorg s ¿ « ú e Bo-

U i c e l a N - : r a q u e e l j o p e n A l f o n s o i n c a p a z de e n g a ñ a r l a . 
e r a t r a v i e s o y d a ñ i n o a m á s no p o d e r , A ñ a d : - que p r e s 
h a b i e n d o l l e g a d o a a g r e d j r l a i a ella', < ' ; p i ' i t i . s , n o y q i 
n T > \ \ l \ - . ?UO !íabí;,• qy ,,olsa éJlfÍ- b ó n p e r d i d o ' . n a d a apre'ciaible. I t e t á n irutto^o^uj.'.cs c m i i o n c - í o t r e s ' q u í s i ^ - M i ¡ 
qns i i c a i n i co lgada . aJ c i i e l i í . tenia, u n a Ahrnsa i q u o e,l I ñ i g o .eirá o l que o n igm. . ' . pa ree* q r o los dictí p n ¡ d e s c a n . - l o - l i u 11 vcf .c • a l I d e a l Spor l poP 
u t i i a i a c i ó n do L u i s a . Que e n vj- . - ia^ b . u i h a n d « r d i r i g í a flas . - s i o n o s y a f a i - se b a u j u g a d o 00 .1 m ' - m o d í a . Ñ o ( M * oStOS • .j I:¡M -•. quo hemos dado t , - ! , cer<. ' "' 
ocasioniea l i a b i a qun .auo c i ioe ro a M a r - ta de é l . su s e ñ o r a ; que la v ie ja : i¡; r- h a v a r i a d o >Ui d i f . rene ia . del r o s u l l a d o . 011 l l a m a r d d üV p e l o que u o s e s t á n 
" ; " ' " a >' I " • es,.-aba oum-tan tem.-m/- . . na rda , c o m o e l l a y c o m o A-nta-nio, e r a n ai o l i a v a r i a d o p i c a l i d a d de j m - g o . pe- d a n d o u n a s c n - a i ñ ' : i de v i t a l i d a d , 
a l h a b l a (en v a r i o s s i t i o s de Ja c i u d a d « a g r e d i d o s c u a n d o c o n t e s t a b a n a lo- T O ' q o h a s e r e n a d o e l e s p í r i t u , de tos m u y , e q u i l i b i a d a en t r e s í , y que 'no 
c o n d o n P o d r o Caso. E s t i m a Ja d i c e n i e*pí , - i lus q u e n o e r a v e r d a d l o que j u g a d o r e s , se h a h o r l i o m á s d i i p c r t e . l é s V ^ p a r a e n l o s r o s u i l t a d o s g r a n d i -
tc que i o s g a s t o s de L u i s a y A l f o n s o d e c í a n . * * * • f c e n i c i a <fi;il o q u i p o g a l l i t o , n o so ve 
t ' . r n o desde hace ti ierirpo a c a r g o d e ( L a d e c l a r a c i ó n dé- l a jovca i L u i s a I-1» m á s lu 111110=0 d d m a l o h fu;'1 el u n a cCase d - jin go quo ( u t n s i a s i u e . 
s u « t í o s l o s s e ñ o r e s Caso. d e m u e s t r a n u n a s i n c e r i d a d y u n i p l o - r a sgo de. dei j icadeza que d! . M u r i o d a s Ant. : ' l a d» b ; ' d a d d e l c o n t r a r i o , d e b í a 

A f i r m a p o r ú l t i m o q u e el que- p o n í a m o p a s m o s o ) . F ; C. t u v o o o n l a b e l l a h i j a d r i l p r o - ÍA -. i v a i • y a ajlgo q u e n o s - • h i c i e r a 
a A l i i t o n i o ' ¡ a s i r r i í r a f i n i i r x ; ovo ¿A A I v,n~ ií« 1 — — 
f d n é o . 

a.ña-- a * — . . . . . . . . . ^ - . « M " " - •«•"* • " « - v g u w a naiu-.jig s .gue no- „ . ,..;,<„ / 
es n r i ó l a s c s s í o n o s -lo t í " " n , " 1 , ; ; , , ; , ! m l u M o e C l u b . . De l a n d o e,, cü a b e . Viai.ce - „ Ion pá-rtií . , ? ? S 

• 4 H M í ' ^ V ; í ^ f b ; i , l U J l , , ! ," ;s « a . - a d o los dos, p - n . u. v i . - u n d u a a ú n t i l e q n i - ^ . . 1 (- .ub ^ 
m S m a ^ ; l w m m i y los C l u b s no po quo ha de . . . p r . o o . t a na . s -c . . . l u d i a s ^ ^ a ^ 

R E S U L T A D O S D E L CAM. 
P E O N A T O 

S E B 1 É B 
d e l A J o n t a ñ a Sp/>rt, I ; Arena , - K.-rok-

(io, 1. 
. M o n t a ñ a . OlJanpia, 1; P e ñ a Casti­

l l o , 1, 
L l p s í r t i d o CluJ) D e p o r t i v o Igollo y 

-'''vo C u d e y o fué im-
pm- f a l t a del árbi-

Lro .dÍ2i-¡i,guiad,o. 

Marino Fernández Fontcclia 
A b o g a d o - Consulta de diez a dos 

B U R G O S , 48, P R I M E R O D E R E C H A 

l i l i l í ) » . . v nii . i icrai. u o u , i - . , 1 .̂ , 

J U n a v e z ^ í í o g ú n m e d i j e r o n , o l J t i e ' I S S ^ S « ^ ^ « " « f ^ «'•'» voan. l a R a o i n g es . i m l u d a h l o que es u n S j ) ^ , uno . • ' . 
i ' se p r e s e n t ó e m É e s p í r i t u de m i n a n á J lo 'm'y,>l p a i a 1?s ^ « P ^ n í e s . De*- e q u i p o m u y s i i p é r t ó r a los d e m á s ,0- B I p a r t i d o m\\re :cil U u ) Ueprn • 
- y é s t e nv> h i z o j u r a n - q u e v o d ^ b í a d u- :,qUi ¡,,.cnicnt(>'.í,!,,®W 1 " ' ' ' g i o r j ^ s ; p e í o as i como é s t o s . v a n g a - ^ Cayfen y e l S p o r t - r n - C l u b de M 

m n e v i * n A r . f o n i n q ' a e m a daa ge b u l n o r a c r e í d o c o n f u e r a s s u . na i rd! ) do u n af .o p £ a i o t r o , e l ' O l u b " o l l e g ó a." eo lobrarse por ag-
í r c i e n t o s p a r a d e s t r o z a r a q i r . d h u f lores diecamo no &e l a n z a sobre e l lo s a N o s u p o '.lo de Qa e n t r e g a de J ü á A s c a u r a auo Mara-a r ' - H Im ^ i í A « U P • f - ^ " * . ^ ^ 1 » « « s u v z a i r a q u e u a s ñ o r e s 

15.000 p á s e l a s , d i c i e n d o q u e ^ m v ^ M ^ Í ^ ^ ^ ^ ^ . Í S S S S ? ^ , " ; m " ,Í!' Ia h & T m ^ 
l u ü ) e r l a s a h o r n ó l o en t r e i n t a a ñ o s v que pewa S p J 1 e n m u ^ r r 1 " í f f t í S ^ p a t o n a , 
i 4 . . - i a r l a s en m e d i o s u m u j e r , s i n d a r l o ^ ^ ^ n S ^ ^ S ^ ñ i í S J i í u e . € ' 1 horaaniaf|e do . r e p e l o y o o n s i d . -

d e c i d i d f f p r o i p ó s i t o de s e r e n 

r i á i s s u f r i d a s "en e i c a u i i ó n que c o a d l 
c í a a este ú J U r n o equ ipo . 

— Y o , s e ñ i ir, e x t e n d í i t e s tameuto a r a c i ó n eil 
f a v o r de e l los p o r q u e me d i j e r o n q u e el c a m p o 

POR TELÉFONO 

O T R O S P A R T I D O S 
B I L B A O . . ' 1.—En pa r t ido . . 

g a s i a r l a s e n m e d i o s u m u j e r , s i n d a r l o 

CUní^{i' • • i « v w ' . u c o u u « p o i q u e m u uijerou q u e o l c a m p o de j u e g o - l o s r n á s per fec 
.Declara , q u e c o n o c i ó e l a s u n t o feo j o s m í o s — l o s Casos—oran m u y m a j o s s p o i l m o n , q u e saben r e n d i r s e a i i t ó 

a s u n t o feo q u e r e p r e s e n t a b a p a r a A i i - y e l los , p o r e l c o n t r a r i o , m u y auenos . h e l h z a f e m e n i n a , na fa , • mej .o- r e p i e - h u b o , q 
t o n i o a n t e s de oasaa-se. • c i e r t o q u e e s c r i b í u n p a p e l c o n fe- s e n t a d a q u e p o f L u c i r c c i a A g ü e r o , y r i d a d o. i g u . . . 

E l r e s t o do l a d e c l a r a r i ó n de Edua--- s a l i do l a m u e r t e d e E d u p r d o I ñ i g o , q u e no oll 'vidan sus d 'be fes de e n ' é - m á í i S a n t i u s t o f u é eJ j u g a d o r d e t a l l a t a n t o s a u n o . 
d o I ñ i g o n o d i ñ - r e e n n a d a de l a de c i e r t o t a m b i é n que. . M a r g a r i t a - s a c ó m i g o s n o b l e s y c a b a l l e i o s , •>. V a fe q u e t u v o e l RaL-Jng. L o a d iéanás j.10 E L A t h l d t i c , t a m b i é n en l " " 1 " 1 " 
su « e s p o s a A u a e u m o a m e m • -quo es l o d o s Jos f rascas do t ó x i c o s d.3.1 b a ú l y l a m b i é n de h o m b r e s de h o n o r , confe- h i c i e r o n m á s que e u i i i p l i r y m u y re- C a m p e ó n a i t o , v e n c i ó a l Dcus to poi m 
a i i o i o u a d o . a l a Jectur-ai do l o s l i b r o s Í C ; n e v ó a l a ilunü>i-e e n v u e l t o s en u n s a m o ® c o n í n t i m a s a t i s f a c c i ó n , que Ja g u l a , m e n t ó . c.) a coro. 
do e s p i r i t i s m o . ¡ H í í o T i f & T " r m / ^ i M i iáv& ^rvari i i* .* E l D a ra*? a l do v e n c i ó a l Sesteo • p 

^ n s a n v a » l a . v;:.'uta¡ja .da- a n t a ñ o . 
M a u l e n e m o s e l c r i t e r i o d e q u e dos 
•Clubs i p r o v ' m n a l e s v a n {•anando e n 
ju.o^o y qu • olí (•amoei n e.-Iá es tac io­
nado . El d o m i n g o su f .xbibioió .n m u y 
P ó h r e nos painectó . L ' n j u g a d o r c u m b r e 

>, que Ve c o m p o r t a r o n mas ©fegu- l u c h a , r o n e l A • s 
' • maiLdad o.n m ina td . . s . R a . «lio, v e n c i e n d o ü o s a r ene ros poi 

¡, ca'il-
cj E ¡ m 

D o n V i i c t o r i a m o S á a i c l r e z - sor -prendo 
a lgunas , c o n t r a d i c c i o r í e s - eih e i í ' t e s t i g ó . 
P o c o d e s p u é s , y t r a i t a n d o d e l a s u n t o 

i g i u i l m e i i i o c i e r á o que m a n i f e s t é 
q u a aca;so si m e p u s i e r a n d e l a n t e . a 

COffBjágrflái f u é c u n q j n d a . * •»:• * 

^ t e s t a m e n t i ^ d b . o . e • / ' M a r g a r i t a u o s o s t u v i e r a Oo d i c h o , p o r - N o so v i ó j u e g o d e a t a q u e p o r n i n - f u e H e f u é p. defensa. • 

m ^e SróVnadi Srm^ S^í q u o taqueóal demas i lado . ^ ^ q u e é l d o m i n i o , c o . que .ño r, m a v o r pa , 
o r io so d e . n a d a p o i q u . 3 n o 4 ArHm,a; (.le ( ¡ g u a l m a n e r a , que p r o p e r - ^ p o u d i o e n l a s . dos p a r l e s al, R a -

. r i o n ó - c i n e s a A n t o n i o Caso en s i L o < ; i ' " ^ (l',í ^ n e u i m a s owionMbl . . en h,. 
(Eu p r e s i d e n t e se d w i g e a M a r g a r i t a 5 ! ^ 0 „ í , ' L S " CÍ M * * s e g m i d í j . , .peno no, r e s - p p o n d i ó e l a v a n ™ W Ü ÉÉ 

C a p d e v i l a r o g á n d o l a se abstenga; el 

, * * B3 M u r i e d a s j u i g ^ c ó n m á ? scaon idad m í o a ce^ro* 
m p a , t n ü o ¡no. l l e g o a agradarnos- , q u e . ' e n d r m a t c h , d d S a r d i n e r o . S u M A D R I D , 1.—La' l l u v i a : fué 

v i o j u e g o d e a t a q u e • p o r n i n - f u c i l o f u é fa defensa, m u y • b i l í a n t e , y a diá que ss s u s p e n d i e r a t 
t i d o p o s i M e jdéi.l ca.mpe.)iiaito R e a l M a d r i d - R a c i n g 

cajis1 
par t ida do 

.qu£. . n o f u c i l a n v i s i M e s y que 
t c s i a m e n t o f u é p o r p r e s i ó n , pues j o v c j i h a c e r m a a i i i f e s t a c i ó n a l g m i a n i n u ' m i -

c a n i v e r b a l ) . ^ j n o os y e n o t r o caso m n g u u a p n -
C o n t i n ú a d i c i e n d o eJ I ñ i g o q u e l a s ^ J a h u b i e r a o e r n d o h a c e r l o 

« u n U r í a s e n s u y e r n o l a s o b s e . í v ó n o - A I a c u s a d o r p n v ó a d o d i c e que os 
w a c t o que c r e í a on los i - s p r r u u s . L x -

Irizo ¿egurntój / , ipeiro n o r e s -ppand- fó e l avance 
< 

L a docJaa-ante re f ie re c o m o u n d í a la; 
¡ i - p n o t i z a i r o a i . 

L o s e s p í r l i t u s m e inc i t ia l ram a. que co d e s p u é s de! m a t r i m o n i o . P u s o • e l " ? r ~ " V N"'V " ~ í " J 
a s u n t o o n m a n o s de u n l e t r a d o y bus - ^ ' f ̂ s , P i o n e s e n eJ v o l a d o r a l i e - m c . d L c r a m u e ^ U n a nochc. o í — 
c ó v a r i o s m é d i c o s p a r a que J(v i n c a - «ledor-dclH cuiail. se s e n t a b a n todos , t ra- ^ d e c í a : « ¡ D u r o v a l a c á b e t e 
nar.ita,sen. • c ionooso l a « s c o n a . a . o b s c u r a . . p a c i t a s e n . c-eooo^e ni. . ^ . • n a . a . ^ u . u . . y lnc d i e r o n u n í r e m e n do go lpe . 

I ñ i g o ha l j l i a a s i m i s m o do l a Í n t e r - Lo& f p m l u s - n i . e . i v i h e s u i ^ - n o s na - .A,Ju e n c o n t r a b a s u g e s t i o n a . l a v l o n i a 
v e n c i ó n de u n f ra rüo . h ™ * i e S ^ « r a : " d o n . ^ r d ? l m - , > q u e m a t a r a, m i h e r m a n o , p o r q u e l o 

• A c u s a d o r p r i v a d o . — ¿ Y c ó m o dos- * l M p r e g m i t a b a . s i e m p m . L o s es- rna)UjaJ,a m i l d r e ^ de ^ 
p u é s del . abogado lo s m é d i c o s v -el f r a i - P i m i * ^ ™ ™ a e l los >' a n 0 ¿ o. 1 lo a s í . 
1" f u é u s t e d a c o n s u l t a r c o n ¿il a iofa- o u o s J"os Soll)CS- Y o t o m é o l J a R i d á n o porque, v a no 
r i o s e ñ o r C a s u s ó ? - D o ñ a M a r g a r i t a c o m e n z ó a aicusar- p o d í a c o n m i v i d a y e s i imaba , q u e e r a 

EJ p r o c e s a d o , o o n e n e r g í a . — ¡ Y o , no. m6 011 R anual es de que y o m e d e v a n a •]& ú n i c a f o r m a de a c a b a r c o n 'os su-
¡no y n o ! oosas de su casa. L l e g ó taj p e g a r m e v í r i m i e n t o s . 

( L a p r e s i d e n c i a üe l l a m a al o r d e n de a Reírme que m í madre me a c u s a b a A u t o s de esto me ' d i c t ó d o ñ a M a r-
n u e v o ) , do i o d o . garita la. . ' a r i a a que í M i t o r i o r m o n t o 

t o d a c o n s u l t a r : 
N o ' f u i -a c o n s u l t a r ; l a f i H i s m o . pero- -bas taba -que d o ñ a M a . • S a í ' a , t en l .pndo n e c e s i d a d suspon 

l a s e s i ó n ha s t a Oas diez dt 1 mn-
ProcesadO;-

a h a c e r u n t e s t a m e n t o . g a r i t a lo. p i d i e s e c u a l q u i e r cosa p a t 1 
C o n t e s t a ail' s e ñ o r - C o l l a n t e ' s q u o s u que l a l i i c i e r a de-cabeza.. ñ a u a de hoy)^ 

D £ L P A R T I D O R A C I N G - M U R I E D A S . - U ñ a r t e bloca un Uro de PcKiac0-
Oscar , marcado, dispuesto a l ataque, (PetO Sí1,101 ^ 
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O I P I E M B I I E 1^24, 

feo e s e m b r i a g a r s e ! 

j / r i o c u r a n h o g a -

¡ o s d o l o r e s d e e s ­

t ó m a g o , 

de oste n o v í s i m o proce ­
do no,es u n e n a m o r a d o de l a 
'¡ m é d i c a , n i p a s ó n u n c a p e r l a s 
'an ivcrs i tar ias . Se t r a t a , s ene i -

Ste. de u n h u m i l d e h i jo d e l t r a -
''¡jQjflbre c a m p e c h a n o t e s i los h a y 
' toda l a r u d e z a p r o p i a di • los c u r -
.en ia a z a r o s a v i d a d s l m a r . 
\c i sco M a r t í n e z Par ,do , do t r e i n -

o a ñ o s t r i p u l a n t e d e l v a p o r 
Lj^o « C h i m b o » , v e n í a p a d e c i e n d o 
Lfgcción a l e s t ó m a g o que 16 h a c í a 
tratos d e s a g r a d a b i l í s i m o s . 
L 3 facultat ivos n i l a s m e d i c i n a s 
nban a c a b a r c o n a q u e l l o s a g u d o s 

que F r a n c i s c o no p o d í a sopor-
[yei pasado domingo , c u a n d o M a r -
,se r e t o r c í a p o r h a b e r l e a t e n a z a -
íra vez a q u e l e n d e m o i d a d o pac'e 

), c o n c i b i ó u n a i d e a d i a b ó l i c a , 
o en p r á c t i c a i n m e d i a t a m e n t e 

p í l c e n l a s gentes que a g r a n d e 
jgrandes yemediosV P u e s no s u -

más d e b i ó d e c i r l e p a r a s i el 
p n i s t a de este d e s a g r a d a b l e s u -
l'en menos q u e canta, u n g a l l o , 

¡(ko tras sorbo, F r a n c i s c o f u é be-
1,1ocaña h a s t a a p a r a r m á s de u n 

« s u a v e » l i c o r . 

l/VVVVVWWVWVWWV 

e s t á b f í c a s d e c e f á r n i c a 

S, A . « L A A L B E R I C I A » 

tteriales de te jer ía m e c á n i c a , pro-
láuGtos refractarios : Gres de to­
ldas formas y dimensiones : P ie -

as para saneamiento (bazas, 
sifones, inodoros, etc. 

P e r d i ó el c o n o c i m i e n f ó y c a y ó e n u n 
s u e ñ o p r o f u n d o h a c i a l a s siete de l a 
tarde . P a s a r o n l a s h o r a s y a l a u n a de 
l a m a d r u g a d a , como c o n t i n u a s e en 
i g u a l estado, se le l l e v ó a l a C a s a de 
Socorro , donde los m é d i c o s d e g u a r d i a 
l e a p r e c i a r o n i n d i g e s t i ó n c o n s u e ñ o 
s emicomatoso y t e n d e n c i a a l co lapso . 

T r a s l a d a d o a l H o s p i t a l , a ú l t i m a h o r a 
de l a t a r d e de a y e r a ú n no h a b í a reco­
b r a d o e l c o n o c i m i e n t o . 

S u c e s o s d e a y e r . 

Q U E M A D U R A S 
F n s u c a s a de l a c a U e de Montevideo 

tuvo e l d o m i n g o l a d e s g r a c i a de que 
se le c a y e s e e n e i m i u n a c a n t i d a d de 
ace i te h i r v i t í n d o l a n i ñ a J u ' i a G a n d a -
r i l l a s G o n z á l e z , de d i e z a ñ o s . 

F u é a s i s t i d a e n l a Cas i d s S o c o r r o 
de q u e m a d u r a s de p r i m e r o y s e g u n d o 
g r a d o e n e l a n t e b r a z o y m a n o dere-
e'ios. 

R I Ñ A E N S O L A R E S 
G a s p a r C o l l a d o K o m á n , de t r e i n t a 

y tres a ñ o s , se e n c o n t r a b a e l d o m i n g o 
e n u n e s t a b l e c i m i e n t o do beb idas de 
S o l a r e s . 

S e supone q u e t u v o u n a c u e s t i ó n c o n 
a l g u n o de los p a r r o q u i a n o s de l a c a s a 
y q u e p o r efecto de esa c u e s t i ó n l e ti 
r a r o n c o n u n v a s o , c a u s á n d o l e dos he­
r i d a s c ó n t u s a s , con g r a n h e m o r r a g i a , 
en l a r e g l ó n m a s t o i d e a i z q u i e r d a , o t r a 
e a e l p a b e l l ó n de l a o r e j a d e l m i s m o 
lado y dos e n l a p a r i e t a l i z q u i e r d a . 
P r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

D e l h e c h o se d i ó c o n o c i m i e n t o a l 
J u z g a d o de g u a r d i a , p u e s G a s p a r v i ­
no a S a n t a n d e r , c u r á n d o s e e n l a C a s a 
de Socorro . 

E L A B U S O D E L A L C O ­
H O L 

T a m b i é n t u v o q u e s e r as is t ido e n e l 

P a g o d e l c u p ó n d e I . 0 d e e n e r o d e 1 9 2 5 , 

li., Cue jn de A d m i n i s l r a i c i é i i de l a C o n i p a f ú a t i e n a 
JiTOimi6,1 lito de l e s s e ñ o r i 3 p o r f a d o r e s de O b l i g a d 1 

próxlniO', so pag"a,m ¡el c u p ó n del ven.ciiniiiiC.nito 
ük-n!; - vatores: 

la, ihiMira 
m e s que, 

p u j e r 
üde 1." 

icoinriespondiente de 

C L A S E D E V A L O R E S 

. . „ , (Obl igac iones d o m i c i l i a d a s e n E s p a ñ a . 
, i \ o n e , c u p u n n u m , m (Qbl igs . no d o m i c i l i a d a s e n E s p a ñ a . . . 

• J & , , . ( O b l i g a c i o n e s d o m i c i l i a d a s en E s p a ñ a . 
J i e , N o r t e , c u p ó n n u m . 7 9 ( Q b l i g s . no d o m i c i l i a d a s en E s p a ñ a . . . 

L- xr , . . ^ (Obl igac iones d o m i c i l i a d a s e n E s p a ñ a . 
fne^Norte, c u p ó n n u m . iB (Qbl igs . no d o m i c i l i a d a s en E s p a ñ a - . . 

n'aaMedina, c u p ó n n ú - ( O b l i g a c i o n e s d o m i c i l i a d a s e n E s p a ñ a . 
^ 8 0 . (Obl igs . no d o m i c i l i a d a s en E s p a ñ a 

-Barcelona, c u p ó n (Obl igac iones d o m i c i l i a d a s e n E s p a ñ a . 
Mi'O 89'.. , (Obl igs . no d o m i c i l i a d a s en E s p a ñ a . . . 

piales P a m p l o n a , c u p ó n ( O b l i g a c i o n e s d o m i c i l i a d a s e n E s p a ñ a , 
^ i ' o ^ ( O b l i g s . no d o m i c i l i a d a s en E s p a ñ a . . . 

-ia a U t i e l , c u p ó n n ú - ( O b l i g a c i o n e s d o m i c i l i a d a s e n E s p a ñ a . 
1'6 . ( O b l i g s . no d o m i c i l i a d a s e n E s p a ñ a . . . 

goza a B a r c e l o n a , 6 p o r 
'Cupón n ú m e r o 135 O b l i g a c i o n e s d o m i c i l i a d a s e n E s p a ñ a . 
i | 5 por 100, c u p ó n n ú -

135 — O b l i g a c i o n e s d o m i c i l i a d a s e n E s p a ñ a . 
P*. 3 Tior 100 A , c u p ó n 

?o 123 O b l i g a c i o n e s d o m i c i l i a d a s e n E s p a ñ a . 
m 3 Por 100 B , c u p ó n 

^ro 1 2 8 — O b l i g a c i o n e s d o m i c i l i a d a s e n E s p a ñ a . 
02a a P a m f l o n a , a n t i -
s> cupón n ú m e r o 132".... O b l i g a c i o n e s d o m i c i l i a d a s e n E s p a ñ a . 

r a a"jegovia, c u o ó u n ú -
Io 31 . . ' O b l i g a c i o n e s d o m i c i l i a d a s en E s p a ñ a . 
F a Bi lbao, 8.11 ser ie , c u -
rnunifro 94 O b l i g a c i o n e s d o m i c i l i a d a s en E s p a ñ a . 
M > V a l e n c i a y T a r r a g o -
'^ « 'r ie , c u p ó n n ú m . 12S O b l i g a c i o n e s d o m i c i l i a d a s e n E s p a ñ a , 

¿ífe A B C P c u p ó n n ú -
C0.1.^. O b l i g a c i o n e s d o m i c i l i a d a s e n E s p a ñ a . 
•1CS( espec ia les , c u p ó n 

[r^o^O O b l i g a c i o n e s d o m i c i l i a d a s e n E s p a ñ a . 
K*» d é l a s A b a d e s a s , se-
' ̂ c i i p ó n n ú m e r o 63 • O b l i g a c i o n e s d o m i c i l i a d a s e n E s p a ñ a . 

'a'¡ « e n e B , c u p ó n n ú -
,u t);, O b l i g a c i o n e s d o m i c i l i a d a s en E s p a ñ a . 

V a l o r 1 
1 í ( | u i d o 

d e l c u p ó n 

P e s e t a s 

G,8ó 
4 , m 

(),85 
4,34 

6,8a 
4,35 

0,87 
,4,35 

(5.84 
4,24 

6,85 
4,36 

7,25 
7,25 

13,76 

11,44 

6,71 

6,38 

6,71 

9,17 

5,74 

6,50 

6,50 

8,71 

7,18 

35,91 

¡Pigos a que se refiere este anuincio se c í e c t u a r á n e n la s iguiente 

puMiqu¡i j u n c i a : conforme a los .anuncios que a l l í 
' M ^ i ' / d : cu e l B a n c o d c E s p a f i t /y en l a s Of.oki. 

. r P tiemé ii!tisi:ifi:i21!la;s en s u ' este.clon de P r í n c i p e 
1 K a ( t eu l f ed , 

wlceilóna en 

d a s en s u est í .cLon 

a- O ñ o i í i a d. 

\s ü-3 T.i'iulos qu' • la 
P í o v 011 el P a l a c i ó 

T.'tuliOfS., iiiri'itailada en 

«'ten-la: en Ja" oficina de Titr ' les . ¡¡.nsilailada en. 

lia 

mi: estaciicin c 

J P b a . ! ) : Bamco-' 

í 1 f c " í , n d c r : !íJ0r Vi 

:n,pañ 
m ' " ' i 

'•- 00 

LIRA 

ejQp 

1. IJ&ÓÍÍ; z a r 

•diln. 

o no'Vieanbre 
G O N Z A L E Z . 

nao. 
unco {ÍIQ 
i<ur¿ü v 

S i intundor y eO B a n c o Merca.mtil. 
; a.n Sel ja.-luán: pul- liad oftciiuis d.1 C a j a 
>,< 11vas estacic.ncis. 
f. l-Vyv,",;irci.ars" y cm i''.-ii-iaiHaw' -i d ' f B 
,,. o, ide V i ¿ c a y a y l ' i quijo., ón todos lo-s 

'as Sü(?nin*aie*3 de i B a n c o de E s p a ñ a . 
¿ — E l secretario genexiail díé la C c m p a -

b e n é l i c o e s t a b l e c i m i e n t o m u n i c i p a l e l 
j ó v e n , de v e i n t i n u e v e a ñ o s , A g u s t í n 
A l v a r e z F e r n a n d e z q u i e n , e n u n a ta­
b e r n a de l a c a l l e de R o d r í g u e z , se pro-
d u j o / o le pror 1 Ujeron , contus iones ero­
s i v a s en t oda l a c a r a . 

A g u s t í n h a b í a a b u s a d o bas tante del 

a l c o h o l . 
A C O i D E N T E D E L T R A ­
B A J O 

T r a b a j a n d o en l a E s t a c i ó n de l Nor te 
se i n f i r i ó u n a h e r i d a a v u l s i v a , c o n 
p é r d i d a de l a u ñ a , en e l dedo m e d i o de 
l a m a n o di r e c h a e l obrero f e r r o v i a r i o 
J o a q u í n O r t í z C a g i g a , d e ve in te a ñ o s 
de e d a d . 

M A S P U Ñ E T A Z O S 
E n e l p o r t a l de s u c a s a ( b a r r i o de 

C a m i n o , l e t r a D ) , l a d i e r o n u n a r e g u 
l a r p a l i z a a l a j o v e n de v e i n t i t r é s a ñ o s 
M a n u e l a S a n t i a g o M a n t e c ó n , , c a u s á n ­
d o l a contus iones en l a r a e d ó n e s c á p ' u -
l a r d e r e c h a y e q u i m o s i s e n e l b r a z o 
i z q u i e r d o 

R l J u z g a d o d e l E s t e n t i e n d e e n el 
asunto . 

G A S A D E S O C O R R O 

A d e m á s de los q u e a n t e r i o r m e n t e se 
m e n c i o n a n , e n l a C a s a de Socorro fue 
on e n r a d o s en tre e l d o m i n g o y a y e r : 

E e m i g i a T o r i b i o R i v a s , de c u a r e n t a 
ifioSi de h e r i d a i n c i s o p u n z a n t e e n l a 
mano i z q u i e r d a , que se p r o d u j o e n s u 
l o m i c i l i o c o n u n a t r i n c h a 

J u a n a F r a n c o y F r a n c o , de v e i n t i 
seis a ñ o s , de h e r i d a s i n c i s a s en a m b o s 
b r a z o s . S e c a y ó y a l c a e r s e se c o r t ó 
con u n a bote l la . 

R o s e n d o R e y R e d o n d o , de n u e v e 
a ñ o s , de h e r i d a c o n t u s a e n l a o r a j a de­
r e c h a y o t r a e n l a r e g i ó n m a s t o i d e a . 

T o r i b i o M a r t í n e z V á r e l a , de dos a ñ o s 
de h e r i d a c o n t u s a e n Ja r e g i ó n f ronta l . 

j o í é P e l l i c e r L ó p e z , de qu ine a añ i is, 
de m o r d e d u r a de p e r r o en el t erc io s u -
p ir íor de l b r a z o d e r e c h o 

J o s é M a r i o V i d d T o r e n e z , de doce 
a i o s , de h e r i d a p u n z a n t e , c o n infec ­
c i ó n , e n e l p i e i z q u i e r d o , 

C a r m e n l a s t r a D i e g o , de d i e z y 
ocho a ñ o s , de d i s t e n s i ó n l i g a m e n t o s a 
de l a m u ñ e c a d e r e c l m . 

I s i d r o R e y P é - e z , de d iez y n u ó v é 
a ñ o s , de dos h e r i d a s i n c i s a s en el dedo 
p u l g a r de l a m a n o d e r e c h a . 

n e r a l e s no a u t o r i c e n retraeo a l g u n o 
p a r a i n c o i p o r a r s e a lilas a los i n d i v i ­
duos de l c a p í t u l o X X , a ; í , pues , los re -
'dutas q u e e s p e r a b a n es ta c o n c e s i ó n 
y a s a b e n que h a n de p r e s e n t a r s e c u a n ­
do todos los d e m á s y como a l g u n o s 
confiados en t a l c o n c e s i ó n a ú n no tie­
n e n cert i f icado de i n s t r u c c i ó n , d e b e n 
a c u d i r , s i n p e r d e r t i empo a r e c i b i r l a . 
HAA/vvvvwi/i/vvvvvwiaawv\wiavv\wvvvw 

C o n m o t i v o d e u n a j u b i l a c i ó n . 

U n b a n q u e t e d e s i m ­

p a t í a . 

U n a t ó m b o l a b e n é - 1 | S f f ^ j S ^ i í 

* fica. 

L a 
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íóiím.a.n e 
fn l en iac i i 

reta.ni 
a a i ó n 

e n 1! 

Sa.nla.n-
i\ de Ja 

Se ••.ocupa n de 
a boiiefieiid d'e 
inari^ui'a.i'ii &\ 
por t inudad se 
1 que h a y a do 
i); las s e ñ o r a s 
lacudom a sus 
nplica.'de que 

que poieciie 
iedent ísinl'a 
. X'iüdá de 

n ,111-
s e ñ o -
.M.ii-

.1 a. ¡espei lan zn. u e qu 
ueigiO', todas y cada. 
P13 a.n1¡:C¡p.a¡n fl/as j 
íijiíiB (a •cua.ntaáj n&rs 

;;nd ?ran 
l a s 

m á s 
diír-

nen favorecer las c o n u n OibsequiO'. 

E f e c t o d e u n a c a í d a . 

S e f r a c t u r a l a b a s e 

d e l c r á n e o y m u e r e 

e n e l H o s p i t a l . 

Niüíi ni 

' ü i E B L O C 
«ta a lie,? lectores 
V N T A B B O , en l a 
e laipairece en oíiro 
10 niúnuej'o, die u n 

de 
co-
tu-
,1a-

naríridió ( l í&ábado 
i,q¡ 

V,l( ífcineiro de 1; 

E N L A ? S U C U R S A L ( H e r ­
n á n C o r t é s , n ú m . 6) se h a c e n 
e x c l u s i v a m e n t e : 

• P r é s t a m o s h i p o t e c a r i o s y 
C u e n t a s de c r é d i t o con g a r a n ­
tía de fincas. 

I d e m de v a l o r e s , s i n l i m i t a ­
c i ó n de c a n t i d a d . 

C o n g a r a n t í a p e r s o n a l , has ­
t a c i n c o m i l pesetas . 

E N L A C E N T R A L ( T a n t i n , 
n ú m e r o 1) se h a c e n p r é s t a m o s 
de r o p a s , a l h a j a s y l a s o p e r a -
c lones d e l R e t i r o O b r e r o O b Ü 
gator io . 

E n l a C a j a de A h o r r o s , in s ­
t a l a d a e n l a S U C U R S A L , se 
alaona h a s t a m i l pesefas , m a ­
y o r i n t e r é s q u e l a s d e m á s C a ­
j a s l oca l e s . 

L o s in terese s son abonados 
s e m e s t r a l m e n t e : e n j u l i o y e n 
enero . Y a n u a l m e n t e d e s t i n a 
e l C o n s e j o u n a c a n t i d a d p a r a 
p r e m i o s a los imponente s . 

IH o r a s d e o f i c i n a : D e ñ u s / a a u n a 
y o o r l a t a r d » d e t r e » a c n^o 

ea. •fc.ri.w-i.y, Jaaa Gntuéi 

(.'lujo ; i1 Ht j ta.l do Sn 
minigio cil mrd'.c'dii'a. 

J-i.r-é Gut.iérneiz, p a r a 
ron i n ú t l l i e s tedios los e 
Ciemcia, diejó flie ex'iistiii" 
la. ttatidls 'die a y e r , Ounies, 
c i á 'de Ja páetllüirai die ¡l a 
nee. 

"i ez. de 
a i([Uii;e)i ¡ 
irt Ra,fac 

quilcn 
e5fui?rz( 

1 é 

í b n -
í n t a 
éot í -

do-

Cen iñotl lvo de ;la ju l i ih i ic ión del cuT-
tu óficluil pi-¡iii,ero dleil .\.\'n,uki.iiiien[a-' 
y ji^fe delj Ne^. ve i aulo de ( i b r a s d u r a r n 
te m u d í t S S urn;s, dc:ii Josei B e 1 tito ( l ia -
¡̂ Cffjfca, ise h a n . ipneslo de jnaaufij.sio 

u s c o n a p a ñ e - . 
supo gna.tj.jeamae p a r « u caballero-' 

'Sicíaid y liOLni.'bnla die Bien. 
l / : s cni/pjJisadtiis. del .Mnnileipio o'bse-

iquiaa^cní e l idlooriiíngo c a n un "banqueie • 
ai Sfeiiioir Beni to y asisl,iciroii a é l — p o r 
cierto qjüie inm.y biein >••! \ u! ¡ pesr el 
r(;&írC'M.n «La, iCáitedii'aj- en los come-', 
don-s dtil bar-cl in/ÍTcría, de ¡la eadí'é do 
Cuesta—Jois d ignos funclcfuiarias don 
Joaé I;así .ra, .d.m En,rague L a u d a , , don 
Nciiibeinto Baicigailupii, don J o s é lEspe-
jió,'dion Kduaj'dio F c i r n á n d e z ; don L u i s 
Saiin¡z, díom V í c t o r Poyo , dioui R a m ó n 
Curtos , 1!: n d c a a r iGairniCer, dem R a -
ui'.'-n Lavíin Gasai l ís , don G í a n m í o B r i n -
y a s , doí i Jibán P e r a l , djórí J o s é P é r e z , 
'ótm Auloinio Diestro , diem V i d a l O l a -
vámriia Mainuini, don Anigeil Mnirt ínez , 
díon Fiiaincisioo Pé i -ez Villiainueva, don 
Teaniás Mialza, don Franc i i sco R u i z , 
diOfn J o s é Riodiríguez, don Sever lno 
Miantes, dion Mcinueil Ocej.a.,' dion C i -
p r i a n o Gamo, d a n e s t a b a n G u t i é r r e z , 
den Dieigo y id'On p a i m i á n C a s a n u e v a , 
dcíri Miaadiamo Tcimiés, dion Ailbarto E s -
p i n e s a , don MannueJ MufuLz y d o n ' 
LlPiUiro l l ' á ñ e z . 

E l Culto see;net.P!rio diejl Ayunta .mien-
toi, don. ip(:idffio. Bn,f?l<aaii,a1n.-,-e, d e d i c ó 
sentiidaifi ifi-ai-ifs die c o m p a ñ e r i s m o a l 
señjar Bcm.ito, y é s t e c o n t e s t ó con ninas 
palaibras de seintidio agrad.eciniieaito, . 
t e r n i i n í i n d l o •eí ;acto e n n i é d i o de u n 
ambiento die Cierdlail y s i n c e r a amis -
tad. 

E n l a A c a d e m i a d e B e l l a s A r t e s . 

R e c e p c i ó n d e l s e ñ o r 

D o m e n e c h . 

M A D R I D , 1 . — K n ,1a A c a d e m i a 
B e l l a s 'Aa'ies de Sa n F e r n a n d o se 
(rificó ayeir dominuo l a n s c e p c i ó n del 

de l a nuevo a c a d é m i c o ' don R a t a a l Dome-

R E P E S O S D E P A N 

iai Las sens de cnecn. 
a conseonen- P r e s 
base dc;l crá-" í fones) 

d é ncitai ÍGÜÍ1 •dnineictor 
3eJIas Artes sst ñ o r 

uio ei 
sdiiitán 

Ai nineipn 

ei i l a n 
'a , v 1 
n a l c h . 
' T a m 

ac lo el conde de B o n i a -
dos;3 con é! 011 Ja pres i -
ct( ;• de Ja Academia . Je 

P é r e z Niieva, ol se-
JCI Ha. Acaoieinia s e ñ o r Z a h . i -
i a c a d é m i c o s s e ñ o r e s S'-innie-
trtrído-, ¡\íeil i d a y H e vrévú. 

a c u d í e r o n basi autes as• a-

oiiino 

IBG 

(Uijuron 
u n o ( 
en P i 

s dos -p 

m¡i¿'.¿ro.n 

n ua 
ñ a s as, 

irrtc 
a v 

pie/.; 
E p l a caJLe dol Jtfi •n.tc 

kiiilos, con faltáis die 15, 
gcannictá, y Í I K I S de u n 

de 20 y 25 gramil- , . ' 
tetVB R e d e ; ni a s 

m, 45, 
£ m ci 

de mi eos y nuñíeiTOsó p ú b l i c o . 
E l rce ipi en ( lan ío ení iró en el1 

a c o m p a ñ a d o ídíé los a c a d é m i c o s 
res ' F r a j i c é s y Triíllo. 

i'"! i s e ñ e r Domenech l e y ó ' s n dií 
qu-* v e r s ó aCtn'ca del tema. «JLiái 
c'i d é A r t e » , eiiiSalziLiid.) la, pai 
Lidad a, quien sucede en ( | s i l l ó n 

:-alón 
SCñO; 

e n l i ­
so na-
dc la. 

óü y 55 Academia! , don, Rodr igo A m a d o r de los 
1 ía . l l a s R i ó a . 

db dio 
00, 60 

¡ n c z a s 

90; 105 y 120 groinoSj y (¿¡es de 
un fciflio é m f í i l tas de 15, 20 y 40. 
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S e c c i ó n m a r í t i m a . 

E L « A L F O N S O X I I I » 
S i r 'ó . i r a d i o g r a m a recibido e n ' e s t a 

C a s a .eo.::i ¿ g n a t a r i a d d s e ñ o r c a p i i á n 
di} es le biuque, se • e n o o n í r a b a nave-
T:¡ mial i ííiin, Hr.o.veid!aid,, oí • -domingo, 3t) 
C.\& now.'eimibir©, ail iniSdi.c?.dia,, a 750 
JliaB de J a H a b a n a . 

i o c o n i e s t ó e.l aca ,dém, ico señoir I f f -
r r e r a . quien Jilzo g r a n d e s oliogios de l 
i'oeipienda.rio. 

L o s d r a m a s d e l a m i s e r i a : . 

U n p o r d i o s e r o e s r e ­

c o g i d o e n B e t u n a 

p o r v a r i o s v e c i n o s . 

\\VV\̂ VAiVV\̂ V\VaVVVVV\\AAaiVVVVVlAAAa^VW^VVt 

Be/ .ana f u é a y e r 
liátaidp die s a l u d , 
lado a.úii de m'i-

í o r ¡Has tra.zas, 
a c a r i d a d p ú " 

N o t a s m i l i t a r e s . 

D E S T I N O S 
L o s s a r g e n t o s d e l R e g i m i e n t o de V a 

L n c i a d o n R u í i n o D e s i m a v ü l a y S e r 
g io F e r r o , h a n s ido d e s i i n a d o s a l t e r r i 
t¡ r io de A f r i c a : e l p r i m e r o a l b a t a l l ó n 
de c a z a d o r e s de C i u d a d R o d r i g o . 

A A F R I C A 
i y e r tarde , en e l c . r r e o cíe M a d r i d , 

m a r c h ó p a r a i n c o r p o r a r s e a l c u a d r o 
e v e n t u a l de C e u t a el . c a p i t á n d e l R e 
g imiento de V a l e ^ c ^ a don F r a n c i s c o 
R o d r í g u e z Urbano' ; 

E n l a e s t a c i ' n , p a r a d e s p e d i r al;fie 
ñ o f U r b a n o se h a l l a b a n m u c h í s i m o s 
amigos d e l e l emento c i v i l y todos los 
jefes y o l i c ia les de l a z o n a y R f g i m i e n - o 
to de V a l e n c i a , a s í como t i m b i é n e l 
a y u d a n t e d e l g e n e r a l g o b e r n a d o s e ­
ñ o r P e l l ó n . 

L O S C U O T A S 
E n l a s i n s t r u c c i o n e s d a d a s p o r el 

M i n i s t e r i o de l a G u e r r a p a r a l a p r ó x i ­
m a i n c o r p o r a c i ó n a filas de l r e e m p l a 
zo de 1924, se d ice a los c a p i t a n o j ge-
(VVÂAAAAAAWVX'VX'VVVX.XVV'lA/VVVV WVWWWWWVAAÍ 
E N C O N T R A R A S U R T E D O C O L O S A L 
E C O N O M I C O P A R A I N V I E R N O E N 
L A Z A P A T E R I A « E L D O S D E MA­

YO», P U E R T A L A S I E R R A , 2 

U N A C O P I T A D E 

d e s p u é s d e l a s c o m i d a s '% 
e s la b a s e de una b u e n a S A L U D 

iBn l a c a r r e t e r a d 
"30 haJliiido en •laMimoso é 

mi- y en niáis LaistiifíiOÉO; cít 
seria., u n ihondiiie que, 
/dedicitba-,1 a imiplorair 
lyi.iea. 
' UilldiS e a r i l a i i v o s vopiiílOS ks r : r i ¡ g i e . 
nun., 11 a.-,!ada la.lo.le en 1111 c a r r i t o a l 
Honpflit.aíl áíe é a . n Rafa.-.d, donde Efe lo 
aMe'Ó y fiGáidef e'e encuentra ig ' ravemontó 
eiriiféíflno -de í i i ibre contag iosa . 
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E i c h o c o l a t e A N G E L E S 

N o t a s p a l a t i n a s . 

D E 

e j e r c e u n a p o d e r o s a a c c i ó n es­
t i m u l a n t e . E s t á e laborado c o n 
los mejores cacaos ; es de e x q u i ­
sito gusto y de l ic ioso a r o m a . 

D e p ó s i t o e n S a n t a n d e r : D . A N T O N I O 
T A Z O N , A l m a c é n d e D i t r a m a . m o « . 
•vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvwvvvvvv^ 

. ^ íBaaBBaaaBKnBEBnnBBaHBBHBBBBSj jñ 
a 
vi 

I N F A N T E S 
el oxpfcso de 'An-
]• a l-sta corte, los. 
y d o ñ a Lv i i sa , con 
' d o ñ a I s a b e l A l -

Lfl 

s a m 
WENCE 

TINTA TÍNTH 

Reinal dofui 

nte .don A i -

se iiospe-

• m 

A z u l n e g f a 5 m u y fluida 

G A R A N T I Z A D A C O M O L A 
M E J O R E N S U C L A S E * 

Pídase en todas las- papelerías de 

T A N D E R 

TINTA 
s m p i 

TINTA 
s & m 
XIEPIORE 

VENCE 

TINTA 
VENCt 

^BBIZiaafOBHBnRflieiBBBBBflBBaaBB 

L L E G A D A 
M A D R I D , 1 . — E n 

duilftcia l l egaron ay< 
iai'an,li~s d^ón . C a r l a s 
í5ü b i j a Ha i n f e n t a 
fonsa. ". , 

r 'ueron r e c i b i d o s por 'la 
M a r í a Giustlnia. y e l •infa; 
fenso. 

L o s a/uguistos viajerio,» 
dan eii P a l a c i o . 

L O S D U Q U E S D E P A R M A 
E n ©í r á p i d o ¡díé laiin, rnig.i'charon 

a>. e r a s u . p a í s í l o s . d u c n i e s de Pag ina . 
F u e r e n desDGdi'lo?. v-or S n M a ' '-'ed 

l a R?.in!8, d o ñ a V i c t o r i a y S'ÁO per:;.--
n a l palat ino. • _ 

C U M P L E A Ñ O S D E U N I N F A N T E 
Con motivo de cunmli .r o.ycr e l in -

fcdiiíe don .M'for,'vj ¡riyo. iriyns, se cele­
bro en Pí'.'.'Ti'do ,',•1. fi"(),í'.-.v.ml"»'ady, n ' -1 
do ofrWid»! i ?.t-ie,n-.l.o a eiUa, toda i a 
Fcnv',; . '; Tí 

L ^ i cort"' \ i s i i ó dor iad motivo de 
n;"d¡,-!. eé la . . . 

L a Dlraroti in de w r » r t s m u f • 
ta m loa oolaboriMiorw M p o n t * " » - 1 ' 
qua no d e v u s i v s l o i or lg l t i f t la» r u * 
la r a n l t a n . n i m á n t l a n a » o r r » 9 m n é t ^ > 

Ifie m u » « a Ufl e f e n s i . 

file:///cisco
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L a L o t e r í a N a c i o n a l , 

s o r t e o v e n 
a y e r 

PRIMER PREMIO 
•Núamm 7.758, con 100.000 pesetas: 

Madrid, Málaigffl, Viga, Bî lbruo'. 
SEGUNDO PREMIO 

Número 20.608, con 60.000 pesetas 
Vi llagara a. liaj-cílmia, Müíóia, Ovio 
ú o , Bili>aiO. 

TERCER PREMIO 
Númeiio- 8.580, con 25.000 pesólas 

Baj-ceiloüia,, Madirid, Sewülla., ílr'bao. 
CUARTO PREMIO 

Número 23.282, con 20.000 pesetas 
La. ITiaióai, Santandser, Valencia, Am-
puerc, Lucen-ai. 

PREMIADOS CON 1.533 PESETAS 
Númeinofi.: 4.286, Bília-go©, Bairceíoná 

Málaga, Si&villa,; 20.111, Madrid. Villa-
fraaica. Cria, (tórdic.ba, Ba-rc.1 fon-a, Se­
villa; 32:003, 'iMiatód, Cádiiz, Rarcelo-
na; 38.2Í)1, Málaga., Sevilla,, Va-!d,e<pe 
Ti.íxr% Coiín, ls,l-a Crntetiima.; 2.637, Vaíia-
doüM, Madnid, Malaga, (ivicío. Lió 
la^irt-; 13.|(j(>3, Madirid, La COíMfia 
m m p . . &88& Ma/drid. BWsjÜeÉ^; 
1-3.468, Madnid, Jerez. VialTentóia: 
27.228, Barcelcna, Saráúeíiir la May.-r. 
Siulainiüinoa, Oúrdolia,, X a,', nria; 3.393; 
W m M i Mefloillia, Mii;:aga., Vallad.did: 
21.864, Banicei'JOina:, Lai Reda, Madiid. 
Sevilla; 5.664, Baircck na, Ma-cr-.-, Car-
tag¿na, Oviedo, (¡aiüii.'a; 25.867, PalU 
ma, Barceilona, Cádiz, Oviedo, Sevi­
lla; 36.546, B'.arenlrna; 1.527. Madrid. 
Zaraigiüiza, Mkres, liiiliao; 29.092, Za­
ragoza.; 5.965, Madrid, Barcl luna, Cér-
doba, Zaii;a,g07.a;' 8i5.5<!3, B r a a : 
1-1.640, -Zar.^Tizal, r.a.cna,. Msd -id; 
40.157, i Barcciloirua, Madrid, Valde­
peñas. 

PREMIADOS CON 300 PESETAS 
DECENA 

96 79 61 75 
CENTENA 

356 598 882 355 991 162 387 758 820 666 
838.'507 302 827 542 596 367 i-39 417 25! 
167 $74 "BíK)' ••137 751 996 784 445 744 561 
375 492 415 251 849 390 802 840 §24 

MIL 
869 628 924 12: 955 484 !£6 050 800 32! 
079 199 203 237 0 9 7 9'¡5 Sel Min 8(;9 777 
918 607 288 040 425 S53 53 i 323 996 861 
239 259 645 526 564 702 0Í3 

DOS MIL 
826 ,332 638 667 ,353 991 131 074 551 758 
014 606 955 044 919 652 854 467 598 109, 
136 2-46 112 487 514 793 692 130 "521 276 
3-47 725 985 401 005 676 9 9 7 255 

TRES MIL 
648 947 370 430 470 687 743 459 9 4 9 602 
345 087 921 858 490 64-7 831 700 882 197 
703 387 211 25!) 325 103 118 497 754 326 
139 086 452 

CUATRO MIL 
272 144 882 207 898 709 410 "437 746 542 
IVVVVVVVVVVVVVVVVVV\VVV\ VX-AAVVVV-VWWWXA « \\W 

881 

)38 
180 
'08 
1,98 

fea 
v68 
;8i 
29 

788 
839 

051 
101 
356 

069 963 

608 
344 
282 

773 698 181 848 779 777 
CINCO MIL 

194 ÍÍ6 585 828 076 709 

535 719 523 '698 702 '997 

SEIS MIL 
830 644 291 898 368 034 
755 5 6 7 94-5 541 (192 5 57 
962 287 988 441 708 162 
758 931 6K5 584 125 287 

SIETE MIL 
II 8&5 875 227 061 013 205 
77 185 361 4-76 445 552 ¡97 
17 465 556 921 313 513 281 
96 840 207 929 808 912 909 

OCHO MIL 
"6 895 710 584 019 681 745 
13 795 891 653 197 291 140 
'68 862 85-4 748 235 823 865 

NUEVE MIL 
'48 031 511 874 041 790 877 
'36 478 150 074 869 030 469 
H-4 865 770 765 040 500 725 
119 503 135 132 0¿6 

DIEZ MIL 
•492 262 339 849 342 047 
732 468 064 892 283 755 
901 553 676 669 710 414 
44] 52 5 5S'i 926 437 4 59 
778 333 909' 707 100 376 

ONCE MIL 
635 766 215 683 405 210 
182 155 025 251 248 806 
817 605 138 571 874 213 
246 570 750 186 594 111 

DOCE MIL 

395 i 50 250 42! 250 217 017 
169 171 507 301 521 807 707 
63/ 018 188 313 220 189 922 
237 826 

TRECE MIL 
755 899 805 856 111 603 322 
193 906 007 3 52 555 089 755 

£62 729 032 341 624 0-19 302 
9C3 695 974 613 835 050 

CATORCE MIL 
75 - 996 ? »S 507 300 102 
F 16 -2 5 380 099 129 312 

739 
967 
872 

04S 
091 
591 

964 
9 5 3 

611 

92 5 

(,(( 

129 

934 

108 

bül 

561 
304 

651 

a05 
R I O 

910 

582 
012 
876 

118 
363 
09S 

046 

855 
i,!;5 

290 
103 

726 

780 

788 

728 
571 

07 859 

824 
027 
715 

044 

122 396 803 

10 
370 

•421 

709 
!-88 
431 310 391 

QUINCE MIL 

¡18 .'!'>S 

R 0 Y A L T Y 
Gran Hotol - Calé 
RESTAURANT 

DE J U L I A N G U T I E R R E Z 
Máquina americana OMEGA, para la 
O producción del. café Express. 

Mariscos variados.-Servicio elegante y 
moderno para bodas, banquetes, etc. 

Plato del día.- Fricase de cordero sn 
Ivemolada. 

97 284- 516 7 28 519 255 738 0.70 
30 244' 279 612 377 066 239 601 

584 5"2 656 755 081 035 
978 Q38 iüO 0 52 146 

DIEZ V SEIS MIL 
59!) 882 205 735 404 84 5 
115 749 nos 585 430 288 
939 .357 696 915 087 972 
782'018 259 059 027 116 

DIEZ Y SIETE MIL 
311 281 496 935 392 150 

163 848 596 920 l i s 305 
974 983 071 105 120 165 
383 

DIEZ Y OCHO MIL 
382 514- 574 559 166 982 

sis 
452 
353 

',55 
264 
259 
84!) 

821 
2;!) 

689 
90-4 

551 
994 
449 

5 5 0 

906 

520 

921 5S2 2u2 346 653 989 615 716 555 610 
3¿5 529 907 830 463 458 198-598- - •• 

VEINTIUN MIL 
7S:) n88 466 348 056 777 831 674 359 760 
941 403 798 529 080 122 341 '540 706 914 

VEINYEDUS MIL 
610 332 603 997 841 3.23 (198 401 473 657 
399 508 721 989 338 757 532 683 114 998 
551 

VEINT8TÍRES MIL 
208 780 883 215 716,046 713 782 310-397 
127 475 261 456 35 4 156 434 336 200 02 5 

271 174 060 
VEINTICUATRO MIL 

,867 8:j2 77 5 722 702 153 599 027 875 
477 769 ¡39 212 20!) 267 136 

VEINTICINCO MIL 
Oí 19 795 735 795- 35,3 276 348 014- 229 
OS! 527 788 279 203 163 299 844 621 
764 599 422 

VEINTISEIS MIL 
076 066 369-056 698 919 241 740 206 
360 Q34 152 093 714 631 193 234 583 

974 419 051 
VEINTISIETE MIL 

718 773 295 490 O S O 930 311 341 657 967 
570 171 771 055 097 645 960 475 563 057 
879 168 883 057 

VEINTIOCHO MIL 
275- 373 119 125 288 KM -804 057 441 920 
137 ¡15 OSO 95 5 721 950 039 425 

VEINTINUEVE MIL 
743 883 727 881 082 139 314 753 234 663 
644 885 193 131 201 587 586 373 476 618 
608 996 556 087 

TREINTA MIL 
126 866 877 663 004 281 634 811 657 294 
515 335 199 6«0 859 249 035 603 814 171 
39!) 712 051 'i7 

135 

507 

04 5 

ÍY>'i 

B a t e r í a s d e a c u m u l a d o r e s % 

p a r a a u t o m ó v i l e s I 
| Estación de servicio autorizada 5 
O para la reparación y "suministros • 

eléctricos de automóvil . J 

{ REPRESENTANTE EXCLUSIVO | 
para Santander: @ 

| I S M A E L A R C E 3 
g Paseo de Pereda, 21 (por Calderón) | 
| TELÉFONO 5-69 
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800. 

fofí 

(3o 
sso 

TREINTA Y UN MIL 
941 045'198 0 S 9 012 794 067 512 134 879 
102 299 619 462 694 383 892 873 933 365 
776 538 892 497 

TREINTA Y DOS MIL 
171 127 398 152 310 079 021 270 166 199 
076 355 433 721 679 939 723 564 626 856 
533 520 615 587 

TREINTA Y TRES MIL 
861 649 217 211 753 064- 997 123 986 206 

TREINTA Y SEIS MIL 
52:1 394 179 670 283 621 387 *)fi I 
082 187 706 020 210 958 146 S i ¿ H 

TREINTA Y SIETE M i , ''á 
567 770 595 292 420 818 490 i ^ i i 
087 685 463 127 716 272 977 0J(j o-? 
925 732 440 325 605 C M 064 UÜO 1 í 
692 238 876 783 422 952 ^ 

TREINTA Y OCHO Mil 
2 998 530 125 75!) 099 366 4 S Í 08 

ŝ 2 4-92 080 258 596 825 269 398 420 850 716 90-9 163' 839 961 949 048 S 
049 120 ,8 "63 3Í ^81 443 609 

TREINTA Y CUATRO MIL 
375 256 269 044 183 658 279 257 553 Por 
142 182 650 293 070 079 781 832 149 838 
667 913 416 

TREINTA Y CINCO MIL 
617 12,1 235 925 353 8.64 175 272 145 085 
160 783 520 055 973. 059 143 554 900 707 
33!) 265 4-23 190 824 980 257 

TREINTA Y NUEVE Mil 
770 192 998 555 825 902 776 K w i . 
010 4C5 532 884 291 827 975 441 
668 • 1 ' ^ 1 

CUARENTA MIL 
613 130 949 444 967 263 357 978 i> 
101 421 326 390 775 591 030 7 S ¿ 
50? Mfi TfiQ J- 8̂1 502 536 769 

WWVWWW WlAA'VWVVVWwwwvv w\aw> vv\w\ wwwwwwvwvwwwwvu 

QÓCMIÍIÍS ée Niütevai -Montaña « 

350 918 

615 
115 

495 
374 
218 
039 

660 

929 

6!) 5. 

6CÍ 

('58 945 905 9 53 985 53,9 903 5 
313 721 210 

DIEZ Y NUEVE MIL 
521 053 611 204 256 658 021 9 
669 466 335 450 153 098 333 7 
572 408 149 008 815 5 (57 807 1 
865 249 

VEINTE MIL 
150 846 345 938 987 531 444 3941 

F A V O R E s l a m e j o r b i c i c l e t a y l a m á s o r i g i n a l . 
F V O R T i e n e los m e j o r e s r o z a m i e n t o s y e l m e j o r a c e r o . 
F A V O R E s l a m á s f u e r t e y l a de p r e s e n t a c i ó n m á s l u j o s a . 
F A V O R E s l a p r e f e r i d a p o r los b u e n o s a f i c i o n a d o s . 

CASA RUIZ.—ARCOS DE DORICA, 5 

de S A I Z DE C A R L O S 
( S f O M A L . I X ) 

Lo recetan los médicos de las 
cinco partes del mundo porque 
quita el dolor de estómago, las 
acedfas, la dispepsia, los vómitos, 
las diarreas en niños y adultos 
que, a veces, alternan con estreñi­
miento, la dilatación y úlcera del 
estómago, siendo útilísimo su 
uso para todas las molestias del 

VENTA: Serrano, 30, farmacia, MADRID 
y principales del mundo. 

TEATRO PEREDA.—Tu uní ée Ca­
ballé. • - . , -

lí.iy, a las seis y-•cuarto, «¡La doga.-
reaa». 

A Ins dk'z y media, «El Rey que 
labió». 

SALA NARBON Eli Clileáía del pú-
bl i co airiistóG ráteco,. 

Hoy, inlantc-s, ((Labios teniitadores», 
per iBcviuh R'cibéritis (icinco netos). 

lEJl ju&vcis, #rauidioso iri^t'reaio: «¡Ve-
lairáiü por t u -hilCi!» (p^i ducc.k'm ír-an-
cesá dé ^naiu éxiiío). 

PABELLON NARBON.—Hoy. in n 
tcí, Ho.ot Gibison., en "A galope íend.i-
d,o» (cinco actos). 

GRAN CINEMA.—Palack) de la ci-
lieiliutii!-;1!';! fin. 

Ib y, iii:ij-to.-, 2 de d!u'i3iiiibte é z 
\',i'2i. a seis, «Da gírain indniistria 
foaucC'Sa do a\-la..'i-(;:n» (¡iiatructiva), 
Lina ipsí'i¡3; -((And-gos idie ia iiifainciia», 
x.'iii: i!-;;, ' . ' i cnati'o parítei'ji, iníerpireta-
i : i !• Küigueititiei Duflós, y «Caariii.no 
i r- •"i >-•. i'i'-air.cii;. en id'os «partes. 

CINEMA INFANTIL.—Calle do Bo-
itiíaiz. 

Dfeisdra I ; ; - cinco y nii&dii-a, üia intere-
âtnite iPcriicuHia «Siu .alteiza. vea,! él prííl-

•i[)i> iKna-kfue» y «Ivscirdo d; - virtud», 
'úndca. 
'̂•̂ x-WAA/WWWWW1 'WWVWVWWtWW^ -V WW» 

B o l s a s y m e r c a d o s . 

S A N T A N D B R 
Im-.iikar í- por 100, a 70,25 por 100; 
flus lo.OOO. 

A>'i;.Ml;¡in¡r:iit(is .') por 100, con cupón 
[0 jiiüio., a 7!) per 100; po-sw. |,ÍI,S 17.500 

jineiCGdlantfe y -d.:!! día. , 
: C'éidiu&as 5 por 100,' a 08.25 por 100; 
besi baa 12>5':0. 

pesatas unni, difii cédulas. 

D B B I L B A O 

ACCIONES 
Banco. d!e Bilbao, l.fiQS. 
Crcdito de k Úniáti Minera óffll 
Banco Urqui.jo Vascoaigado'^Xl 
I dem, V«asco, 505. ' 
taiEvcaTOill dl:ll Ncfrte de F J 

Hid'roíHiéctrica Il>,énLca„ 450. 
AOitiOiS Hormas de Vizcaya, 12950 
Piaípelera Es(p,añoI«, 80. ' " 
Lbiiiióin Rtísiflieía ODapaficía, 361 
ídiam Bspiaiñci'a de ExpliGalv^ ; 

OBLIGACIONES 
FerrocaOTi-l deil Noite del Esi 

ña, 1.a, 6-L75. 
I dtoa a ídlsou Valencianas, 5,50 

100, 05,40. 
LIIÍM!) Resinera EspaiMa. 6" 

100, 00,75. 
«'W 'VV1A/\AVWV\VVVVV'VVVV\A/VV̂VVVVVVU1AA« 

N o t a s d i v e r s a i 

LA CARIDAD DE SANTANDEfi] 
El rnn-;—^^^ /i,A|1 Asdlo en el día 
ayer fué el siguí ente: 

Comidas distriiluiiída.s, 702. 
E-tanria-s causadas por •íi-aim 

fcc^i 18. 
Racogi-dois por pedir on Ja vía pii 

ca, 1. 
Asilados oxiaite/ntes eai. el EstaWí 

miciiiito. 130. 

CRUZ ROJA ESPAÑOLA.-Duni 
•Lv «11 m-es i.t.v 1-a, fecha han sido pitfij 
docs: pan' .. Icii cajnillfiroí; di . hJm^ 
hMiicia 25 ©emiclcs de emifcrmos y 
:'di'.-;.—Santander, 30 niovicuiifrrc-111 

A LOS COMPRADORES DE MÁQUINAS DE ESCRIBIR 
NO COMPREN SIN EXAMINAR LA 

L . C . S M I T H 8c B R O S 
compárenla con las de otras marcas, y decídanse 

por la que juzguen la mejor. 

CALCULAD Olí A "MADAS" 
MUEBLES DE ACEBO RUD Y MEYER 

CAJAS I>E CAUDALES LIPS 
Venta exclusiva en Santander y la provincia: 

V D A . D E F * . F O I M S 
PAPELERIA: RIBERA, 9 

Kíf MADRID! 
R U D Y MEYER - Preciados. 7 
L'n convenio cen la casa vendedora nos permite ofrecer a nuestros lectores una 

bonificación de cien pesetas sobre el valor de las núquinas y calculadoras, si al sa­
tisfacer su importe prasenlan este vale. 

C O M P A M A D E L P Á 0 I F I C 0 

V a p o r e s c o r r e o s I i g l e -

t e r v i c i o riel C a n s í é e P a n a m á . 
Salidas mensuales do SANTANDER para HABANA. COLON, 

PAINAMA, puertos de r ü H a y de CHILtó. 
B l d U S l d e DICIEMBRE saldrá de SANTANDER el rápido 

y mpgní iko v»pcr 

€ P R 
admite oasajeros de t r í m e r a , segunda y tercera clase, y carga. 
PRECIO PAÜA f l I M Í l Gil TERCSRÜ GbflSR, 589,50, incluidas ios impuestas. 
Las siguientes salidas las efectuarán: 

E l 2 5 d e e n e r o , e l v a p o r O R O Y A . 
E l 8 d e f e b r e r o , e l v a p o r O R I A N A . 

Rebajas a familias, sacerdotes, compañías de teatro y en bille­
tes de ida y vuelta. 

Estos magníficos vapores, de gran porte y comodidades, par« 
mayor atracción del pasaje hispano-americano, han sido dotados 
para los servicios de primera, segunda y tercera clase, de ca­
mareros ^ cocineros españoles, que servirán la comida al estilo 
• •pañol . 

Los pasajeros de tercera clase van alojados en camarotes ce 
rrados d t dos. cuatro y seis personas, con cuartos de baño, co­
medores amplios y ventilados, y espaciosas cubiertas de paseo, 

I v i (oda a l i s i U I n l o n e s , i t r i g l r s i a sos flaeníei i n ' S i n í a n f e f 

B i j o i í ñ B a 8 t t r r o c h * a . ' P a 8 e o d o P o r o i a . 9 . - T o b 41 

en hornos continuos, sistema 
«Bilcorra». Machaqueos para 
afirmados. Guijo para hormigón 
armado y guijillo lavado para 
jardines y paseos. 

Pídase directamente? a José 
de Bilbao, oficina ea Camargo. 

Te'éfono lv2¿ 

Gabardinas y gabanes. Las ga­
bardinas de trinchera qiitdan 
nuevas dándoles vuelta. 

Garantizo la perfección. 
MOKET, Ntím. 12, segundo. 

MPORTANTE Revista solici­
ta a comisión, l)uenos agen­

tes de anuncios profesionales. 
Informes: Apartado 1.105C.Ma­
drid. 

E n c u a d e m a c i ó n 

D A N I E L G O N Z A L E Z 
Calle de San José, núm. 5 C 

O compre GABAN o GABAR­
DINA sin antes ver 1* co­
lección y precios en Ja PA­
NES I A y SASTRERÍA de 

San F r a n c i s c a 4. 

los cho-
colate-

CARTAGO elaborados con se-
1 actos cacaos y azúcar extra. 

E ALQUILA piso soleado. In­
formes esta adminis t ración. 

A V I Í S O 
Se traspasa magnífica fonda, 

muy acreditada, con todos los 
adelantos modernos, en el cen 
tro de la población, por asunto 
de familia Informará esta Ad­
ministración. 

F á b r i c a ™ o l ™ 0 V T 
^ ^ ^ ^ ^ ^ "le en el pueblo de Mazcuerras, con buen salto de 

agua a propósito para alguna 
industria. 

Para informes, JOSE DE LOS 
RIOS, Comercio. 

v T O R R E L A V E G A f 

1 > A S 

R A P H T A S 
E N E L I N T E R I O R D E L F R A S C O . 

A D E M A S D E S U C O N T I N U A D A 

A C C I O N Q U I M I C A , S O B R E E L 

L I Q U I D O . S O N L A P R U E B A O E 

G A R A N T I A O E t 

R.ON D E QUINA Y 
ABRÓTANO NACHO 

ClitACIÓN 
3 9 3 6 

PCBrunEBiA nAKaxr-rtADoro 
CORREDERA BAJA. 19 

Puntes de venta: Eduardo Pó-
i ez del Molino; F. Díaz y Calvo-
David Calderón, Colosía, 9; R«: 
fael Artero Dupons, Amós de 
Escalante, 10; Arturo Horma-
^abal, Velasco, 11, y buenas 

perluinerías. 
Al por mayor: PERFUMERIA 

MARCOS. Aparado 1.C82, 
MADBID 

PKRDn)A de un pendiente 
desde Ja calle de Gándara a 

la iglesia de SantaLucía y Bou-
levard. 

Se gratificará a quien lo en­
tregue en Gárda ra , 2-3.° 

N O V E D A D E S 

EN PAPELES PINTA­
DOS PARA HA­

BITACIONES 
Y CRISTA­

LES 

D r o g u c f í a y P e f f u n ^ l 

Alameda Primera, l O . - T d ^ l 

Gran sidrería as l f 
Cafés, licores, vinos, 

más escogidas marcas. . ^ 
Sidra natural e m b o ^ 

Meriendas, cenas y con" 
SANTA C L A R A ^ y ^ 

PISO amueblado, P ^ i i i a 
buenas vistas, s e , 

precio cinco pesetas -i 
rá fsta administraciOD.^ 

e alquUan dos l iab^ r¡iDe 
J sitio céntrico. Informé | 

est'a administración. 
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• 151 m 
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1. 0E DICIEMBRE DE 1S24. a PUEBLO CAKTAORO « r a 

I I I I E 

o : o a x r 

Premiados a i Buenos Aires, Milán 
Boma, Barcelona, Amberes y París. 

D E P O S I T A R I O E N S A N T A N D E R : D O N J O S É V I A L 

J 

( O h j ü f m o * 

cf; t i c . « 

A N T I S E P T I C A ^ 

I N O F E N S I V A 

OE G U U O 

R E S U L T A D O S 
E F K / K E S 

í !?'8 176 
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mera, 

' de Est 

450; 
a, 129,50. 

'la, 264, 
''•r'SlV0S. 
:s 
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Servicie irápído de vapores correos Alemanes de Santander p a r a 

5ANA, V E R A C R U Z Y T A M P i C O 
raOXWAt S A L I D A S D E L P S K R T O e K S A M T A f i O B ^ 

KS 3 d í e d S c l e m b r © ^ ® ! V « P H ^ 2 ? O "B?? T " > O 
El 14 de enero d e [ m 5 t el vapor HOL8ATIA, 

A£mi;Jl?.-o &&rff& • aanjeros do primar* y •tgonda clase, ssganda ieoaómlea j t f r t t rm elsit. 
( P R E C I O S I D E L P A S A J E " E N TERCERA C L A S E 

Para Habana: Pesetas 525, más 14,50 de impuestos—Total, pesetas 539,50. 
ParaiVeracruz ^ Tampico: Pesetas 575, más 7,75 delimnnestos.—Total, pesetas 582,75. 

flíSos ^aasorsí istáHjeOBatrnídea eom todos los aa t ían tos modernos y coa d i sobra coBoeldoivor 
§Vlt i . - c : t? •• c-que •aStlloitrtctboii tói p iMJi ró i ds todas laslcataffftrfafi Á>ÍÍÍV£K aédícds, »»• 
s i a r ^ s v $oelB«rcti;tsnafiolai« 

Paia a i s Morines diripse a los consipatarios Carlos floppe j tap-Sanfander. 

la vía 

al Estoblij 

LA.—Dura 
sido piesl 
: la. amlfl 

e.rnios y 
re 18 

C R I B I R 

. D E S 

>INTA-
HA-
ES 

ipfl 
as. 
nbote 

de H 
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L l f i a f S S A A " C U B A V M É J I C O 
Bdía 19 dfl DICIEMBEE, a las tres de la tarde—salvo 
contingencias—saldrá de áAK TANDER el vapor 

C i r i « t < 3 t o a , l O o l ó x x 
S u capitán D O N E D U A R D O F A N Q 

llMl&saáo oasajeron de todaa clases y c a r g a c o a Aí&Sfc*. 
a H A B A N A , V E R A C R U Z y T A M P I C O . 

B U Q U E D I S P O N E D E C A M A R O T E S D E C V A m : 
L I S E R A S Y C O M E D O R E S P A R A E M I G R A N 7 J I B 

P R E C I O D E L P A S A J E E N T E R C E R A O R D I N A R I A 
Para Habana, pts. 535, más 1 í,25 de impuestos. Total, 549,25. 
Para Veracrnz, pts. 585, más 7fc0 de impuestos. Total, 592,í.O. 
rara Tampico, pus. .085, más 7,50 de impuestos. Total, 592,50. 

A L A A R G E N T I N A 

li dl% ;->! de 1)TCIWMB E a las diez de la mañana—salvo 
contiDgcncias—saldrá de S A N T A N D E R el vapor 

psra trasbordar en C á d i z a l v a p o r 

REINA VICTORIA EUGENIA 
flaldrá de a l l í e l 7 de E N E R O de 1925 a d m i t i e n d o 

'•«ajerob «ic touaa clases c o n .dest ino a B í o J a n e i r o , M o n ­
tev ideo y B u e n o s Aires 

wcio del pasaje en tercera ordinaria para ambos ddsiinos, 
incloído impuestos, pesetas 432,60. 

h * A FILIPINAS Y P m n T O B O t C H I N ^ Y J h * > m 

]»ldrá el día 1 de DICIEMBRE, de La Coruña, para Vigo, 
TOI facultativa) y ,aaiz, de donde saldrá el 5 para 
^rtaeena. Valencia y Barcelona, y de este puerto el día 11 

aiciembre para Port Said, Suez, Colombo, Singapore 
^ila, Uong Kong, Yokohama, Kobe, Nagasaki (facultati-

% yan^hai y H o n g Kong, admitiendo pasaje y carga 
Ĵ a dichos puertos y para otros puntos para los cuales 

establecido servicios regulares desde los puertos de 
escala antes indicadas. 

Pira s^a informes y condiciones, dirigirse a sas ajisan, 
* SANTANDER: SEÑORES HIJO DE ANGEL P 1 R M T 
W A N I A , paseo de Pereda, 38.-Teléfono, 41.—Slrac. 

elón tsSegráfloa y telffónleai nsrr w n v a . 

agevotes para hacer informaciones personales en rodas las local!-
dades dé España, con preferencia en las aldeas m m inMgniücan-
tefi Sé abollarán m i l pesetas'de comisión por cada ínlorm.áotón 
• •He Se J leve .a efecto. Trabajo compatible con otras ocíipHCionOs. 
M'garantiza el pago de las comisiones en Ja foimd.quc) se desee. 
Reserva y garant í» absoluta. No se precisan referencias ni sello 
para la respuesta. Para más cletalleSj (iirrja'.^e al 

Apariado de Correos 4C26.-IVÍADRÍD 

J A R 

S E R V I C I O R A P I D O Y R E G U L A R E N T R E 

SANTANDER, HABANA y VERACRUZ 
El día 20 de diciembre de 1924, saldrá de este puerto para los 

citados, el magnítico vapor 

» » » » » » » » » » • •»"•• 

A N I S O S A 
NUEVO preparado compuesto de esencia de anís. Sus­
tituye con gran ventaja al bicarbonato en todos sus 
usos.—Caja 0,50 pts. Bicarbonato de sosa purísimo. 

Solución Benedic to 
de glicero-fosfato de cal de CREOSOTAL.-Tubercu-
losís, catarro crónicos, bronquitis y debilidad general. 
P r e c i o : 3 , 5 0 p e s e t a s . 

d e p ó s i t o : D o c t o r H e n e d i c t o . 
San Bernordo.ll 
M A D R I D 

• venta en l a s p r i n c i p a l e s f a r m a c i a » do E s p a ñ a . 
I,*» Sftatander: E . P E R E Z D E L I - O L I N O . - P l a z a do las Escuela*. 

admitiendo pasaje y carga. 
t l n eotos oaquea, de a c o m o d a c i ó n ú c i c a en camarotes cetra 

i o s de dos, cuatro y seis literas, sin anmezt'iio de precio dib^ont 
)\ pasajero de s a l o n e s de r e c r e o , cnartos do aseo, e s p l é n d i d a 
a b i e r t a d e p a s e o , etc. 

Lac o m i d a abunda ue y condimentada a ¡a española , es ser-
i i a a .a mesa e n amplios comedores por camareros e s p a ñ o l e s , 

aniformados. 
I P r e c i o s e n c ¿ x r n . / \ r * o t c 

SABANA Pese tas o 9.5 )T 1 -T - « «. 
/ K H A C R U Z - 582,75) Ocluidos impuestos. 

Para más detalles dirigirse a sus Agentes en Santander 

D Ó R I C A Y C O M P A Ñ Í A 
P a s e o d e P e r e d a , 3 2 . - T e l é f o ? i ü 6 - 8 5 

D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : ¡DO^RCOM 

< f < H > < H > < ^ < H ^ < H > ^ < H > < H 

Sociedad Hul lera E s p a ñ o l a 
B A B C E T J O N A 

Consumido por las Compañías de los ferrocarriles del 
Norte de España, de Medina del Campo a Zamora 
y Orense a Vigo, de Salamanca a la f rontera por­
tuguesa, otras Empresas de ferrocaniles y tranvías 
de vapor, Marina de guerra y Arsenales del Estado, 

^ Compañías Trasatlántica y otras Emm esas de Na-
vegación, nacionales y extranjeras. Declarados si­
milares al Cardiíf por el Almirantazgo portugués. 

Carbones de vapores.—Menudos para fraguas.—Aglo­
merados.—Para centros metalúrgicos y domésticos. 

H A G A N S E P E D I D O S A L A S O C I E D A D 
H U L L E R A E S P A Ñ O L A . - B A R C E L O N A 

4. Pelayo, 5, Barcelona, o a su agente en MADRID, 
| don Ramón Topete, Alfonso X I I , 101 .— SAN­

TANDER, señor Hijo de Ángel Pére? y Compa­
ñía.—GIJÓN Y AVILES, Agentes de la Sociedad 
Hullera Española.—VALENCIA, don Rafael Toral. . 

Para otros informes y precios a las oficinas de la 

S O C I E I Í A D H U L L E K A E S J P A & O Z A 

m U n 

itukt íam tmm Matom 
tentáitr « K e l t a n a , Vsraeru i t , Tampl»^ y NuovA OrSwüaf. 

Vapor EDAM, saldrá 
» LKSRDAM, 
» SPAARNDAM » 
» MAASDAM, » 
» E D * M . » 
» LEERDAM. 
» SPAARNDAV » 
» MAASDAM, 
» EDAM, » 
. LEERDAM, 
» SPAARNDAM, » 
» M^A^O. ' .M, 
» EDAM, 

el 17 de diciembre. 
el 5 de entro de it»25-
el 28 de enero, 
el 18 de febrero, 
el 11 de marzo, 
el 30 de marzo, 
el 22 de abril. 

r el 11 dé mayo, 
el 3 de jumo, 
el 2 i de junio, 
el n de julio. 
«1 8 q« agosto, 
el 26 de agosto. 

I 'MÍTIENDO C^KGA Y PASAJEROS DE 

P R E C I O S E N C 4 M A R A M U Y E C O N O M I C O S 

P r e é s PD ¡creerá dase. 

Habana P» setas. 539,50 
Virracruz. » 582,75 
T a n pico. » 582,75 
Nueva Orleana. » 710,00 

En e tos precios están incluidos todos los impaestos, me­
nos a Nueva Orleans que son ocho dollars más. 

fix<->4(4t avia b s t n o i * BIHatas (f« M* f viiaH* w 
¡os* ^raportant» dseausnto. 

"&pv?M son -completamente nuaroa, «stand» áoíaí^-
loi ífÚLt -moderno», siendo su tcnelaji 4? 

SOfi -sieladas cada «no. En primera clase los Gamar» " 
• ds una y dos literas. En segunda económica, Ir* 

íi-otr.a Ron ida DOS 7 CUATRO literas, y en TERCERA 
. I I los camarotes son de DOS, CUATRO ¡y SEIS L? 

T.BAS. El pt íst í fé de TERCERA CLASE dispone, ad imt t 
Peva COMEDOTRÉS, 'FUMADORES, BAÑOS, DU 

;i¿rníQca biblioteca, con obras de los mejorí í 
«Cá*. £1 persona) a au servicio ta todc espafioi 

comíenda a los señores pasajeros que se presente» Ü-» 
iia Agencia con cuatro días dfl antelación, para tramüa-: 
•a áccufiiíntaclón do embarque y recoger sus bUletei. 

a r a toda cías» de iníormes, dirigirse a su agente sn Saa-
assdsr y Gljón, DON RANCISCO GARCIA, Wad-Rái, d, 

*rtRieipa!.—Apartado de Correos, número 38.—Telagrvct»* 

{KaaB»aBaaBBBaaBBaaBBaaaaBBBaaBaiBHaBaaBBBBaBa»iB^2i 

Despacho 1 
J 

Fábrica de tallar, biselar y res­
taurar toda clase de lunas espe-
ios de las formas y medidas que 
se desea.—Cuadros grabados y 
molduras del país y extranjeras. 

AMOS DE ESCALANTE, 2. — Teléfono 8-23. 
Fábrica.- C E R V A N T E S , 22 i 

' A v i s o a l p ú b l i c o 

Mnoblea nuevos: CASA MARTINEZ 

Más barato, nadie. Para evi­
tar dudas, consulten precios. 
rJÜAW'tffe IIER KF RA, 2 

BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaa 

S C a l l e j a y l a d r i l l o -

• Pidasedirectamente alafábriea 5 
S L A C O V A P O N G A S • • • 
a Muriodas,Teléfono 15-04. • 
BBBBBBBBBBBBBRBBBBBBBBiaal 



E n s o x t a p l a n a ] 

L i s t a c o m p l e t a de l a Lcter t 

|IVWVVVVWVVVVVVVV̂ ^ V V̂VVVXVVVVVVVVVVVVVVVVVVWVVV̂^ VVVVVVVVVVVVVVVIM^^^ 

r f 7 P u e b / o C á n t a b r o » e n M e d i n a d e P o m a r . Los sucesos de Vera del Bidasoa. La Unión Patriótica celebra una T „ „ 
importante asamblea. ^ CÜUSa, VISta en el Supremo, que 

R«'OÍie-uió-fonío, y como esteza, aiani- cías •oratorias pailés no Jio venido a 
ciado, se eo ha coillcbrado en i^Iedijia hacer gaita d<'priunor'OS'r<'i<a i( os. sino, 
do Ponmr aui acto <lc propaganda por >¡ •nipb in irir. a decir |... q d >:ciito en 
la V . ' J P . déíl paitiilo de Villarcayo. • |fs»tos liiii-tanfcs en que me oíoirgáas 

Los asaiMefetas iCiliig-ieron su punto vut'-iüu •atfnii-.ii'm ijo-nevolfiit!-. 
do reunw;:i en Medina como pudieron Jiuná.-i inm--:ra jj^airtó sütfEwS Con-
hahoiflfe deitermiinado en Villarcayo• o moiciáu tan liouda y tan profunda c i­
en Ja •viflia do Eapi¡iao=a de los Moo- mo *a '• < i ¡ ' i n " ' ¡ i d a desd.- que vi.no {mH[Vyr on ^ caiusa ¡nsi mida con mo- era uno de los caheciUas y que le 
jeims. ai. Poder cit l io bienio que hoy rige sus ,t.ivo do ¡f:^ - E H I C C S O S ida^aira-o-líadois .eíl ainiemazó si no fe s.eigma. 

da conclusa para sentencia, 
, « Tn-itiiaito- aue ¿a*se- por los procesados, según los (rf 

C O N S T I T U C I O N D E L T R I B U N A L lonomlo a ^ por í a s formailidades procesales. 
MVmUlT l - A las ..ncc do la ma,- ^ W / v ^ S P - éste A coaitanuación yucilvo. a oĉ p; 

te<ro 

gacióiu d^. íuie^zas 
Püddle avrrnarse que a esa con&xv' d-.^tinoí. pia.sado mas eu V.?.ra del Bidasoa'y que 

s dé l a Unión Patrio- Uníís homhies de huo.na vokuuad, .t.a.„ t t ó t e 

E l defenisoir de Ibs procesaidGa 
E Í cuaa-to procesado;, José 'Antonio Stótiltei, iiifoniió a ooidlnuacíón, 

puesto qu 
do los liomibiics ee ag-mpan por ideas, 

don Gclmcil Orozco, presidañte quie nll oir el'trj-c:t;2.o saí-ió corj-iendo, tencia. o „ . 
Gando su hfenestar y exipoiniiondo sus de dicho Cm.frp... siamdio d-¡Vid. . en sc.u-nlda. ¿CUANDO SERA L A SENTENCll 

^ «e.^im... j .yt .u....^, • han'.-ilvado mi-vam. nte a esta Forma n!,. ed T; ilmnail figuran los En eil Cibp&9.jn de gueicra celebrado ().fK-i-o«a.inea.tc se lia riccho esta 
fonnaardo una seaecmn poHUica, ! (f ' p . ' ' ; : hallaba, .rodando r..:- I - m * s k a Pica^S <;-mez con ar^r iorMad f.u.i.-n expucsilos los ^ q,UB hoy no ha toa s-r̂ toncia; 
no podra ar al logro do. sus S ^ S S t ó d e - u n Seano do per. U r . - b é y el c.-im-joro togido, señor Uachc.i sin hacer un dcíei.-.ido esamian estonio tiene niada de parheu^ 
ciones'si cü i>ucMo, si flia anasa popu. m Ia ' " ' " '(U 1111 al" u 1 Trápa la . y en l e u.a poco a:i emú!-..., i lo que como m sahido cft Tinbnnal tiene 
lar, no se adhiere con su ontuaiasmo d \ M i y nti^Mínín^ h m ve- Coonjoi .p(«ieid.es figuraai los señores eit Mío fué cte ahrertoaión para a.igu- días para eamtir sm .fallo, 
y coi 

Po 
no die rja? pTbcesadtís y ccaifckuiamdk) a vvvvwwvvvvvvvvvvvvvvwvvvwviuvrtM, 
anueirte Sánchez y "fhiM.n y alisol- L l e g a e l « C r i s t ó b a l Co lón-

pi ••.-encía. 
Pobres c r ^ . v 1 ^ ^ ^ . 

no sigu-- lá espiléndio corteo d d pue- páriufos brillantes hace 
Las revohiK-ionos 

rehros, pero vátev 
esos céndbrbs van-
al corazón dfi l . i -

Do nada Snrve 

ñor de Calles, 
l.bra.b> .n. ^ d i n a de Pomar « ^ ^ i S r f " ^ S ^ f e S . viendo a .Sanlil.án y Vázquez. 
imp.o-tan.ia ext-mordinaria porque la día izaba lia ^ ^ ^ ' f ; y a la, i z . p i M / . ell d f<Wi .. .-.man- E L A U D I T O R T T n U r t n n u o f n t 
JiVisa del pUfC-LGo do avaloro e n su pueblo españod es ^ W ^ J * ^ dante don Aurelio Ma.lüla. _ E L A U D I T O R L / f l O a U q U e t e B U ft 

y por lo (tanto capaz de g(d!cniai=c A C T U A E L R E L A T O R 01 -" P ! - I^1-11 a la. autoridad 
Pobres do aquefllas ideas a quienes * sí lt,is,u0' ^ el glorioso cmWema (,ü lv,,;1|.(l ,,Aül. M(-,,1(|i-cc Cas£,lls indi ia' BM d.i^nMmipn.to., «Bl G W 

1 "eyó nrrcillo lo.mba'ii ia incoación de proccdinnen-
una ^ La eaiisa se aigu,:. como es sabido, to ' ^ ^ n a i ú o acerca de la. actitud de la A d t m ^ ^ tai.de do 

' mayoría de dos vocailes dieil Coiusejo. . , . . » , 3 , 
«o en considoracio- ^ en muestro puerto el maga| 

propnes'.ia, suya, se IrasaiUántico espaiñol «Cristójwl 
. a l Supremo de Lón», prociodente de los puertos de 

racruz, Hahana. y escaláis. 
Poco iiempp después quedá atrd 

muelle nakinero 1, deseinbafcl 
el pasaje una vez girada la \t 

a.niiduid. 
, „e los pasajeros llegó eü oxc^ 

^ M } ^ ^ ^ ^ Í M . ñ i u c i S ' ' f j ^ ; a c í t u d de l f tísinjo Sr. D. Pedro González V n n 

íni 
| e 
mi 

E L G 
ADRIÎ  
^ t i l , al 

a Ci 
|uinp 

i» Ir •: 
[ir^i'ii'.n: 

kacion, l 

añir t imada la la- SUF 
acaieie.ii 

iper'üoüe pcxi,,. 
afirmar que la asamblea de Xa ü-nion in" <«III.IIIU.I .̂uc i.u Bcs^wjijuwi oc ,1.a, L - ion, _ ,. ,« • _ „,„ + .• ;/oir.n. Ja- «-•• '--a. nc-'i'-m. 111..1,. un inaua. ii-uj cu . ' ; y :;, .. . J/ . .„ , ^ -i»,, Ifcimo- Sr U . i'eirro uonzajî z aan 
Patriótica celebrada en Medina es un ^ a u'n f,;11'oso y 11:1 " ' * •í»!ian Piianfes y e! guandia Au- J">"'-! f ' •a,\/ lU - A , ^ l h " n i ríe lo han-a aconneñado 
éxito franco y rotundb qué puede 0U,,Tdf> PHa lo? braY<?f solda<ios que 0Hiz_ mayor ía dls h 3 yr- ale- del Consejo, o b i s p ó l e la Hahana, acwiipaiiaio 

fla naciente aillá, en Marruecos defiemh-n 

EL COi 
US iJiox Kn algunos decljaraicidnes sobre e d á e Gl1 Y. Manli-n, califica-ide la Sant> ^bispd cubano. 

apuntar.^ en sn haber — •• il01inI. 
a - rapación nacional. ^ ,()racior es íreeuenPin'-nP-

C O M I E N Z A N A L L E G A R ^ . ¡ u u M n m r /ver^a-l ra- '.-alv; 
L A S A U T O R I D A D E S 

ipl gol.ernador civil de B u r g o s , ' ' . ' M.ut¡ll,-.z ,1 . Septién l^ rmi- 0 ^ - ^ ' ^ ^ ¡ i , , y "Názqucz como coaiutprGw del Monfu'ñor Pedro J. KMrodn 'les 
acompañado dril presidente de la U. " .notai,!;. discninso invocando a te lilao d - ^ © f ^ J j ^ herbó, leda vez que £lá unmnn al ^ a. a Catalidia 
P. de cfita provincia, señor Gaitero. , • fanu-in el Comité provincial íuoacttccs do dcoi M.iguei oe i nan.uno, c .* víl{,:p „ Roma. í 
y «M delegado gnbernatavo de, parti- M ^ S ^ é ^ que lian sella- I ^ M l g o &ina.n,o. y don Vicente lM> p ^ f e la incoación m^con^uaT W a ^ n J 
do, señor Diez de la Lastra hizo su g a, ,,,,.,,„ i(> qnio digan a la B t e » de juicio sumu^imo en un tola co- Taanb.cn llega,ron 1 
entrada en ila ciudod d,e Poiinar. pró- .' m| ( - . . -Ml i que en estos auartados Se nrantuxo la causa con c^acter t ] . , . . , i ú , , sino en bech-.s d̂ e-ac- ,Madoa por e.l cónsul cspjffli 
ximani:nte a las once y media. ' , ' ' • , L u n • muchos hi- p .m. ao ^n.. . i i-.m . s a o . os- ^ y de pru-.ba faci!, pml.en- , / Habana-, a quienes la coaipai 

Tanto las aurondailcs locafes como ^ f ^ ^ T m é dobcr -le alen- ? n 1 pd^it.' i . - c 'o do . n . 11 o c.i-o ^ . ^ n - Trí.sallán.tica hizo 50 p ^ | 

paitado y el pueblo entero de .Medina p ^ u r e no tos nregiae lo que en jus- rroc,am;i, ,vv. lurionarla di.iglda ^ Sin r w t 0 a ^ íueron Según nuestras noticias el din 
tributaron a los rec,?n llegados car i . ^ les co. responde,, pues no es pr - Icŝ lapan^K:acQ rasád.c.n-te.s en Frcncia. ^ X ? ^ Y¿isacion.es. « a i s t ó b a l Colón., t . có en Tamp 
floso lecibmmnto, m tanto que ,1a |d€,n(te—añade-qn.' Sé niegue un D E C R A R A C I O N E S D E L O S P R O "móiíicaa.^ " P * ^ ^ . 
banda muniápad ejécutaiba una airosa mendruioo de a fcs que con el C E S A D O S 
•marcha.1 ' licinrado sudor de su írente propor-E N E L S A L O N - T E A T R O cio.uan eíl es.piléndido sustento de los . S 

]-.n curíalo a. i.uaiia.m y OÍI.O . M U U U I , , „i^K,.ooi/,n HP 
detenidos, TCñpecl.ivnnv.íite, a las seis comedio con 3a celebración 

Poco antes dle das doce v ba ó la " ' "' Tvi-̂ iH-Anm.-.o. • A * 9 \ V " i Ja mismos que niegan esas migajas de uo,u1lf pr e îdencina-dclU señor goberandor co- ZTM ^ O » J oeisodris. 

e & M a continuación tos decXára- (¡i, f., „ ;,;,,: :,a v nicc'',-.li!'a no cabe— banquete que las autoridades de aqi 
reís prestadas por doy cuatro pro- ^^©(¿rii^áir qiúia fuercin cogidos «in iia población celebraban en honoH 

[j aisarutá». 

Defpués de dirigir un raspetuoso sa- ± 
ludo a las autoridades y demás ner p . 1, 
«onas agí congregada y ¿ S n £ ^ a 
grama de adehi&ión 
\incia.l deB distrito 
presentación de dos 

señor Calles, popsidentc alecto do 
_ íblioa Mejicana, la cuyo acto íj 
•itado el señor Fano, capitán t| 

lOXLuai CUL ^uie cta vtaa&t^wyaeiyit. i'uo nc- iiii+owiuiántjCO CSpañOll 
olvido censura;ble se • ^ el p-.v^ado le rerenoce Anas- 1,1, s >' *ice Quc 6,11 causa es muy Ei viaje-ba sido realizado coojtt 
desprenderse de su tarfio Guddiai'te, como uno ú[y los que ccniyenirrint^ tcMiier eii cncaita .la edad feí.ici(lad .apa;rte de migunos días 

fu 
V y r u ^ . t . i n 'CURÍ PAFlR090 raid- de EfIpánosa de los Monteros son nido '(iHiilarle lamia; a fle reckiOoe y cotn «oda rapidez y tenáotído en b siguientes: 

n S S ^ . , - cons.de.raci.jax del &llhr,ayaid,as por cailnroisos apliaalsos. acusa, como ¿iutoii- de los disparos ella, cu cuenta, cll punto esencial que T A M P I ^ O - ' 
Uditono el baílanos de la efesaskosa • V n %v pólblico fee p-ioduc- un nrur- co-mti-a la, pareja •• . de. lia edad hace miencnon-y uniendo a D K lAMFlGO. . 
ituacion del pa ís cu líos tiomposrdel ^„u r t .i^1 1—7A« ^ « ¿ « « . . o ^ ira- Í P ^ P - P n r n o e w A n Tmltó-n Rn!n.fi- Ja misana fen acasacronas a que se Ramón (iomez, Sah 

a 
siiuacioix oed pars 
antiguo régimen. 

Fustiga con dureza uias mode 
(eol ias comnnistas. 

Hace fervienies v.jtos porque iodos 
s e unan para la deifensa dicaz de los 
jioblioa dd'j.ailes patirios. 

D O N Z A C A R I A S M A R T I N E Z 
D E S E P T I E N 

'iSeguiidamenrte se illevanta para hacer 

Maiía V. Matf 
Ramón Gómez, Salvador Perrer, 

Rec! 'seris, José Luis do Torrj 

ni . , /las decJairaejoncs prestadasnwz' Antoauo Alvarez, I W 
Dm-nin T&lesíal 

póiblico se produce un nrur- contra la. pareja 

García, Antonio Revilla, 
^so de Ja paílabra el digno ailcairi.'. d-hce que aquellos niencses desean- .yvvwvvvvvvvvvvvvvvvvvvv^^ vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv^^ C Í ^ . , , - . , ' M-.m.^i r- ronfuJa-p.-s1^4, 
Bsipinosa de los M.,pt, ro - v S L * „ dlenteG de los guerrilleros que tan al- Sieiia' Manuo1 L-T La r ]a 
dte Oriniara de Sus Mn,!,^ J , "10 . í10 to pusieron di prestl&io de- su patria ^ . — ; — - , DE HABANA. Josus F. de i . s;us •Ma)ics.tades""señ^ 'to.lPu&ioro'n ^ l>rc^i&io de su pal 
Martínez die,Septién J ' lür chica, de otorgaron su rep.rcsentaci.ai 

d niienza dia-i^iendo su coirdial v eu cstc acto'-
í'pcípiet.uo'so eailudo ai señor ¿dhe ' T,,rn,'l,,a con un lecnerdo cariñóso 
dor elvid que eon su prescnrTc 'Pa,"a Jü& cspaaloles que lliuchan en 
acto Jo realiza y lo avaJom Africa. 

O T R O S O R A D O R E S 

3ués otros señores, en-
(ia.ltero, el señor 

., i u. y cll señor goiherna-
g S i t u d ^cne deheadas frases de dor y todos ee expresaron muy elo-

1 m ^ m * ^ ñ o r ^bernadoa-dice- — " ^ " ^ —. RAN0UETE 
ou • tan dignamente reipitas m-.üs • E L ° A N I Í U E T E 

easteillana provincia- y que os habéis 'ell ^c actos del Ayunta-
die-nado presidir cstr> acto, r-eateándo- m'('11;,o se celebró un magnííico ban-
1e ídoiH'ein.enti^ yo ots saludo en nom-
hre dt'1' partido de la U. P. de la tra- Se pronunciaron varios brindis que 
d-'c!onail villa d « E^piihosa de los Mon- el sénior gdbernador olvlil subrayó con 
tems. nn viva a España. 

Oaicrid.s co'ire,hg¡o,nariijs—ogrogaí— A C T O M U Y S I G N I F I C A T I V O 
r"\ rv'-^0 hc ""coros v e,? oue per. x.^rn.i-nado 01 ágape cil aeioresentante ^ 
don^ia y dte mi .torne enaua.ic deil vadle de Meara, -a propuesta del ex 
v fp¡y.a de exuresi/n al dórrgirme a diputado provincia.1. señor (¡niñea, tfa 
v-^etros. aii,ra(zo ail señor gobernador. 
, '^r. riaiceir uso fTp Ra (V^bfa wao Lü!a con^meatos acogen este gersto 
c v n ' . f [r rrn;n, un sagrado debe.-, ñor- cm lllia atr-cnadora saliva de aplausos. 
rn.> ,1 .!• . . i . -.•o.-aado es sfegiüir los di--- T E L E G R A M A S 
fados den corazcm v a mí el corazón , . o M 
me mandia í t ó o ^ o u e balde. ^ ' a ^ ¡ ^ ad * 
:'A^r-pues.'disiihnlVld . ¡ e n <•! con,- ^ g - a . al I rimo de Rncia, a! 

pimiento de ese deber notáis deficien- "A B &> y a «El üebato... 

güera, Jul ián Cailvet. Tomás- G-unpj 
Andrés Aldainas, Manuel Sobeî  
Antonio Reyn.es, Luis Seo;, 
Díaz, Carmen Díaz, Aotonino P^J 
ro, Man ind. Sán ebez, Juan Nooefl 
Antomio Coml-ana, Juan Gimberti I 
aitlad Aicinluz, Va.lenírn VaqúíM 
Felipa Vaqueriza, Joaquín ( ^ z ^ 
Antonio do -da/Guerra, K'-dia Coy 
Ai ton:a de l a Guerra, Gregorio-^f 
tire, líspenanza Villegas. Fvl*nC!i 
Calvo, Ramón Sela., Juan Gonz^ 
Fedro J. áatdQE», 11 rato Espi" 
sa, Viccníe Mir , Antonio Pol, E í ' n 
do Anuiiz, Juan Ruintort, Justa m 
tu . Angel Tbarra, Almudcna n,a1"^ 
•losé María Ibairra, Isaiiel Iba:rrai 
s¿ L./Bc-ianzatcgul, Blas G i a » ^ 

( José Gutiérrez, José- Martín- ^ " " j 
do González, Juan Zcrnlla, m r S 

S. Zonrilla, Miguel Martí. B & m 
Santa Cruz, Grescenc.ia Díaz- 1 

b l L B A O . - A i i l L E n C - D E U S ' l ' O . - l h d i m g u r i n despeja de p u ñ o una s i i » 1 
c i ó n comprometido^ ( F o t o £ i M ^ l o . ) 

< Isco Díaz, Modesto Ruiz, « _ v l | o j 
Ramón Velez, Ignacio * W 0 } ' ^ 'u"3 
nio Ríosoco, Cristóbail Ra«lü'» 
Corni l 
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